
                                                                              
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA  

INSTITUTO DE LETRAS  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LITERATURA E CULTURA 

 

 

 

 

 

 

 

ELIENE SANTANA DOS SANTOS  

 

 

 

 

 

VIOLÊNCIA E SUBVERSÃO EM FE EN DISFRAZ DE MAYRA SANTOS-FEBRES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Salvador 

2020



ELIENE SANTANA DOS SANTOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

VIOLÊNCIA E SUBVERSÃO EM FE EN DISFRAZ DE MAYRA SANTOS-FEBRES 

  

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 

Literatura e Cultura do Instituto de Letras da Universidade 

Federal da Bahia como requisito parcial para obtenção do grau 

de Mestre em Literatura e Cultura.  

 

Orientadora: Profa. Dra. Júlia Morena Costa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Salvador 

2020 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                          
            Santos, Eliene Santana dos. 

                                Violência e subversão em Fe en disfraz de Mayra Santos-Febres / Eliene Santana dos Santos 

           . - 2020. 
                 100 f.: il.              
 

 

                          Orientadora: Profª. Drª. Júlia Morena Silva da Costa.  

                        Dissertação (mestrado) - Universidade Federal da Bahia, Instituto de Letras, Salvador, 2020.     
               

    

1. Santos-Febres, Mayra, 1966- - Crítica e interpretação. 2. Literatura porto-riquenha - Escritoras 
           negras - História e crítica.  3. Negras na literatura. I. Costa, Júlia Morena Silva da II. Universidade Fe 

           deral da Bahia. Instituto de Letras III. Título                                                                                                                                                                                                                                                                        

                                                                                                                                               CDD - 860.9 

                                                                                                                                               CDU - 821(729.5)                                                                                 
                                                                                                                            

                                                                                                                                  

                                                                                                            



ELIENE SANTANA DOS SANTOS 

 

 

 

 

VIOLÊNCIA E SUBVERSÃO EM FE EN DISFRAZ DE MAYRA SANTOS-FEBRES 

  

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Literatura e Cultura do Instituto 

de Letras da Universidade Federal da Bahia como requisito parcial para obtenção do grau de 

Mestre em Literatura e Cultura linha Documentos da Memória Cultural.  

 

Orientadora: Profa. Dra. Júlia Morena Silva da Costa  

 

Banca Examinadora  

 

 

_________________________________  

Profª Drª Júlia Morena Silva da Costa  

Universidade Federal da Bahia  

 

 

 

_________________________________  

Prof. Dra. Marcia Paraquett Fernandes  

Universidade Federal da Bahia  

 

 

 

__________________________________  

Profa Dra. Lívia Maria Natália de Souza Santos 

Universidade Federal da Bahia 
 

 

 

 

 

Salvador 

2020 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para Helem dos Santos Moreira (in memoriam). 

Às minhas ancestrais indígenas e africanas, em especial minhas avós e bisas (in memoriam), 

que carregavam o nome de Maria (Maria Domingas, Maria do Rosário, Maria Antônia, Maria 

Joana). Mulheres fortes e resistentes que não puderam ecoar suas vozes, não tiveram direito 

de contar nem puderam conhecer suas verdadeiras histórias, mas deixaram em mim sua força 

e sua determinação. 



AGRADECIMENTOS 

 

A Deus. 

Às minhas irmãs, Elisabeth, Jeane, Janailda e Elisângela por acreditarem e serem fonte 

de amor. Aos meus pais Libanio José e Zenilda Jesus, irmãos Hélio, Ailton e meus sobrinhos 

por existirem. 

À minha orientadora, por me ajudar e orientar por me fortalecer e me fazer confiar que 

era possível. 

À “minha Ilha, meu amor” por me acolher, ser luz, ser calmaria, rebento e refúgio. 

Ao Quilombo Ilha por me mostrar que existem outros caminhos. 

À Cristian Sales, Heder Amaro, Jucélia Ribeiro, Eremita Costa e Vanderlei Marinho, 

Ana Rita Santiago por serem referências. 

À Norma Menezes, Luana Rodrigues, Anaildes dos Santos, Hildália Fernandes, 

Maurício Anunciação, Tânia Cristina Matias, Marinilda Gomes, Isla Maiara por não largarem 

minhas mãos. 

À Lorena Moraes por me amar sem cobranças.  

Ao Programa Milton Santos pela bolsa concedida para que eu conseguisse terminar 

esse estudo. 

A todos que acreditaram em mim, dando-me motivo para não desistir. 

 



RESUMO 

Essa pesquisa objetiva examinar as representações das mulheres negras encontradas no 

romance Fe en disfraz (2009), da escritora negra porto-riquenha Mayra Santos-Febres. Nesse 

romance, dentre outros temas, a escritora aborda a violência colonial relatada pelas 

personagens e como elas reverberam no corpo das mulheres negras na atualidade. Nesse 

contexto, propõe-se a analisar quais relações a autora faz entre os tempos passado e presente, 

e como ela apresenta os paralelos, diferenças e continuidades da trajetória das personagens. 

Busca-se também analisar como a colonialidade do poder produziu discursos sobre corpos 

subjugados e como a autora reescreve os trilhos de mulheres negras nesse deslocamento 

decolonial na narrativa. Apresentará ainda quais estratégias a escritora usa na relação porosa 

entre o real e o ficcional, como dispositivo para criar possibilidades de subversão dentro do 

sistema de herança colonial, tanto na história como na literatura. Análise se propõe a partir do 

aporte teórico de feministas como Angela Davis, Sueli Carneiro, Lélia Gonzalez, Bell hooks, 

Djamila Ribeiro, Carla Akotirene, Grada Kilomba e Ochy Curiel.  Críticas Literárias como 

Florentina Souza, Conceição Evaristo, Ana Rita Santiago e o crítico literário Luiz Silva (Cuti) 

serão referências no campo da literatura negra e literatura de mulheres negras no Brasil. E 

contribuições de filósofos e historiadores como Geovana Xavier, Frantz Fanon, Stuart Hall, 
Eduardo Paiva França, entre tantos outros.  

 

Palavras-chave: Decolonialidade. Mulher negra. Violência colonial. Subversão. Literatura de 

mulher negra. Literatura caribenha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

Esta investigación tiene como objetivo examinar las representaciones de mujeres negras 

encontradas en la novela Fe en disfraz (2009), de la escritora puertorriqueña negra Mayra 

Santos-Febres. En esta novela, entre otros temas, el escritor aborda la violencia colonial 

reportada por los personajes y cómo reverberan en el cuerpo de las mujeres negras de la 

actualidad. En este contexto, propone analizar qué relaciones hace la autora entre el pasado y 

el presente, y cómo presenta los paralelos, las diferencias y las continuidades de la trayectoria 

de los personajes. También busca analizar cómo la colonialidade del poder produjo discursos 

sobre cuerpos subyugados y cómo la autora reescribe los caminos de las mujeres negras en 

este cambio decolonial en la narrativa. También presentará qué estrategias utiliza la escritora 

en la relación porosa entre lo real y lo ficticio, como un dispositivo para crear posibilidades de 

subversión dentro del sistema de herencia colonial, tanto en la historia como en la literatura. 

Se propone un análisis basado en la contribución teórica de feministas como Angela Davis, 

Sueli Carneiro, Lélia Gonzalez, bell Hooks, Djamila Ribeiro, Carla Akotirene, Grada 

Kilomba y Ochy Curiel. Los críticos literarios como Florentina Souza, Conceição Evaristo, 

Ana Rita Santiago y el crítico literario Luiz Silva (Cuti) serán referencias en el campo de la 

literatura negra y la literatura de mujeres negras en Brasil. Y contribuciones de filósofos e 
historiadores como Geovana Xavier, Frantz Fanon, Stuart Hall, Eduardo Paiva França, entre 

muchos otros. 

 

Palabras clave: Decolonialidade. Mujer negra. Violencia colonial. Subversión. Literatura de 

mujer negra. Literatura caribeña 
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A nossa escrevivência não pode ser lida como histórias para “ninar os da casa grande” e sim para incomodá-los 

em seus sonos injustos. (EVARISTO, 2007, p. 21). 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Meu primeiro encontro com a obra Fe en disfraz e com sua autora, Mayra Santos-

Febres, infelizmente se deu através de uma fatalidade. Por isso, sinto a necessidade de 

apresentar como se deu esse contato, uma vez que tem relação com a discussão que pretendo 

estabelecer. 

Graduei-me em 2013, na Universidade Federal da Bahia – UFBA, no curso de 

licenciatura em língua vernácula e língua espanhola. Dei continuidade aos estudos das letras 

e, em 2015, me graduei em PLE – Português como Língua Estrangeira, nessa mesma 

instituição. Nesse percurso de estudos de línguas, sempre evitei as literaturas e as teorias 

literárias, pois não conseguia me encontrar em tais discussões. Talvez, penso hoje, que por 

não ter tido contato intenso com textos nos quais me sentisse representada ou chamada a 

dialogar. Por isso, sempre busquei o ensino de línguas por meio da linguística aplicada. 

Curiosamente, quando tive acesso às produções literárias de algumas escritoras negras, 

descobri uma grande identificação com suas obras. Foi algo tão importante para mim que no 

estágio docente optei por ministrar uma disciplina de leitura de textos literários em língua 

espanhola, durante um semestre, com a maioria dos textos de escritores e escritoras negros e 

negras da América Latina. Na ocasião, pude compreender que antes não gostava de literatura, 

talvez, pela forma com que ela foi apresentada a mim.  

Ingressei na UFBA em 2007, depois de estudar em curso pré-vestibular comunitário 

(Instituto Quilombo Ilha), organizado pelo movimento negro de Salvador, professores do 

Instituto Cultural Steve Biko e por professores da cidade em que vivia, Vera Cruz, na ilha 

Itaparica. Desde então, faço parte desse Projeto, ministrando aulas de espanhol, e, desde 2018, 

atuo como membro voluntária da diretoria do Instituto. 

 Depois da graduação em 2015, surgiu a necessidade de ingressar no mestrado, porém, 

não sabia ainda o que queria pesquisar. Cabe ressaltar que foi uma necessidade que se deveu 

ao desejo de me capacitar mais, pois a graduação deixa muitas lacunas na nossa formação, 

ainda que tenha estudado em uma universidade pública, que considero de qualidade. Na pós-

graduação, temos a possibilidade de ampliar a capacidade de pensamento crítico e, ademais, 

por ver no ato de estudar uma via para mobilidade social. Outrossim, uma maneira de me 

aprofundar em temas específicos através da pesquisa e poder, como um ato político, atuar em 
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meu entorno. Por isso, “optei conscientemente1 por tornar-me uma intelectual, pois era esse 

trabalho que me permitia entender minha realidade e o mundo em volta; encarar e 

compreender o concreto” (hooks, 1995, p. 466). 

Em uma conversa com uma das coordenadoras pedagógicas do Quilombo Ilha, Helem 

Moreira – pedagoga, mulher negra, recém-graduada e minha ex-aluna– me alertou para a 

importância de estudar sobre as questões raciais para atuar mais diretamente com as mulheres 

da nossa comunidade. Advertiu-me sobre a violência que assombrava a nós mulheres negras, 

sobre o machismo e a necessidade de empoderamento das nossas mulheres, já que 

ocupávamos um lugar de ‘poder’ simbólico por sermos graduadas e fazer parte de um 

quilombo educacional. Desde então, passei a refletir sobre o assunto e buscar formas de fazer 

isso no âmbito da linguística aplicada.  

Um mês após essa conversa, Helem Moreira foi assassinada por seu companheiro, 

Ângelo Souza Silva, homem negro e evangélico; um crime bárbaro ocorrido em 09 de junho 

de 2017. Por supostamente não aceitar o fim da relação, esfaqueou a companheira, cometendo 

um feminicídio. Desde então, refleti ainda mais sobre as questões que ela tinha me dito e que 

a vitimaram.  E passei a buscar maneiras de estudar e perceber as causas de tais violências e 

formas de atuar para ajudar a mudar esse cenário. Marquei um encontro com minha atual 

orientadora e falei que gostaria de pesquisar algo relacionado às mulheres negras da América 

Latina. Então, ela me apresentou a obra, elaborei um projeto e participei da seleção do 

mestrado; sendo aprovada. Desde então, aceitei o desafio de me debruçar sobre o romance. 

Daí comecei a ter contato com as teorias feministas negras, compreender como as violências 

entrelaçadas exercem forças sobre os corpos negros e como a literatura é um espaço de 

disputa de representações que produz diversos tipos de sentidos. 

Nesse cenário, o resultado dessa dissertação é fruto de uma pesquisa de dois anos, em 

que minhas reflexões partem das experiências das opressões intersectadas2, devido a minha 

classe, gênero e raça. Violências como racismo, machismo, preconceito linguístico, trabalho 

                                                             
1 O filósofo Cornel West, em um ensaio escrito em 1985, intitulado O dilema do intelectual negro, ressalta que 

“as razões pelas quais muitos negros escolhem tornar-se intelectuais sérios, são diversas. Em muitos casos, 

porém, essas razões podem ser traçadas como tendo uma raiz em comum. Uma conversão, tipo experiência com 

um professor muito influente ou seus próprios pares, que o convencem a se dedicar a uma vida de atividades em 

leitura e escritas ou a conversão para propósitos de prazer individual, riqueza pessoal, ou melhoria política do 

povo negro e com frequência para outros oprimidos” (WEST, 1985, p. 02). O filósofo se refere aos negros dos 

Estados Unidos, mas que cabe como exemplo dos negros de outros países também. Com frequência vemos esses 

exemplos em filmes, literaturas e outras produções.  
2 Uso o termo interseccionalidade a partir do conceito ressignificado por Carla Akotirene (2018, p. 14), a qual 

alega que ―a interseccionalidade visa dar instrumentalidade teórico-metodológico à inseparabilidade estrutural 

do racismo, capitalismo e cis-hetropatriarcado-produtos de avenidas identitárias onde mulheres negras são 

repetidas vezes atingidas pelo cruzamento e sobreposição de gênero, raça, e classe, modernos aparatos coloniais. 
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infantil, dentre outras, que atravessam esse corpo social, de mulher negra, nascida filha de 

mãe negra e pai indígena, da zona rural, e sobrevivente da cidade, que, desde criança, vê nos 

estudos uma possibilidade de ascensão social. Mas que, ao mesmo tempo, percebe que optar 

por estudar foi sempre uma escolha dolorida, uma vez que sempre veio acompanhada de 

grandes renúncias desde a infância (convívio com pai, mãe, irmãos), porque, para nós negros 

de baixa renda, esses processos de escolarização não acontecem de maneira natural como 

deveria ser. Pois somos descendentes de um povo que foi sequestrado de sua terra natal no 

processo conhecido como diáspora3 africana, logo, somos herdeiros da escravização (negros) 

e de povos dizimados e vitimados4 com o genocídio (indígenas) pelo colonialismo e que 

perdura nos tempos atuais, nos matando, segregando e violentando. Nesse contexto, estudar 

não está inicialmente postulado para essa população, já que “a modernidade e a racionalidade 

foram pensadas como experiências e produtos exclusivamente europeus” (QUIJANO, 2005, 

p. 211, tradução nossa).5   

A marginalização de indígenas e negros na América Latina foi um processo que se deu 

através dos europeus com a criação da ideia de raças, a sistematização das diferenças entre 

conquistadores e conquistados, fazendo uso de uma hipotética diferença na estrutura biológica 

que situa uns em situação de privilégio em relação a outros. Ou seja, povos “em situação 

natural de inferioridade em relação aos outros” (QUIJANO, 2005, p. 202, tradução nossa).6 

Esse postulado foi adotado pelos europeus “como o principal elemento constitutivo, fundante, 

das relações de dominação que a conquista impunha” (QUIJANO, 2005, p. 202, tradução 

nossa).7 Assim, “a ideia de raça era uma forma de garantir legitimidade das relações de 

                                                             
3Segundo Stuart Hall (2002, p. 28, 29) o termo “diáspora se originou da história moderna do povo judeu, no 

entanto, o termo diáspora africana se assemelha com a narrativa bíblica presente no Velho Testamento, no qual 

narra a como se deu o êxodo  da população hebreia que foi violentamente escravizados no Egito: “Lá 

encontramos o análogo, crucial para a nossa história, do "povo escolhido", violentamente levado a escravização 

no "Egito"; de seu "sofrimento" nas mãos da "Babilônia"; da liderança de Moises, seguida pelo Grande Êxodo — 

"o movimento do Povo de Jah" que os livrou do cativeiro, e do retorno a Terra Prometida”. Hall (loc. cit.) segue 

afirmando que “esta é a ur-origem daquela grande narrativa de libertação, esperança e redenção do novo 

mundo”, no período da escravização foi repetida sucessivamente (...) ela tem oferecido uma metáfora dominante 

a todos os discursos libertadores”. O passado diaspórico, portanto, seria o processo do deslocamento forçado 

desses povos africanos no passado. 
4 Vitimados aqui carrega o sentido defendido por feministas negras como bell hooks e Carla Akotirene, que 

apontam os efeitos da hegemonia branca no caminho pessoal ou coletivo. No entanto, não aceitam o local 

político de vítimas passíveis de compadecimento do branco. Dessa forma, Akotirene (ibidem, p. 112) defende 

que “a noção de vitimado resguarda o caráter político de afetação e alcance das injustiças sociais aos grupos 

identitárias – Já as noções de agência política e autodefinição negras correspondem ao lugar histórico dos que 

foram escravizados e não escravos, portanto são vítimas no sentido de vitimados”.  
5“la modernidad y la racionalidad fueron imaginadas como experiencias y productos exclusivamente europeos”.  
6“en situación natural de inferioridad respecto de los otros”.  
7 Esa idea fue asumida por los conquistadores como el principal elemento constitutivo, fundante, de las 

relaciones de dominación que la conquista imponía.  
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dominação impostas pela conquista” (QUIJANO, 2005, p. 202, tradução nossa).8 Como 

consequência disso, através da colonialidade do poder, o conhecimento formal e escolar foi 

algo negado às populações negra e indígena, dentre outros grupos, durante muito tempo. 

Esses sujeitos ficaram à margem, já que a Europa (conquistadores) se estabeleceu no centro e 

à América, em especial a Latina, e ao Caribe9 (conquistados) resultou a referência periférica 

(CURIEL, 2009, s.p.). Nesse processo, há uma relação de poder e saber gerido pelos europeus 

que dominam o resto do mundo – a colonialidade do poder. (QUIJANO, 2005, p. 201-242). 

Segundo Curiel (2009, s.p.), essa é “uma relação que tem implicado uma estrutura de 

dominação e exploração que atravessa a raça, a classe, o regime da heterossexualidade que se 

inicia no colonialismo, mas que se estende até hoje como suas sequelas”. (tradução nossa)10 

Ao colocar a América Latina e o Caribe nessa posição periférica, existe também uma 

subalternização dos conhecimentos desses povos. Isto é, uma desvalorização dos saberes e 

produções culturais, na qual o que vem do centro é legitimado como o que tem valor, e o que 

está à margem é considerado desprovido de valor e necessitaria buscar referências no centro. 

Assim, espaços de poder, como as academias, dão preferência a epistemologias eurocêntricas 

e norte-americanas, masculinas e brancas. Fortalecendo a invisibilização e consequentemente 

o epistemicídio de saberes de negros e índios. O pesquisador Jorge Augusto Silva (2018b, p. 

36) diz que “história do eurocentrismo é a história da interdição da diferença e do outro, desse 

modo, todo referencial teórico desenvolvido no ocidente desconsiderou em grande medida 

produções epistêmicas produzidas a partir da periferia da modernidade”. Ele cita como 

exemplos América latina, África, Caribe, como espaços que foram “interditados na 

composição epistêmica do mapa do conhecimento mundial” (SILVA, J. A., 2018b, p. 36). 

Nesse contexto, nasce o projeto político de sujeitos que se encontram na periferia, de 

resgatar epistemes que foram invisibilizadas, com o projeto político de acabar com a 

“dependência intelectual euronorcêntrica” (CURIEL, 2019, sp.)  de descolonizar o 

conhecimento e transformar os sujeitos que estão na margem. Nesse cenário, as feministas 

negras exercem um papel importante no combate ao epistemicídio e na busca da visibilidade 

da produção de mulheres negras, as quais tiveram suas subjetividades ignoradas pela 

universalização do feminismo branco. Assim, feministas negras de diversas partes do mundo 

empreendem a luta pela disputa epistêmica e, com suas escritas, buscam descolonizar 

                                                             
8 “la idea de raza fue un modo de otorgar legitimidad a las relaciones de dominación impuestas por la conquista”.   
9 Separamos América latina do Caribe, pois o Caribe possui povos que falam outras línguas além das de 

origem latina, como o holandês e o inglês.  
10 “una relación que ha implicado una estructura de dominación y explotación a travesada por la raza, la clase, el 

régimen de la heterosexualidad que se inicia en el colonialismo pero que se extiende hasta hoy como su secuela”.   
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pensamentos, ou seja, “retomar distintas histórias, pouco ou quase nunca contadas” (CURIEL, 

2019, sp.)  

Quando me refiro a processos de descolonização, enfatizamos o último período pelo 

impacto que teve na consciência crítica, não apenas nos intelectuais e ativistas 

desses continentes, mas em muitos outros em outras latitudes, como tem sido o caso 

na América Latina e Caribe, processos que também no campo acadêmico dão 

origem a estudos pós-coloniais, culturais e subalternos que colocam no centro a 

construção dos sujeitos e as sujeitas em contextos pós-coloniais. (tradução nossa)11. 

 

 

Ela ainda aponta que a descolonização para as feministas negras da América Latina e 

caribenhas significa um posicionamento político que perpassa o pensamento e prática 

particular e comunitária: 

 

A nossa descolonização é uma posição política que atravessa o pensamento 

individual e coletivo, coisas imaginárias, coisas diferentes, nossas sexualidades, 

nossas maneiras de agir e estar no mundo e criar um tipo de "cimarronaje" 

intelectual, de práticas sociais e construção de próprio pensamento de acessar 

experiências concretas. É sobre questionar sujeito único, ao eurocentrismo, ao 

ocidentalismo, à colonialidade do poder, ao tempo que reconhece propostas como 

hibridação, polissemia, o pensamento outro, subalterno e fronteiriço. (CURIEL, 

2009, s.p., tradução nossa).12 

 

Para que haja esse processo de decolonialidade, o espaço acadêmico, formador de 

intelectuais e de validação de epistemes, necessita descolonizar também seus currículos. 

Nessa perspectiva, algumas instituições já estão, ainda que lentamente, aceitando esse desafio 

de trazer para sala de aula abordagens de escritores e escritoras negras como propostas. A 

UFBA, universidade na qual me graduei, no curso de letras, que está localizada na cidade 

onde possui a maior população negra do Brasil, Salvador, começa a fazer esse movimento, de 

colocar nas ementas produções de intelectuais negros e negras. No curso de pós-graduação, 

por exemplo, na linha Estudos de Teorias e Representações Literárias e Culturais, foram 

incluídas bibliografias de escritoras negras como Conceição Evaristo (2009) com o texto 

“Literatura negra: uma poética de nossa afro-brasilidade” ao lado de escritores canônicos 

como Michael Foucault. Esse movimento se dá devido ao empenho de pesquisadores na área 

                                                             
11 “Cuando me refiero a procesos de descolonización hacemos énfasis en el último período por el impacto que 

tuvo en la conciencia crítica no solo en intelectuales y activistas de estos continentes sino en muchos otros de 

otras latitudes como ha sido el caso en Latinoamérica y el Caribe, procesos además que en el ámbito académico 

dan lugar a los estudios postcoloniales, culturales y subalternos que colocan en el centro la construcción de los 

sujetos y las sujetas en contextos postcoloniales”.  
12“La descolonización para nosotras se trata de una posición política que atraviesa el pensamiento y la acción 

individual y colectiva, nuestros imaginarios, nuestros cuerpos, nuestras sexualidades, nuestras formas de actuar y 

de ser en el mundo y que crea una especie de “cimarronaje” intelectual, de prácticas sociales y de la construcción 

de pensamiento propio de acuerdo a experiencias concretas. Se trata del cuestionamiento del sujeto único, al 

eurocentrismo, al occidentalismo, a la colonialidad del poder, al tiempo que reconoce propuestas como la 

hibridación, la polisemia, el pensamiento otro, subalterno y fronterizo” (CURIEL, 2009, sp). 
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de literatura, que têm também em seu corpus de pesquisa a presença de negros e negras que 

colaboram para essas mudanças.  

Nessa perspectiva da decolonialidade, a literatura igualmente mantém-se na disputa de 

narrativas, e o corpo negro deixa de ser sujeito de análise, para ser o sujeito produtor de 

representações e de sentido no campo literário. Desse modo, sabe-se que “nos dois últimos 

séculos, a literatura escrita também tem se consolidado como um dos espaços de resistência e 

criatividade negra na diáspora” (SOUZA, 2018, p. 97). Esse movimento das literaturas negras 

e de mulheres foi uma maneira de sobreviver ao epistemicídio e ao silenciamento imposto. 

Daí “as epistemologias críticas como decolonial, afrocêntrica, e negro-feminista, conseguiram 

avançar muito na produção de um saber em diferença” (SILVA, J. A., 2018a, p.16). Ainda 

segundo Jorge Augusto da Silva (2018a, p.16), essas abordagens têm origem em um ponto em 

comum que é o fato de “territorializar em seus enunciados”. Para ele, “essa tática foi um 

potente artifício no processo de desconstrução do eurocentrismo que circunda e assombra as 

narrativas africanas, latino-americanas e dos negros e negras na diáspora” (SILVA, J. A., 

2018a, p.16).13 

É nesse cenário que a minha pesquisa sobre a obra da escritora Mayra Santos Febres, 

1966, nascida em Carolina, Porto Rico, região do Caribe, se insere.  

O Caribe é formado por ilhas e estados insulares, berço de diversos intelectuais 

importantes. Dentre eles se destacam Fernando Ortiz, Frantz Fanon e Stuart Hall, filósofos 

negros que discutem sobre questões relacionadas à formação identitária. Sobre a literatura 

negra produzida no Caribe, se destacam as produções de escritores localizados em Cuba e em 

Porto Rico. No texto Voces negras en la novela histórica hispanoamericana – un panorama 

por la región caribeña de Mag. Liliam Ramos da Silva, publicado no Atlas do II Congreso 

Internacional del Caribe en sus Literaturas y Culturas, 2015. Encontramos a seguinte 

informação: 

 

La producción de una literatura afro hispano caribeña con el protagonismo del negro 

se fija en especial en las islas de Cuba y Puerto Rico, además del Caribe 

guatemalteco, colombiano y venezolano. Desde la época colonial, el negro figura 

como protagonista en novelas que se leían en los círculos culturales de Cuba, y entre 

los años de 1838 y 1841 comienzan las producciones del metagénero testimonio 

antiesclavista. Según las investigaciones del proyecto Vozes negras no romance 

hispanoamericano, durante el siglo XIX se publicaron 16 novelas cuyo protagonista 

era negro, y, de éstas, 9 eran de escritores cubanos y 1 de un escritor de Puerto Rico 

                                                             
13As considerações de Jorge Augusto Silva sobre territorização parte do conceito de Sodré, que afirma: “A 

metafísica da representação opõe-se a uma apreensão topológica, territorializante do mundo, ou seja, a uma 

relação entre seres e objetos onde se pensa a partir das especificidades de um território” (SODRÉ, 2002, p. 14 

apud SILVA, 2018, p. 16). 
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(los demás, 3 eran de colombianos, 2 de venezolanos e 1 de guatemalteco). Dichas 

novelas se caracterizaban por presentar una visión estereotipada del negro sumiso, 

obediente, distante de sus orígenes africanos y cada vez más deseando igualarse a 

los blancos en su cultura y costumbres o entonces marcadas en relatar apenas la 

violencia y los abusos psicológicos sufridos por los negros esclavizados. (SILVA, 

M. L. R., 2015, p. 27).14 

 

 

As produções de Santos Febres tratam de recortes históricos, de representações de 

corpos subalternizados – e uma proposta decolonial no contexto da diáspora. Santos-Febres 

traz para a literatura questões cotidianas, com representações e discursos politizados, valendo-

se do espaço literário, que é privilegiado e de poder, pois nele se constroem imaginários e 

solidificam conceitos, podendo atuar na construção de identidades. 

Em relação ao Caribe, de acordo com M. L. R. Silva (2015), os séculos XX e XXI 

foram períodos em que as produções literárias das ilhas hispano-caribenhas se destacaram. Ela 

informa: “Cuba reaparece como um dos países que mais produziu literatura afro e também 

Porto Rico aparece no cenário, especialmente com Mayra Santos-Febres. (1966) (SILVA, M. 

L. R., 2015, p. 27, tradução nossa)15. Esse destaque da autora em Porto Rico se dá devido à 

quantidade de produções e visibilidade que suas obras têm alcançado além da ilha caribenha. 

Santos-Febres se junta assim a outras escritoras caribenhas de Cuba, para fortalecer o campo 

literário denominado “afro-hispano”.  

Nesse mesmo atlas, foram enumeradas 76 obras hispano-caribenhas com protagonistas 

negros e M. L. R. Silva conclui, através de resultados preliminares, que existe uma produção 

expressiva de escritos cujos protagonistas negras (os) nas ilhas caribenhas desenvolvem sua 

visão da história sob seu lugar de enunciação. No entanto, a autora da pesquisa questiona 

sobre a visibilidade dessas obras, no sentido de sua circulação nas Américas e, 

principalmente, a necessidade de investigações para saber: 

 

¿Cuáles obras circulan por las Américas? Y las que circulan, ¿qué hace con que sean 

más reconocidas que otras? Todavía hace falta al grupo de investigación identificar 

                                                             
14A produção de uma literatura caribenha afro-hispânica com o protagonismo para o negro especialmente, fixada 

nas ilhas de Cuba e Porto Rico, além do Caribe guatemalteco, colombiano e venezuelano. Desde a época 

colonial, o negro figura como protagonista de romances lidos nos círculos culturais de Cuba, e entre os anos de 

1838 e 1841, começam as produções do meta-gênero testemunho antiescravista. De acordo com as investigações 

do projeto Vozes, nenhum romance norte-americano não hispânico, durante o século XIX, foram publicados 16 

romances cujo protagonista era negro e, destes, 9 eram de escritores cubanos e 1 de escritor de Porto Rico (o 

outro, 3 eram de colombianos).  2 venezuelanos e 1 guatemalteco). Esses romances caracterizavam-se por 

apresentar uma visão estereotipada do negro submisso e obediente, distante de suas origens africanas e cada vez 

mais querendo igualar-se aos brancos em sua cultura e costumes, ou então marcadas em relatar apenas a 

violência e os abusos psicológicos sofridos pelos negros escravizados. (tradução nossa). 
15 Cuba vuelve a figurar como uno de los países que más produjo literatura afro y también Puerto Rico aparece 

en el escenario especialmente Mayra Santos-Febres (1966, -). (tradução nossa).  
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cuáles novelas publicadas se caracterizan por representar la verdadera voz del negro 

y cuáles son apenas un préstamo para evidenciar la ideología del escritor (como es el 

caso de Isabel Allende en La isla bajo el mar, cuya protagonista, Zarité Sedella, 

representa la voz negra femenina, pero, además de eso, acota la ideología feminista 

de la escritora). (SILVA, M. L. R., 2015, p. 27)16 

 

 

Mayra Santos Febres está presente na lista das 76 obras literárias com protagonistas 

negros com 03 produções, a saber: Cualquier miércoles soy tuya (2001), que narra a história 

de um jornalista que depois de ser demitido decide ser escritor. Ao fazer amizade com um 

imigrante ilegal haitiano, que se passa vezes por dominicano e outras por porto-riquenho, os 

dois se envolverão em um grande mistério ao redor de um motel, em uma representação das 

cidades latino-americanas e também do espaço do Caribe. Nuestra señora de la noche (2006) 

se passa em meados do século 20 e conta a história de uma protagonista negra e pobre que se 

tornará madame de um dos bordéis mais importantes de Porto Rico.É um romance histórico 

contemporâneo no qual o passado é lembrado nas margens, nos limites e na exclusão. E Fe en 

disfraz (2009), novela que ela afirma em entrevistas17ser baseada em Aura (Carlos Fuente, 

1962), obra curta que, com 68 páginas, atrai o passado da memória coletiva mexicana através 

dos personagens Felipe Montero, um jovem historiador, a viúva Consuelo e sua sobrinha 

Aura. Uma novela repleta de simbologias, em que os personagens se conectam com o 

passado, com temáticas como amor e reencarnação.  

Nesse âmbito, o romance Fe en disfraz (2009), composto por vinte e quatro capítulos 

curtos, conta a história da personagem Fe Verdejo, mulher negra, venezuelana, historiadora e 

museógrafa, que realiza um estudo em Chicago. A pesquisa, que também visava salvar o setor 

da sua universidade que preparava profissionais latinos de investigação histórica em tempos 

coloniais, tinha como objetivo principal montar uma grande exposição histórica sobre a 

imigração de mexicanos em Porto Rico. No entanto, enquanto realizava essa tarefa, encontrou 

uma coleção de documentos de mulheres escravizadas18 negras latino-americanas do século 

XVIII, que conseguiram suas alforrias.  

                                                             
16  Quais obras circulam nas Américas? E aquelas que circulam, o que faz com elas sejam mais reconhecidas que 

outras? O grupo de pesquisa ainda precisa identificar quais romances publicados são caracterizados por 

representar a verdadeira voz do negro e quais são apenas um empréstimo para demonstrar a ideologia do escritor 

(como é o caso de Isabel Allende em The Island Under the Sea, cujo protagonista, Zarité Sedella, representa a 

voz negra feminina, mas, além disso, limita a ideologia feminista da escritora”.  (tradução nossa). 
17 Entrevista disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=d28vTZ9pd9E&t=1248s>. Acesso em dez. 

2019. 
18Acentuo que aqui elegemos o termo semântico  escravizado, escravizada e escravização  para nos referirmos 

aos sujeitos forçados ao sistema de escravização, mas manteremos a grafia das citações, respeitando as escolhas 

dos autores referidos nos textos. 
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Desde então, mudou o foco da sua investigação e saiu em busca de mais informações 

sobres essas mulheres. Iniciando sua pesquisa no Brasil, Fe Verdejo conhece a história de 

Chica da Silva e encontra o famoso vestido que Chica usou para se apresentar à sociedade, 

numa tentativa de aceitação pela comunidade branca da época. Através do vestido de Chica, 

Fe encontra reverberações de sua própria história como mulher negra e começa a buscar todos 

os subterfúgios da historia de Chica. Envolve-se numa viagem ao passado para desvendar a 

história de Chica da Silva e de outras escravizadas que lutaram por sua liberdade, enfrentando 

todas as adversidades. O romance é narrado em parte por homem um branco, também 

historiador, que relata a trajetória de Fe Verdejo segundo sua perspectiva. Esses capítulos do 

tempo presente são intercalados por documentos históricos, que narram histórias de mulheres 

que buscam as autoridades para denunciar maus tratos dos seus senhores, compras de sua 

liberdade por meio de cartas de alforria, relatos de escravizadas que se tornaram fazendeiras, 

documentos de condenações pelo Santo Ofício, declarações de castigos aplicados às mulheres 

e relatos de estupros com muitos detalhes e com um conteúdo sexual bastante violento, entre 

outros.  

Nesse paralelismo entre os testemunhos do presente e os documentos do passado, são 

tratadas diversas questões comuns entre os tempos de outrora e de agora, como a solidão da 

mulher negra, o racismo, implícito ou explícito, a violência contra a mulher, em especial a 

violência sexual, a intolerância religiosa etc. 

Santos-Febres se une a outras escritoras negras como Shirley Campbell Barr (Costa 

Rica), Georgina Herrera Cárdenas (Cuba), Teresa Cárdenas (Cuba), Cristina Rodríguez 

Cabral (Uruguai), Victoria Santa Cruz (Perú), Chimamanda Ngozi Adichie (Nigéria), Paulina 

Chiziane (Moçambique), Maya Angelou (Estados Unidos), as brasileiras Conceição Evaristo, 

Cristiane Sobral, Lívia Natália, Ana Maria Gonçalves, Cidinha da Silva, dentre tantas outras 

que se destacam por trazer nas suas produções novas representações do “negro”; “uma 

produção escrita marcada por uma subjetividade construída, experimentada, vivenciada a 

partir da condição de homens negros e de mulheres negras na sociedade” (EVARISTO, 2009, 

p.17). Literaturas que ressignificam as representações dessa comunidade que, durante muito 

tempo, foi representada a partir do olhar branco, que trazia, como modelo de representação 

nos textos, uma estereotipia negativa, como abordaremos nas seções 2 e 3 desta dissertação19.  

                                                             
19Como sinaliza Souza (2004, p. 208), grande parte da representação do negro na literatura brasileira fazia uma 

ênfase que “na maioria das descrições, recai sobre o corpo e a sensualidade, vistos como selvagens, o desapego 

ao trabalho, o amor exclusivo aos prazeres e os desregramentos, além da descorrespondência aos padrões 

estéticos de base ocidental branca”.  
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A obra aqui analisada apresenta personagens insurgentes e subversivas que deslocam 

seus destinos pré-determinados pelo poder hegemônico, roubando a cena do jogo literário, e, a 

partir de atos subversivos, (re)configuram seus destinos. Desse modo, a narrativa aponta como 

Maria, Petrona, Chica da Silva, Dimantina, Fe Verdejo e outras personagens produzem um 

“deslizamento político que tensiona as regras da heteronormatividade” (CARRASCOSA, 

2014, p.104) no campo ficcional e real, performatizando-se como uma produção potente da 

literatura negra Caribenha. De tal modo como as personagens da obra, a autora Santos-Febres 

vale-se da sua localização periférica que lhe foi imposta, de mulher-negra-caribenha e 

também faz esse movimento de ‘deslizamento’ e usa da sua arte para problematizar as 

violências vividas no contexto da escravização, e como tais opressões respingam nas mulheres 

negras da atualidade. Além disso, revela o modo que operadores como a insurgência, 

resistências e a subversão funcionaram e funcionam como estratégias de sobrevivências 

desses corpos subalternizados.  

De certo modo, a escrita de Santos-Febres em Fe en disfraz, em alguns momentos soa 

como um discurso de denúncia das violências sofridas pelas personagens da ficção, mas que, 

no plano do real, também perduram. Assim, a escrita de Santos-Febres aponta para uma rasura 

na tradição literária canônica, que tem como costume representar as mulheres negras sem o 

direito à maternidade, possuidoras de uma sexualidade descontrolada, animalizadas, ou seja, 

sem humanidade aparente, como será abordada nesta dissertação. Assim sendo, a autora 

apresenta essas personagens dignificando-as e colocando-as na disputa de ‘poder’, dentre 

outros, o poder discursivo, rompendo com silêncios históricos. Reconstrói assim 

representações dos negros e negras na literatura, ressignificando imaginários.  

Santos-Febres coloca a personagem da narrativa na rota do “Atlântico negro”20, na 

procura de compreensão da sua própria existência. Atlântico, mar que foi palco das violências 

sofridas no processo afrodiaspórico por escravizados antes da chegada a terras colonizadas 

por europeus, e cenário de dispersão dos povos africanos. Território comum que promove o 

encontro da venezuelana Fe com as memórias de suas ancestrais, por meio do vestido da 

brasileira Chica da Silva, mostrando que nós, povos descendentes de povos escravizados, 

estamos ligados por essas águas do atlântico que nos cerca e que temos memórias em comum.  

                                                             
20 O atlântico negro é uma metáfora para se referir à rota que os negros eram levados em navios negreiros na 

época da escravização africana. A pesquisadora Carla Akotirene (2018) afirma que o Atlântico é um território 

de águas que traduz, fundamentalmente, a história e a migração forçada de africanas e africanos. (...) No mar 

Atlântico temos o saber duma memória salgada de escravismo, energias ancestrais protestam lagrimas sob o 

oceano (AKOTIRENE, 2018, p.15). 
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A dissertação está organizada em três seções. Na primeira, pretendemos contextualizar 

a obra, apresentando o romance e a autora. Partindo do contexto histórico em que a obra está 

inserida, questões compartilhadas da América Latina com o Caribe, analisa-se como a 

colonialidade do poder produziu esses corpos subjugados e como a autora reescreve os trilhos 

de mulheres negras nesse deslocamento decolonial.  

Na segunda, abordaremos questões relacionadas ao narrador da obra. Discutiremos 

como, através do seu ponto de vista de um homem branco e historiador, cria-se a imagem da 

doutora Fe Verdejo, mulher negra, também historiadora e museógrafa, através de seus 

testemunhos parciais e comprometidos. Ainda nessa seção, discutiremos como personagens 

como Chica da Silva e Fe Verdejo são representadas pela tradição da construção dos corpos 

negros pelas narrativas de homens brancos. Questionamos assim a perpetuação da construção 

das representações ultrajadas por meio de imagens de uma mulher negra como corpo objeto, 

sem subjetividades e com ausências de intelectualidades. 

Na última seção, discutiremos como, no romance, algumas mulheres negras 

conseguiram subverter a situação de vida violenta e precária que levavam no sistema 

escravocrata. Também, busca-se analisar como a autora Mayra Santos-Febres usa o jogo 

literário, através da manutenção da memória da escravização por meio da personagem Fe 

Verdejo e do uso da relação porosa entre o real e o ficcional, como dispositivo para criar 

possibilidades de subversão dentro do sistema de herança colonial, tanto na história como na 

literatura. 

Salienta-se que a análise se propõe a partir do aporte teórico de feministas como 

Angela Davis, Sueli Carneiro, Lélia Gonzalez, Bell hooks, Djamila Ribeiro, Carla Akotirene, 

Joice Berth, Grada Kilomba, Ochy Curiel, Patrícia Hill Colins, Geovana Xavier, Nilma Lino 

Gomes e Audre Lorde, entendendo que os discursos dessas feministas negras nos levam à 

compreensão de temas relacionados ao patriarcado, latente na nossa sociedade e 

ficcionalizado pela literatura de mulher negra, desconstruindo imaginários criados a partir de 

uma ótica branca e heteronormativa. Críticas Literárias como Florentina Souza, Conceição 

Evaristo, Ana Rita Santiago e o crítico literário Luiz Silva (Cuti) serão referências no campo 

da literatura negra e literatura de mulheres negras no Brasil que comporão esse time. Mas essa 

pesquisa também contará com as contribuições de filósofos e historiadores, para nos auxiliar 

no entendimento das construções das identidades latino-americanas e nas organizações das 

escravizações coloniais nas Américas. Entre esses, destacamos Frantz Fanon, Stuart Hall, 

Maria Verónica Secreto, Lilia Mortiz Schwarcz, Eduardo Paiva França, entre tantos outros. 

Essa dissertação se faz, portanto, como sempre se é, numa construção coletiva.  
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2 FE EN DISFRAZ: UN TESTIMONIO DE LA HERIDA QUE HABITA EN MI 

PIEL-PUERTO RICO (2009) 

 

Fe en disfraz (2009) é uma novela escrita pela autora porto-riquenha Mayra Santos-

Febres (1966). Nela é contada a trajetória da personagem Fe Verdejo, mulher negra, doutora 

em museologia e história, que depois de encontrar uma coleção de documentos de grande 

valor, com testemunhos de mulheres escravizadas de diversas partes da América Latina do 

século XVII, empreende uma viagem para encontrar elementos históricos que reconfigurem o 

passado dessas mulheres. Fe começa sua investigação no Brasil e lá encontra outro 

documento de grande valor histórico – o vestido de Chica da Silva; indumentária carregada de 

memórias. A obra é narrada por um narrador-personagem, o também historiador e assistente 

de Fe Verdejo, Martin Tirado, homem branco que se relaciona intimamente com sua chefa. A 

obra intercala os testemunhos de Martín e simulacros de documentos que relatam como as 

mulheres alforriadas lutaram para mudar sua condição, subvertendo o sistema em que viviam 

para conseguir sua liberdade e a dos seus filhos, apesar dos obstáculos que enfrentavam na 

época.  

Nessa perspectiva, o romance dialoga com uma rede geográfica e duas 

temporalidades: o passado, através das narrativas das mulheres negras escravizadas de 

diversos países da América Latina, na época da colonização – a saber: Colômbia –Cartagena 

de Índias, 1743; Costa Rica – Valle de Matina, 1719; Venezuela – Mérida, 1645; –Maracaibo, 

1985; e Brasil – Minas Gerais, 1785;e o presente, nas metrópoles Chicago, Madrid e Aldea de 

Río Piedras– San Juan, por meio das personagens herdeiras do passado diaspórico, com 

questões atualizadas e ressignificadas. No presente do romance e da sociedade atual, algumas 

mulheres negras já assumem alguns lugares de poder, mas carregam consigo as memórias do 

passado escravocrata. Nos documentos, são apontadas as violências sexuais que as mulheres 

negras sofriam na época da escravização da América Latina pelos seus senhores e como 

algumas delas puderam subverter as relações de poder21 estabelecidas nesse contexto.  

Fe en disfraz navega através do Atlântico negro pela região que fez parte do processo 

Afrodiaspórico22 durante as colonizações portuguesa e espanhola. Dessa forma, a atualidade e 

                                                             
21Cabe ressaltar que as relações de poder também são um constructo social como nos relata Michel Foucault 

(1979, p. 10), na “Microfísica do poder”: “Não existe algo unitário e global chamado poder, mas unicamente 

formas díspares, heterogêneas, em constante transformação. O poder não é um objeto natural, uma coisa; é uma 

prática social e, como tal, constituída historicamente.  
22 O uso do termo Afrodiaspórico é usado aqui baseado no sentido dado pela pesquisadora Denise Carrascosa 

(2017, p. 64), que afirma: “Conectada ao conceito “afro”, o mito da diáspora ganha os contornos e a força da 

história de genocídio e migração forçada dos povos africanos que antes de serem trazidos ás Américas, por força 
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os passados coloniais são postos em paralelo, explicitando suas diferenças e continuidades em 

relação às vivências da mulher negra. Na obra, em um diálogo entre o narrador e a museóloga 

Fe Verdejo, personagem principal, podemos observar a tessitura de um discurso que deixa 

explícito que aquelas que possuem a pele negra são descendentes de escravizadas e, portanto, 

herdeiras diretas dessa história: 

 

— ¿A quiénes se habrían parecido esas mujeres? 

—¿No es obvio, Martín? Se parecían a mí. 

Me quedé mirando a Fe, en silencio. Curiosamente, nunca antes me había detenido a 

pensar que sus esclavas se le parecieran. Que ella, presente y ante mí, tuviera la 

misma tez, el mismo cuerpo que una esclava agredida hace más de doscientos años. 

Que el objeto de su estudio estuviera tan cerca de su piel. (SANTOS-FEBRES, 

2009, p. 89).23 
 

 

 

O romance, ao abordar o fato da protagonista ser parecida com as mulheres 

escravizadas, incita a refletir sobre as marcas deixadas pela história e que se reproduzem no 

presente dessas mulheres.  Além disso, nos lembra de que “atrás do rosto escuro de cada uma 

de nós estão mães, avós, irmãs, escravas, mucamas de cama, mesa e banho. Testemunhas de 

uma História de derrotas e fracassos da qual somos todos herdeiros” (CARNEIRO, 2001, p. 

101). A própria obra, ao mostrar as histórias da mãe e da personagem, deixa isso evidente, 

como será abordado na seção 02. E que mesmo tendo passado cinco séculos, muitas mulheres 

negras sofrem por causa da cor de sua pele e assim como as escravizadas, sofrem com a 

objetificação dos seus corpos, sendo constantemente percebidas como dotadas de uma 

sexualidade excessiva e/ou não domada. 

Nesse sentido, a leitura dessa obra faz o leitor mergulhar em um passado que 

envergonha a história da humanidade: aborda as violências sofridas pelas mulheres negras no 

período da escravização e evidencia que, até hoje, seus efeitos continuam, pois, a própria 

protagonista é vítima também na atualidade da opressão advinda dos fatores que estão 

intricados com a raça, classe e gênero. Desse modo, racismo, machismo, sexismo, que 

reverberam na vida da protagonista, são também fatores que refletem no dia a dia das 

mulheres negras, até hoje, colocando-as no lugar de marginalizadas. 

A autora recria, a partir de documentos e da narrativa sobre Fe, fragmentos da 

condição da mulher negra, partindo de uma situação individual, mas que abarca vivências de 

                                                                                                                                                                                              
do projeto colonial escravocrata europeu, foram invadidos no curso de seu próprio tempo-espaço e tiveram 

violentada a sua própria história”. 
23“Com quem essas mulheres se parecem? - Não é óbvio, Martín? Elas se parecem comigo. Eu continuei olhando 

Fe, em silêncio. Curiosamente, nunca antes tinha parado para pensar que suas escravas se pareciam com ela. Que 

ela, presente e ante a mim, tivesse a mesma cor, o mesmo corpo que uma escrava agredida há mais de duzentos 

anos. Que o objeto de seu estudo estivesse tão perto de sua pele” (tradução nossa). 
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um coletivo hoje. Santos-Febres utiliza esse recurso calcado em práticas da vida particular da 

personagem que são expressas em sua sobrevivência diária, como podemos perceber no 

testemunho da personagem Fe Verdejo. Desse modo, são apresentados contextos nos quais 

elementos como a cor de sua pele ou outros traços negroides são determinantes para os 

tratamentos que serão recebidos de uma sociedade forjada a partir de uma visão racista e 

patriarcal. 

Fe Verdejo, ao se recordar dos traumas sofridos na sua infância, revela: 

 

Yo quería ser como aquellas monjas, blancas, puras, como aquellas princesas; vestir 

trajes hasta el suelo, hechos de terciopelo bordado con hilos de oro y pedrerías. Pero, 

en mi fuero interno, sabía que aquello no era para mí. Me lo recordaban las alumnas 

del colegio y el color de mi piel. Mi piel era el mapa de mis ancestros. Todos 

desnudos, sin blasones ni banderas que los identificaran; marcados por el olvido o, 

apenas, por cicatrices tribales, cadenas y por las huellas del carimbo sobre el lomo. 

Ninguna tela que me cubriera, ni sacra ni profana, podría ocultar mi verdadera 

naturaleza. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 89).
24

 

 

 

Observamos que, ao narrar sua história, a personagem relembra que desde criança 

experimenta o racismo, e por isso tenta se embranquecer, vestindo roupas de princesas 

brancas ou se cobrindo de joias para ocultar sua origem. Entretanto, sempre terá alguém para 

lembrar-lhe de sua descendência, de maneira negativa. Essa declaração da personagem nos 

remete ao que escreveu o filósofo antilhano Frantz Fanon (2018, p. 27) que, em sua obra Pele 

negra máscaras brancas, afirma: “O negro quer ser branco. O branco incita-se a assumir a 

condição de ser humano”. Para esse autor, a crise identitária do negro é consequência do 

processo de colonização europeia que colocou o negro na situação de inferior perante as 

outras raças. Fanon (2018, 2018, p. 28) afirma que “por mais dolorosa que possa ser esta 

constatação, somos obrigados a fazê-la: para o negro, há apenas um destino. Ele é branco”. 

Para o autor, diante da civilização branca, o preto tenta se embranquecer para ser aceito pela 

sociedade, negando assim suas origens para não sentir “o peso da melanina” (FANON, 2018, 

p. 133). O autor continua: “a civilização branca, a cultura europeia, impuseram ao negro um 

desvio existencial” (FANON, 2018, p. 30). Frantz Fanon (2018) reitera ainda que os jovens 

negros, nas colônias, são expostos a contextos para reconhecer e exaltar as representações dos 

                                                             
24Eu queria ser como aquelas freiras, brancas, puras, como aquelas princesas; vestir trajes até o chão, feitos de 

veludo bordado com fios de ouro e jóias. Mas, no meu coração, eu sabia que aquilo não era para mim. As alunas 

do colégio era quem me lembravam disso e a cor da minha pele. Minha pele era o mapa dos meus antepassados. 

Todos nus, sem brasões ou bandeiras para identificá-los; marcada pelo esquecimento ou, ainda, pelas cicatrizes 

tribais, correntes e pelos trilhos do carimbo nas costas. 

Nenhum pano que me cobrisse, nem sagrado nem profano, poderia esconder minha verdadeira 

natureza.(tradução nossa). 
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brancos e os elementos referenciais da cultura negra são colocados para serem vistas como 

representações negativas, assim, “e o Lobo, o Diabo, O Gênio do Mal, o Mal, o Selvagem, 

são sempre representados por um preto ou um índio (...)” (FANON, 2018, p. 131). O jovem 

negro “identifica-se com o explorador, com o civilizador, com o branco que traz a verdade aos 

selvagens, uma verdade toda branca. Há uma identificação, isto é, o jovem negro adota 

subjetivamente uma atitude de branco” (FANON, 2018, p. 132). Nesse sentido, muitas 

pessoas têm dificuldades de se reconhecerem como negras, no entanto, em algum momento da 

sua vida, por mais que elas tenham adotado costumes e posturas dos brancos, serão 

inferiorizadas pelos seus traços ou pela cor de sua pele (FANON, 2018, p. 133).25 

A partir da análise do romance Fe en disfraz, percebemos que nele se encontram ecos 

dos estudos raciais, que afirmam que o racismo é experimentado pela população negra desde 

sua infância. É comum que muitas crianças peçam às suas mães que alisem seus cabelos, por 

exemplo, para serem aceitas pelas colegas da escola ou então para não serem estigmatizadas 

por ter o cabelo crespo. Como apontado por Sueli Carneiro (2011, p. 75), “a escola, muitas 

vezes é cenário de práticas de atividades discriminatórias que deixam as crianças negras 

fragilizadas”. Dessa maneira, Cuti (2010, p. 09) afirma: 

 

A luta entre escravizados e escravizadores mudou sua roupagem no biombo do 

século XIX para o século XX, mas prossegue com suas escaramuças, porque a 

ideologia de hierarquia das raças continua, segue mudando de cor como os 

camaleões, adaptando-se a situações novas, com manobras da hipocrisia sempre 

mais elaboradas.  

 

 

Ao tensionar esses temas em sua narrativa, o texto traz à baila reflexões 

contemporâneas, vez que também fornece elementos para as causas da marginalidade da 

personagem e de seu objeto de estudo (os documentos da personagem historiadora).  

No prefácio, o narrador explicita o caráter testemunhal que seu escrito deverá assumir 

ao longo da narrativa: “Mi historia quedará como testimonio, por si acaso no regreso de esta 

Víspera de Todos los Santos. O por si no regresa Fe Verdejo” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 

10).26 Tal caráter dessa escrita permitirá um adentramento na intimidade do narrador, bem 

como um olhar íntimo sobre o erotismo fortemente presente na obra, ao relatar suas relações 

afetivas e sexuais com Fe Verdejo e com sua noiva. Além de tensionar temas como dor e 

                                                             
25 É importante salientar que alguns esforços foram realizados ao longo do tempo, intensificando-se no último 

século, no sentido de criar representações positivas do negro nos produtos culturais e artísticos. Essas iniciativas 

são de suma importância para a descolonização de nosso imaginário, fomentando que as negras e os negros 

possam se identificar com representações mais concernentes às suas realidades, desejos e identidades.  
26 “Minha história ficará como testemunho, se por acaso eu não regressar desta Véspera de Todos os Santos. Ou 

se por acaso Fe Verdejo não retornar” (tradução nossa). 



24 

 

prazer, real e ficção, fé e paganismo, a importância da manutenção da história, a falta de 

mulheres negras ocupando postos significativos nas universidades, colonialismo, machismo, 

racismo, feminismo e violência contra a mulher.  

A personagem principal do romance Fe en disfraz é Maria Fernanda Verdejo, que o 

narrador chama intimamente de Fe Verdejo. É uma pesquisadora acadêmica, que representa 

também as intelectuais afrodescendentes atuais que subverteram o sistema patriarcal e branco, 

se tornaram professoras nas Universidades, assumindo seu lugar na disputa epistêmica e com 

muito esforço, coragem e enfrentamentos, conseguem apoios e reconhecimento. Geralmente, 

como no romance, isso acontece através de projetos e bolsas de fomento à pesquisa, para 

realizar as investigações, reflexões e divulgações de suas pesquisas referentes às questões da 

África e da diáspora africana, buscando maneiras de “retirar do lugar da marginalidade e da 

subalternidade epistemológica que lhes é imposta” (GOMES, 2018, p. 224).  

Dessa forma, essas intelectuais almejam conseguir nesses espaços acadêmicos, “o 

reconhecimento, a retomada, a divulgação e o estudo teórico de pensadoras e pensadores, 

militantes e intelectuais negras que atuam [...] como produtores de conhecimentos” (GOMES, 

2018, p. 223), para que os seus alunos “encontrem novos referentes culturais onde se 

identificar” (FERREIRA, 2006, p. 05). Além de buscar minimizar o silenciamento estratégico 

que existe historicamente em torno desses conteúdos, uma vez que “este silêncio protege os 

interesses que estão em jogo” (BENTO, 2002, p. 03).  Na obra, o narrador afirma: 

 

[…] el seminario estuvo a punto de cerrarse. No gozaba de suficiente presupuesto.  

El Departamento de Estudios Latinoamericanos —y su batallón de especialistas en 

Antropología Social— tenía otras prioridades que no incluían la investigación 

histórica en tiempos coloniales. Sin embargo, presionaba a los investigadores para 

que le dieran algo qué presentar a posibles auspiciadores, ex alumnos ricos que 

quisieran donar algún dinero para sustentar la oscura misión de preparar 

profesionales latinos y, de paso, mantener activa aquella oscura instancia de la 

Universidad. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 17).27 

 

 

Observamos nesse trecho que a autora aponta a falta de interesse pela “investigação 

histórica em tempos coloniais”. Aqui, podemos perceber uma crítica ao apagamento dessas 

histórias, uma vez que não é interessante para os colonizadores que as narrativas dos 

colonizados sejam contadas, principalmente da região latino-americana que sofre com a 

supervalorização epistemológica, geopolítica, das narrativas eurocêntricas norte-americanas. 

                                                             
27 O seminário estava prestes a fechar. Eu não tenho orçamento suficiente. O Departamento de Estudos Latino-

Americanos - e seu batalhão de especialistas em Antropologia Social - tinha outras prioridades que não incluíam 

a pesquisa histórica nos tempos coloniais. No entanto, ela pressionava aos pesquisadores a dar-lhe algo para 

apresentar aos possíveis patrocinadores, ex-alunos ricos que queriam doar algum dinheiro para apoiar a obscura 

missão de preparar profissionais latinos e, por sua vez, manter ativa aquela instância sombria da Universidade. 

(tradução nossa). 
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Por isso, Boaventura de Sousa Santos (2009) nos orienta a subverter esse modelo de 

epistemologia imposta e pautar nossos conhecimentos a partir de uma epistemologia do sul.28 

Vale ressaltar que essa universidade citada na obra está localizada em Chicago, Illinois. Desse 

modo, não é de se espantar a falta de prioridade em estudar esses temas, preparando 

profissionais latinos, e a dificuldade de manter funcionando “aquela escura instância da 

universidade” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 21). 

A obra se desenlaça entre os testemunhos do narrador-personagem e os simulacros dos 

documentos de diferentes procedências, que foram achados de uma coleção de documentos 

sobre mulheres escravizadas alforriadas de diversas regiões do império português e espanhol. 

 

Fe Verdejo se dio con unos extraños documentos: declaraciones de esclavas con 

nombres en portugués y en español. […] 
Algunos de aquellos papeles narraban cómo esclavas manumisas de diversas 

regiones del Imperio lusitano y del español lograron convertirse en dueñas de 

hacienda. Otros tan solo recogían testimonios de “abusos”, en los cuales las esclavas 

pedían amparo real. Encontró, además, documentos de condena por el Santo Oficio, 

declaraciones de tormentos y castigos. Mariana Di Moraes, Diamantina, la mulata 

Pascuala, los testimonios se sucedían uno tras otro. Relataban estupros y 

forzamientos con lujo de detalles. Su contenido sexual era particularmente violento. 

(SANTOS-FEBRES, 2009, p.18)29. 

 

 

Com apoio financeiro de algumas instituições interessadas no tema raça e identidade, a 

pesquisadora começa sua investigação, concentrando-se no Brasil, e logo depois partindo para 

outros territórios latino-americanos. Dessa maneira, sua inquirição inicia-se em Minas Gerais, 

na cidade de Tejuco, pois de lá resultava a maior quantidade de documentos com conteúdos 

mais dramáticos.  

Em terras brasileiras, Fe encontra o luxuoso vestido de Xica30 da Silva, traje que a ex-

escravizada encomendou diretamente de Portugal para ser apresentada por Fernándes de 

Oliveira à sociedade branca da época. Oliveira fazia questão que Xica exibisse bastante luxo, 

para apagar as marcas da escravização do corpo de sua amante (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 

76), na tentativa de embranquecê-la. Fe se identifica com a narrativa de Xica da Silva e, ao 

                                                             
28 Segundo Boaventura Sousa Santos (2009, P. 09) “Uma epistemologia do Sul assenta em três orientações: 

aprender que existe o Sul; aprender ir para o Sul; aprender a partir do Sul e com o Sul”. 
29 Alguns desses documentos narravam como as escravas manumisas de diferentes regiões do Império Lusitano e 

os espanhóis conseguiram se tornar donos da fazenda. Outros só colecionaram testemunhos de "abusos", nos 

quais os escravos pediam proteção real. Encontrou também encontrou documentos de condenação pelo Santo 

Ofício, declarações de tormentos e punições. Mariana Di Moraes, Diamantina, o mulato Pascuala, os 

depoimentos se seguiram. Eles relataram estupro e forçamentos em grande detalhe. Seu conteúdo sexual era 

particularmente violento. (tradução nossa). 
30 A palavra “Xica” será grafada com x quando estiver fazendo referencia a personagem da Ficção de Santos-

Febres, respeitando a Grafia que a autora deu preferência, e com “ch” (Chica) quando estiver fazendo menção a 

personagem histórica brasileira. 
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vestir sua indumentária, encontra reverberações da sua própria história como mulher negra. 

Sentindo-se profundamente afetada, é despertado nela um grande interesse em conhecer todos 

os meandros da vida da famosa Xica da Silva. Assim, a venezuelana mergulha no terrível 

passado, para desvendar, além das histórias dessa famosa alforriada, a de outras diversas 

escravizadas que lutaram em busca de suas liberdades, apesar de todos os infortúnios.  Nesse 

trânsito de passado e presente, a personagem descobre que seu corpo carrega marcas do 

passado escravocrata e, por isso, até hoje as mulheres que carregam esses traços sofrem com 

violências históricas. Aponta ainda a importância de se manter subvertendo e resistindo ao 

sistema machista, racista e sexista em que se encontra em prol de sua sobrevivência. 

2.1 Puerto Rico. Mayra Santos-Febres: testimonio en contra de la esclavitud-Carolina-

1966. 

 

Mayra Santos- Febres (1966) começou a escrever ainda na sua infância e aos 18 anos 

já estava publicando poemas em revistas e em jornais internacionais. Formada em Literatura 

pela Universidad de Puerto Rico, hoje atua como professora visitante em Harvard e Cornell 

University. Sua produção literária abarca o romance, o conto, a poesia e os ensaios. A 

escritora já publicou diversos livros, muitos deles já traduzidos para outros idiomas como o 

inglês, francês, italiano e alemão. Dentre suas obras, se destacam as novelas Sirena Selena 

vestida de pena (2000), Fe en disfraz (2009), La amante de Gardel (2015); livros de contos: 

Pez de vidrio (1995), El cuerpo correcto (1997); Poesia: Anamú y manigua (1997), Tercer 

mundo (1999); livro de ensaio: Sobre Piel y Papel (2005), dentre outras produções. Santos-

Febres foi ganhadora de diversos prêmios internacionais como contista e vale destacar aqui o 

prêmio Letra de Oro (Estados Unidos, 1994) e o Prêmio Juan Rulfo (Paris, 1996). Sua última 

publicação foi o livro de poemas Huracanada (2018), no qual a escritora narra, através de 

poesias, como foram os terríveis dias durante o furacão Maria que acometeu Porto Rico, 

provocando milhares de mortes, em setembro de 2017. Ademais, Mayra Santos-Febres é uma 

das idealizadoras do “Festival de La Palabra” que acontece em Porto Rico há nove anos. O 

festival tem como objetivo principal internacionalizar a literatura porto-riquenha através da 

promoção da leitura e escrita criativa em Porto Rico e a criação de espaços de encontro entre 

escritores e leitores nas escolas, em nível nacional e internacional.31 

                                                             
31 Parece-nos importante destacar também a atuação da escritora como uma militante do movimento feminista 

negro, atuando no fomento da escrita de jovens autoras através de eventos e publicações. Mais informações no 

site oficial do evento: <http://festivaldelapalabra.squarespace.com/nosotros/>.  
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A escrita dessa autora se caracteriza por tratar de recortes raciais e de gênero e temas 

plurais como a história, a religiosidade, a crítica social e o erótico, características das 

produções que dialogam com as tradições africanas e diaspóricas, exercendo o papel que Hill 

Collins (2016, p. 21) salienta ser desempenhado por mulheres negras intelectuais: “de 

produção de fatos e de teorias sobre a experiência de mulheres negras que vão elucidar o 

ponto de vista de mulheres negras para mulheres negras”. 

No contexto da decolonialidade, muitos escritores e escritoras negros optam por narrar 

discursos e “questões atinentes à sua própria formação, como a incorporação dos elementos 

culturais de origem africana no que diz respeito a temas e formas, traços de uma subjetividade 

coletiva fundamentados no sujeito étnico do discurso” (CUTI, 2016, p. 08). Assim, eles 

movimentam o cenário literário que é hegemonicamente patriarcal e branco, além de 

contribuir para descolonizar o imaginário dos leitores. 

Santos Febres afirma que Fe en disfraz é uma história de amor, mas também é um 

romance sobre a memória e a ferida que é recordar. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 109). Ao 

trazer testemunhos das escravizadas à tona, a autora dialoga, a partir da ficção, com o fato de 

que as mulheres, mesmo sendo vítimas de tantas violências, se mostraram criativas e 

inteligentes para lidar com estruturas de opressão. Esse feito resgata subjetividades e a 

humanidade que lhes era negada pelos colonizadores e escravizadores, contando outro lado da 

história que nos foi obliterada. A autora ressignifica o que é retratado sobre a escravização, 

principalmente em relação à mulher negra, possibilitando que o leitor tenha acesso a outras 

representações dessas mulheres que tiveram seus corpos coisificados, mutilados, e que nos 

dias atuais permanecem sendo hipersexualizados. Além disso, o adentramento no cenário 

literário desempenhando um protagonismo que antes era negado, como podemos observar no 

diálogo da personagem com Martín: 

 

Comí, mientras escuchaba a Fe que me contaba cómo su conferencia había sido todo 

un éxito. Cómo rompió el molde de expectativas, presentando la otra cara de la 

esclavitud, la que muestran los relatos de sus esclavas que, sin dejar de ser las 

víctimas azotadas por los amos, se convierten en algo más. (SANTOS-FEBRES, 

2009, p. 17, grifos nossos).32 

 

 

Santos-Febres nos apresenta uma perspectiva diferente das mulheres negras 

escravizadas na era colonial, sinalizando como esse público sempre precisou negociar sua 

existência para continuar sobrevivendo. A filósofa Angela Davis (2016), em seu livro 

                                                             
32 Eu comi enquanto ouvia Fe, que me contava como sua conferência foi um sucesso. Como ele quebrou o 

padrão de expectativas, apresentando o outro lado da escravidão, aqueles que mostram os relatos de suas 

escravas que, sendo vítimas dos seus amos, se tornaram em algo mais. (tradução nossa). 
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Mulheres, Raça e Classe, destaca a importância do papel da mulher no contexto da 

escravização, ressaltando como elas resistiram e desafiavam o sistema escravagista 

diariamente, lutaram com a mesma intensidade que os homens, assim como trabalhavam 

também. No entanto, apesar delas expressarem a mesma igualdade em atos de resistência que 

os homens, os seus castigos eram muitos piores que aqueles direcionados a eles, pois além 

dos acoites e mutilações, eram estupradas. (DAVIS, 2016, p. 20). Essas mulheres transferiram 

para suas descendentes, ‘mulheres livres’, “um legado de trabalho duro, perseverança e 

autossuficiência, um legado de tenacidade resistência e insistência na igualdade sexual – em 

resumo, um legado que explicita os parâmetros para uma nova condição da mulher” (DAVIS, 

2016, p. 41). Nesse contexto, podemos afirmar que a autora Santos-Febres é herdeira desse 

legado quando busca, através da literatura, criar um novo imaginário da mulher negra. Mayra 

Santos-Febres faz parte de um grupo de intelectual que Nilma Lino Gomes (2009, p. 421), 

cientista social e ativista do movimento negro no Brasil, caracteriza da seguinte maneira: 

 

São intelectuais, mas um outro tipo de intelectual, pois produzem um conhecimento 

que tem como objetivo dar visibilidade a subjetividades, desigualdades, 

silenciamento e omissões em relação a determinadas grupos sócio-raciais e suas 

vivências. Para tal, configuram-se como um coletivo, organiza-se e criam 

associações científicas a fim de mapear, problematizar, analisar e produzir 

conhecimento.  

 

 

Para entender a potência desses discursos é importante relembrar que, como abordado 

anteriormente, na construção de um imaginário colonizado e branco-centrado, foram 

utilizados todos os tipos de discursos de legitimação: literários, jornalísticos, científicos e 

médicos. Vale ressaltar que, nas várias forças discursivas que contribuíram para a diminuição 

da humanidade da população negra no Brasil, por exemplo, no final do século XIX, surgiram 

teorias racistas baseadas na eugenia. Lilia M. Schuwarcz (2018) menciona que o estudo sobre 

as raças induziu a um ‘ideal político’ que previa a submissão ou a eliminação das ‘raças 

inferiores’. Convertida numa espécie de prática do darwinismo racial, a eugenia tinha como 

meta intervir na reprodução das populações. O médico legista maranhense Raimundo Nina 

Rodrigues sugeriu que existissem códigos diferenciados para negros e brancos: 

 

Para ele, o “direito é um conceito relativo, e variável com as fases do 

desenvolvimento social da humanidade”, e não seria possível, pois, introduzir no 

país uma lei única e que desse conta de todos os grupos que por aqui conviviam. Em 

outro ensaio, “Mestiçagem degenerescência e crime” (1899), o cientista apresenta 

um estudo de caso numa pequena comunidade da Bahia, e diz comprovar que, nessa 

localidade, por conta da mestiçagem, todos eram degenerados ou viriam a ser. Raça 

aparece, assim, como uma espécie de danação, um encontro marcado com o desvio: 

a epilepsia, a loucura, a pederastia, a criminalidade, a tuberculose ou as marcas que 

se espalhavam pelos corpos. (SCHUWARCZ, 2018, p. 408). 
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Esses eventos fortaleceram a ideia de supremacia branca e construíram discursos que 

se enraizaram no senso comum e até hoje permanece, em grande parte, no imaginário das 

pessoas, a ideia perversa de que os negros são inferiores aos brancos. No entanto, a narrativa 

de Santos-Febres faz um movimento contrário, principalmente em relação ao papel da mulher 

negra na escravização, pois agora é contada sob um olhar atento, cuidadoso e corajoso de uma 

mulher negra-caribenha, que busca, através de sua literatura, visibilizar as agruras em que 

viveram as mulheres escravizadas em terras latino-americanas, e nesse sentido ela se une a 

outras escritoras negras que:  

Em um movimento de reversão, elas [autoras negras] escrevem para 

(des)silenciarem as suas vozes autorais e para, através da escrita, inventarem novos 

perfis de mulheres, sem a prevalência do imaginário e das formações discursivas do 

poder masculino, mas com poder de fala e de decisão, logo senhoras de si mesmas. 

(SANTIAGO, 2012, p. 155). 

 

Portanto, nessa narrativa, Mayra Santos-Febres surge como uma escritora que confere 

espaço e voz às personagens escravizadas, sob uma perspectiva de mulher negra, 

oportunizando seus direitos de fala, expondo as diversas modalidades de violências sexuais 

sofridas por estas mulheres, lembrando-nos “que não se pode deixar de levar em conta a 

resistência e a criatividade na luta contra a escravização, o extermínio, a exploração, a 

opressão e a humilhação” (GONZÁLEZ, 1988, p. 78). Sua escrita, portanto, rasura os 

discursos legitimados pela historiografia que foi adotada a partir do lugar do colonizador.  

A escritora nasceu na ilha caribenha de Porto Rico, em Carolina, e suas obras estão 

atravessadas por questões diaspóricas referentes a este lugar que é marcado pelo processo de 

colonização e escravização como toda a América Latina. Por isso, parece-nos importante 

trazer a este estudo, ainda que brevemente, um pequeno panorama histórico que retoma o 

processo colonial de Porto Rico e da região caribenha.  

Porto Rico, com a chegada de Colombo em 1492, passou a ser colônia da Espanha. 

Após as guerras Napoleônicas, as ilhas caribenhas foram distribuídas entre França, Inglaterra 

e Holanda, mas Porto Rico continuou sob o domínio espanhol. Em 1898 um novo tipo de 

colonização surge no Caribe com o poderio militar e monetário dos Estados Unidos e, na 

guerra Hispano-Americana, a Espanha perde Cuba e Porto Rico para esse país.   

Em suas obras, Santos-Febres (2005) faz críticas ao processo de construção de 

identidade dos porto-riquenhos, pois segundo ela “a los negros nos definieron como salvajes, 

amenazantes, primitivos, ininteligibles. Causantes de la enfermedad que es hoy nuestra 

nacionalidad. Hace falta otra definición. Sigue haciendo falta” (SANTOS-FEBRES, 2005, p. 
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40).33 A autora questiona a negação dos negros e a animalização dos mesmos. Para Sueli 

Carneiro (2011, s.p), “são suficientemente conhecidas às condições históricas nas Américas 

que construíram a relação de coisificação dos negros em geral e das mulheres negras em 

particular”. Ou seja, era frequente a tentativa de apagar do corpo da mulher negra seu caráter 

de ser humano e esses atos deixam seus ecos até o presente. 

Stuart Hall (2003, p. 36) comenta que devido a todos esses processos de colonização, 

“a imposição de fronteiras nacionais dentro do sistema imperial fragmentou a região em 

entidades nacionais e linguísticas separadas e alheias, algo que ela nunca mais se recuperou”. 

Sobre a questão linguística, mesmo Porto Rico tendo duas línguas oficiais, a inglesa e a 

espanhola, já que a ilha é uma área controlada pelo governo dos Estados Unidos, Santos-

Febres, por questões políticas e ideológicas, dá preferência em escrever suas obras na língua 

dos primeiros colonizadores do seu país. Ao ser questionada sobre esse tema,34 “Con un 

doctorado en Artes y Letras de Cornell, ¿por qué escribes en castellano?35, ela enfaticamente 

contesta: 

Porque es la única lengua que se me hace propia en estos momentos.  Ya me 

gustaría a mí poder escribir en mi lengua original (¿yoruba?, ¿bantú? ¿alguna otra 

lengua africana? Con la trata de esclavos se borró la huella de mi origen, así que no 

sé la lengua original que me correspondería hablar) Pero, por alguna razón nací en 

Puerto Rico y aquí la lengua literaria, la de resistencia cultural, en la que se expresan 

las pasiones y las rabias, es el español. Así lo quiso la historia. Además, no me 

gustaría quitarles su sustento ni su placer a los traductores. (SANTOS-FEBRES, 

2000, sp).36 

 

Pela resposta da autora, percebemos sua posição marcada por engajamento crítico, 

político e ideológico. A pergunta da entrevista, que dá margens a entender que ela deveria 

publicar em inglês (por seu doutorado em Cornell), é rapidamente desmontada pela autora que 

questiona o caráter colonial da indagação. Parece-nos importante salientar que a autora 

escreve desde um país que enfrenta a colonialidade, pois ainda é colônia dos Estados Unidos 

da América, e se posiciona abertamente como defensora da independência de Porto Rico em 

palestras e entrevistas. Portanto, entendemos que também assume um posicionamento direto 

                                                             
33 “Nós negros fomos definidos como selvagens, ameaçadores, primitivos, ininteligíveis. Causas da doença que é 

a nossa nacionalidade hoje. Outra definição é necessária. Ainda está faltando” (tradução nossa). 
34 Entrevista disponível em: http://www.barcelonareview.com/17/s_ent_msf.htm. Acessado em 08 jan. 2017. 
35 “Com um doutorado em Artes e Letras de Cornell, por que você escreve em espanhol?” (tradução nossa). 
36 “Porque é a única língua que se torna minha neste momento. Eu gostaria de poder escrever em meu idioma 

original (ioruba?, Bantu? Qualquer outra língua africana?) Com o tráfico de escravos, o traço de minha origem 

foi apagado, então eu não sei a língua original que eu gostaria de falar. Mas, por alguma razão, nasci em Porto 

Rico e aqui a língua literária, a da resistência cultural, na qual as paixões e a ira são expressas, é o espanhol. Isso 

é o que a história queria. Além disso, eu não gostaria de tirar o sustento nem o prazer dos tradutores” (tradução 

nossa). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Governo_dos_Estados_Unidos
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ao escrever o romance analisado nessa dissertação sobre a colonialidade na América Latina. 

Stuart Hall (2003, p. 30) relata que  

 

O Caribe renasceu de dentro da violência e através dela, a via para nossa 

modernidade está marcada pela conquista, expropriação, genocídio, escravização, 

pelo sistema de engenho e pela longa tutela da dependência colonial.  

 

 

Ele diz ainda que “a cultura caribenha é essencialmente impelida por uma estética 

diaspórica” (HALL, 2003, p. 34). Nessa perspectiva, em uma entrevista37, ao ser indagada 

sobre o peso que tem Porto Rico em sua obra, Santos-Febres (2018, s.p) afirma: 

 

Puerto rico es el lugar desde el cual escribo. Tiene todo el peso gravitacional que le 

compete. Mi isla, su luz, su temperatura material, espiritual y emocional me ha 

marcado siempre. No creo que pueda escribir sin llevar a Puerto rico en cada 

pensamiento que surge cuando escribo, aunque no esté hablando directamente de mi 

país.38 

 

 

Nesse sentido, como dito anteriormente, encontram-se nas produções de Santos-Febres 

questões ligadas às reminiscências do processo diaspórico que são de raça, de gênero e 

assuntos sociais referentes às minorias. Por exemplo, em Sirena Selena vestida de pena 

(2000), uma das suas obras mais conhecidas e traduzidas, narra a história de um jovem gay e 

transformista. No conto “Resinas Para Aurélia39”, traduzido para a língua portuguesa e 

publicado no livro de antologias de produções de escritores afrodiaspóricos de lugares 

distintos, chamado Terras de Palabra (Pallas, Brasil, 2004), Santos-Febres aborda histórias de 

corpos de prostitutas flutuando nas águas do rio que a correnteza levou: “cadáveres que nadie 

había querido ir a recoger y que estaban creando pestilencias. Son cadáveres de putas. Nadie 

quiere tocarlos. Tememos lo peor, epidemias, pestes, envenenamientos de agua” (SANTOS-

FEBRES, 2004, s.p).40 Neste conto, a autora versa sobre os corpos das mulheres negras 

juntamente com o erotismo, unindo afetividade e violência, a mesma temática tratada em Fe 

en disfraz (2009). Portanto, se observa que as questões referentes aos grupos minorizados são 

comuns nas obras de Santos-Febres.  Na obra Fe en disfraz, a autora demonstra a mobilidade 

                                                             
37Entrevista concedida a revista digital Afrofémina em julho de 2015. Disponível em: 

https://afrofeminas.com/2015/07/01/ser-negra-es-la-razon-primordial-por-la-cual-soy-escritora-entrevista-a-

mayra-santos-febres/   
38 Porto rico é o lugar de onde eu escrevo, tem todo o peso gravitacional que lhe compete. Minha Ilha, sua luz, 

sua temperatura material, espiritual y emocional tem me marcado sempre. Não acredito que eu possa escrever 

sem levar Porto Rico em cada pensamento que surge quando escrevo, ainda que eu não esteja falando do meu 

país. (tradução nossa) 
39 Disponível em: http://www.barcelonareview.com/17/s_msf.htm . Acesso em 15 jul.2017. 
40“Cadáveres que ninguém quis ir recolher e que estavam criando pestilência. São cadáveres de putas. Ninguém 

quer tocar neles. Temos medo de acontecer o pior, epidemias, pestes, envenenamentos de água”.  (tradução 

nossa). 
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da personagem Fe Verdejo ao colocá-la atuando ora como intelectual, museógrafa, 

investigadora, de uma Universidade em Chicago, ora como mulher que tem desejos sexuais e 

que se relaciona em segredo com seu assistente de trabalho. Em outros momentos, ainda, uma 

mulher negra que tem um passado que se assemelha ao de outras mulheres negras 

escravizadas, estabelecendo laços entre o presente e o passado. A personagem, portanto, se 

constrói na complexidade de todos esses lugares assumidos, que ora se encontram, ora se 

enfrentam.  

Desse modo, a escrita de mulher negra de Mayra Santos-Febres surge como um grito, 

com um discurso que rasura o hegemônico e provoca insurgências contra o sistema opressor, 

motivadas por seus atravessamentos e suas subjetividades. 

 

2.2 Algo pasó con la historia; algo terrible le pasó al tiempo.  

 

Para compreender como se dão as relações do contemporâneo como herdeiro do 

passado colonial e escravocrata da América Latina, com seus ecos, continuidades e 

diferenças, através da obra Fe en disfraz, é necessário entender o contexto histórico em que a 

obra está inserida e do qual faz referências diretas. Seguindo o pensamento de Cuti (2010), 

quando diz que: “dizer-se implica revelar-se e, também, revelar o outro na relação com o que 

se revela”, faz-se necessário apresentar o lugar de fala da escritora Mayra Santos-Febres. 

Saliento que a autora compartilha comigo ecos, semelhanças, uma vez que, assim como 

Santos-Febres, escrevo esse texto desde minha posição de mulher negra que conviveu e 

convive com as diversas violências que atravessam esse corpo social marcado pelas 

reminiscências da colonização europeia na América Latina. 

Para entender questões relacionadas à contemporaneidade, é necessário revisitar o 

passado histórico latino-americano, e, nesse sentido, quando o tema é mulher negra, essa 

necessidade faz-se imprescindível, pois somos herdeiros de um passado escravocrata e 

patriarcal em quase toda América Latina. Segundo Luís Ferreira (2006, p. 01): 

 

[...] A América Latina é caraterizável pela multiplicidade dos povos 

afrodescendentes negros na sua geografia: desde as sociedades e culturas 

predominantemente negras de vários países do Caribe àquelas como o Brasil,Cuba e 

Colômbia com uma significativa proporção de afrodescendentes negros, até outras, 

como a Venezuela, o Uruguai e o Peru com importantes minorias negras.  

 

 

É importante salientar que a América Latina que Santos-Febres situa suas personagens 

na obra é a que Hall (2003, p. 31) define da seguinte maneira: 
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Nossos povos têm suas raízes nos — ou, mais precisamente, podem traçar suas rotas 

a partir dos — quatro cantos do globo, desde a Europa, África, Ásia; foram forçados 

a se juntar no quarto canto, na "cena primaria" do Novo Mundo. Suas "rotas" são 

tudo, menos "puras". A grande maioria deles é de descendência "africana”. 

 

Santos-Febres, por sua vez, afirma que não devemos pensar a América Latina apenas 

como nações separadas, mas sim como algo inter-global, pois todos os países dessa região 

estão interligados, e compartilham de traços semelhantes como a história, o povo, a 

natureza.41 Nesse sentido, se refere a uma América Latina em que a maior parte do território 

partilha não apenas das línguas de origem latina, mas também um passado histórico e um 

presente com traços semelhantes, pois, assim como o Caribe, os outros países que fazem parte 

da América Latina também compartilham do fato de que “a distinção de nossa cultura é 

manifestamente o resultado do maior entrelaçamento efusão, na fornalha da sociedade 

colonial, de diferentes elementos culturais africanos, asiáticos e europeus” (HALL, 2003, p. 

31). Além disso: 

 

Nossas histórias correm paralelas desde a colonização ibérica, passando pela 

concomitância das independências políticas e da formação dos estados nacionais e 

chegando aos temas do século XX, como a simultaneidade das ditaduras civis-

militares. Salientam-se, do mesmo modo, as semelhanças no que se refere à 

circulação de ideias e de pessoas, às práticas políticas, as questões sociais e étnicas, 

à produção cultural e a perspectiva religiosa. (PRADO; PELEGRINO, 2016, p. 08). 

 

Para iniciar, esse território foi palco do genocídio de culturas e das civilizações pré-

colombianas e o extermínio de várias etnias nativas que aqui habitavam e foram vítimas do 

violento processo da colonização europeia que teve início no século XVI, por meio da 

expansão marítima que culminou na invasão e domínio desses povos e territórios. Hall (2003, 

p. 30) ressalta que as sociedades do Caribe “são compostas não de um, mas muitos povos. 

Suas origens não são únicas, mas diversas. Aqueles aos quais originalmente a terra pertencia 

em geral, [em sua maioria] pereceram há muito tempo- dizimados pelo trabalho pesado e a 

doença”. Apesar de estar se referindo ao Caribe, essa definição supracitada apresentada 

caberia a quase todos, ou talvez a todos os países da América Latina que foram acometidos 

pela colonização. 

Nessa perspectiva, analisar os corpos desses sujeitos latino-americanos nas 

representações literárias sob essa dupla força – subjugação e resistência – se faz importante 

para compreender essa relação. Por isso, será feito um breve resumo sobre a escravização e a 

                                                             
41(Entrevista disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=-JK6hgm6QDk>. Acesso em: 23 nov. 2018. 
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colonização ibérica que não pretende esgotar o assunto, mas sim apresentar alguns dados 

fundamentais para o entendimento desses processos que formam os contextos da obra.  

A princípio, é importante salientar que o tráfico atlântico é considerado o custo 

humano mais alto da história, “pois vitimou cerca de 12 milhões de pessoas entre os séculos 

XVI e XIX, e disseminou violência e escravização no continente africano” (FERREIRA, 

2018, p. 51). Outro ponto a se evidenciar é que houve muita resistência por parte dos 

africanos desde o início dos sequestros, por meio de fugas e revoltas e, se não houvesse esse 

esforço para impedir esse crime, os números seriam ainda mais alarmantes. Em terras 

colonizadas, os escravizados também buscaram diversas formas de resistências para 

sobreviver ao perverso sistema escravagista.  

 

A migração forçada de africanos através do Atlântico ganhou contornos expressivos 

com o início da colonização das Américas no século XVI. Na sua base, esteve a 

necessidade do colonialismo europeu de alavancar a mineração e a agricultura 

comercial nas colônias espanholas e portuguesas. Não há, portanto, como dissociar o 

tráfico atlântico da demanda por mão de obra, sobretudo depois do declínio 

demográfico dos povos indígenas Americanos. Na primeira metade do século XVI, 

quando populações indígenas eram escravizadas ou submetidas a trabalhos forçados, 

cativos africanos já eram transportados para a região. Contudo, seria com o brutal 

declínio das populações indígenas, vítimas das violências coloniais, que a África se 

tomaria uma fonte de mão de obra escrava para as Américas. (FERREIRA, 2018, p. 

51). 

 

 

Salientamos que, embora paralelos, houve algumas diferenças numéricas entre o 

tráfico de pessoas promovido pelas coroas espanhola e portuguesa. Segundo o historiador 

Carlos Roberto Saraiva da Costa Leite (2016, p. 05):  

 

No decorrer do século XV, a expansão de Portugal, ao longo da costa africana, 

favoreceu, com o aval de bulas papais, o tráfico negreiro. Totalizando 1.552.000 

escravizados, trazidos nos tumbeiros ou navios negreiros, a América espanhola perde 

em índice numérico para o Brasil que, segundo estudos recentes na Universidade de 

Emory, em Atlanta, atingiu o total de 4,8 milhões de escravizados.  

 

Nos territórios invadidos pelos europeus, índios e negros foram escravizados e 

violentados de todas as maneiras possíveis nas Américas. No Brasil, durante a colonização e 

até mesmo após a independência, o país se tornou conhecido como “maior importador de 

escravos africanos das Américas. Foi ainda a única nação independente que praticou 

maciçamente o tráfico negreiro, transformando o território nacional no maior agregado 

político escravista Americano” (ALENCASTRO, 2018.p. 57). A comercialização dos negros 

africanos para o Brasil perdurou de 1550 até 1850: 
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Os dados disponíveis assinalam que os primeiros desembarques de cativos africanos 

ocorreram nos anos de 1560 em Pernambuco. Contudo, a data geralmente 

considerada como início do tráfico é o ano de 1550. Da mesma forma, o fim do 

tráfico clandestino para o Brasil é fixado em 1850, embora 6900afriacanos 

escravizados ainda tenham sido desembarcados no país entre 1851 e 1856. 

(ALENCASTRO, 2018, p. 57). 

 

 

Concernente ao império espanhol, de acordo com a historiadora Maria Verónica 

Secreto (2018, p. 244), sua relação com os escravizados era nomeada como sendo a “de uma 

sociedade com escravos. Isso a diferenciava das sociedades escravistas; ou seja, aquelas em 

que a labuta escrava organizava a totalidade do trabalho, até mesmo o que se exercia fora 

dessa instituição” Segundo a autora, “a denominação “com escravos” também revela um 

modelo distinto daquele plantation” (SECRETO, 2018, p. 244).42 O Império espanhol 

explorava mais o trabalho indígena, pois a Espanha não tinha entrada direta ao continente 

africano até os últimos anos do século XVIII, mesmo assim, não se pode deixar de ressaltar 

que “desde o início da empresa colonizadora espanhola, já encontramos escravos negros” 

(SECRETO, 2018, p. 244). Além disso, a taxa de mortalidade nas minas, em virtude da 

insalubridade, era grande, e repor constantemente esta mão de obra com a compra, por meio 

do tráfico negreiro, significava investimento financeiro (LEITE, 2016). No entanto, também 

não podemos desconsiderar a importância que a escravização africana e de afrodescendentes 

teve no século XVI durante o império espanhol. Ela vinculou-se à conquista, à mineração, aos 

empregos urbanos e domésticos, bem como a algumas atividades rurais (SECRETO, 2018), 

em especial na região caribenha. 

Os povos europeus envolvidos no tráfico negreiro eram os holandeses que possuíam 

mais tradição nos negócios de tráfico de pessoas, os ingleses que mais compravam e vendiam 

os negros africanos, franceses, espanhóis e portugueses. Os africanos eram retirados das 

regiões que hoje engloba Camarões, Gana e Nigéria, Angola, Moçambique, Golfo do Benin 

(Sudeste da atual Nigéria) (ALENCASTRO, 2018), (AMARAL, 2015). 

 

Segundo levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

realizado por João José Reis, professor de História da Universidade Federal da 

Bahia (UFBA), as regiões Centro-Oeste, Oeste e Sudeste da África contribuíram 

em graus variados de intensidade, dependendo do período considerado e das 

conexões comerciais mantidas pelos traficantes portugueses, brasileiros e africanos 

dos dois lados do Atlântico. (AMARAL, 2015, p. 02, grifos do autor). 

 

                                                             
42 A sociedade de plantation (plantação) era um sistema de exploração colonial caracterizada pela monocultura 

de exportação, mão de obra escravizada em latifúndios. Foi um sistema agrícola muito utilizado pela coroa 

portuguesa na América do Sul, os produtos mais cultivados no Brasil colonial foram cana de açúcar e depois o 

café. 
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Nesse cenário da colonização, as violências contra os corpos negros se destacavam e 

“as imagens mais conhecidas da escravidão são justamente aquelas relativas aos castigos e 

sevícias a que africanos e seus descendentes escravizados eram submetidos” (GRINBERG, 

2018, p. 144). Naquele sistema, eram vários os instrumentos utilizados para ferir homens, 

mulheres e até mesmo crianças:  

 

Instrumentos de tortura como a máscara de folha de flanders – máscara de zincos 

trancada a cadeado que cobria todo o rosto, com minúsculos orifícios na boca e 

nariz-, os anjinhos, anéis de ferro aparafusados a uma tábua para prender os 

polegares, ou os colares de ferro e madeira impressionaram artistas e viajantes tanto 

pelo grau de atrocidade quanto pela regularidade com que eram utilizados. [...] o 

castigo assim como o controle sobre as ações dos escravos, fazia parte do cotidiano 

da escravidão no Brasil. (GRINBERG, 2018, p. 144). 

 

 

Retomando o romance Fe en disfraz, Santos-Febres cria várias imagens a partir de 

representações dos diferentes tipos de violações que os escravizados sofreram com a 

colonização. Assim, por meio das palavras, em cada capítulo costuram-se eventos distintos, 

mas que afetaram e afetam a vida da comunidade negra até hoje. Desse modo, conduz a 

reflexão sobre esses eventos acionando fatos cotidianos, mas que às vezes necessitam da 

ativação de um gatilho mental para despertá-lo para a construção de outros sentidos.  

Um dos pontos destacados na obra é o processo de imposição da cristianização no 

mundo. Para isso, fazendo uso de uma linguagem metafórica, a autora problematiza a 

cristianização ao utilizar o capítulo XIX para discorrer sobre a imposição da fé cristã. O 

narrador afirma: “Los melancólicos católicos colonizaron, al menos espiritualmente, la mitad 

del mundo. Entonces, lo animal se tornó obsceno y la carne (ese otro animal) se convirtió en 

la gruta donde se escondían los demonios. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 86).43 

Nesse trecho, a autora critica a forma como os costumes cristãos condenam as práticas 

de rituais com animais, e como os católicos colonizadores demonizaram aqueles que seguiam 

outras religiões, colocando suas práticas religiosas em posição hegemônica. Em outra 

passagem do texto, continua com a crítica:  

 

No tan solo se dejaron de venerar las fieras y las extrañas sabidurías que se 

escondían entre sus tripas. Todo fruto que salía de la tierra fue robado de su espíritu. 

Las ramas del manzano, la dulce carne de la uva o de la piña fueron convertidas en 

objetos inanimados para el consumo de la carne pecadora, solo redimida a través de 

la bendición de Dios. Era imprescindible acabar con el misterio de la caza y de la 

pesca, de las cosechas y de los plenilunios. Solo así la Fe Verdadera podría acabar 

                                                             
43 Os católicos melancólicos colonizaram, pelo menos espiritualmente, metade do mundo. Então, o animal se 

tornou obsceno e a carne (aquele outro animal) se tornou a gruta onde os demônios. (tradução nossa). 
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con la Fe en los dioses que acompañaban el misterio de lo Natural y de sus 

desviaciones. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 85-86)44. 

 

 

Além de sinalizar como os rituais com elementos da natureza foram apagados para 

serem suplantados por outros costumes, percebe-se uma crítica no uso da expressão “fé 

verdadeira”, pois era assim que os europeus, particularmente os ibéricos, consideravam sua 

religião. Todas as outras eram satânicas e falsas, e para ter indígenas ou negros submetidos a 

eles, era preciso escravizar seus imaginários e práticas ritualísticas, sociais e culturais 

também, para então conseguirem dominar estes povos completamente. Assim, “as práticas 

religiosas que não eram de matriz cristã, eram marginalizadas, perseguidas e destituídas de 

sua qualidade fundamental de religião” (NASCIMENTO, 2016, p. 109). 

Em Fe en disfraz, no documento que trata do caso da escravizada Pascuala,45 que está 

no livro de consultas do Colégio de Jesuítas, na Venezuela, a personagem é chamada 

pejorativamente de curandeira e feiticeira, por ter conhecimento e saber manusear as ervas. É 

acusada de ‘enfeitiçar’ um homem branco e denunciada à igreja católica, sendo castigada pelo 

padre da região: El padre don Miguel Fuencarral Del Santo Oficio dirigió el suplicio y 

purificación de la mulata46 Pascuala” (SANTOS-FEBRES,  2019, p. 62).47 Em outro trecho:  

 

 

Se la introdujo, desnuda y de cabeza, a unos baños de agua fría que calmaron sus 

efluvios. Se le aplicaron tizones calientes a los pechos, se apretaron sus pezones con 

tenazas y se le introdujo un fierro por entre las piernas que comprobó sus 

contubernios con Lucifer. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 62).48 

 

 

                                                             
44 Não só eles foram autorizados a deixar de venerar as bestas feras e as estranhas sabedorias que se escondiam 

entre suas entranhas. Todo fruto que veio da terra foi roubado de seu espírito. Os ramos da macieira, a doce 

polpa da uva ou do abacaxi foram transformados em objetos inanimados para o consumo da carne pecaminosa, 

redimidos somente pela bênção de Deus. Era essencial pôr fim ao mistério da caça e pesca, das colheitas e da lua 

cheia. Só assim a fé verdadeira poderia acabar com a fé nos deuses que acompanhavam o mistério do Natural e 

seus desvios. (tradução nossa). 
45 Importante sinalizar para o detalhe do nome da personagem, Pascuala, que remonta ao cristianismo.  
46Salientamos que o termo mulata é geralmente utilizado de maneira pejorativo uma vez que “o estereótipo da 

mulata foi construído ao longo da história através da perpetuação do pensamento de servilismo e subjetividade, 

ganhando certa notoriedade ao representar a brasilidade nacional, tornando-se o símbolo da sexualidade. 

Segundo Gonzalez: “A mulher negra é vista pelo restante da sociedade a partir de dois tipos de qualificação 

“profissional”: doméstica e mulata. A profissão de “mulata” é uma das mais recentes criações do sistema 

hegemônico no sentido de um tipo especial de “mercado de trabalho” (...) produto de exportação” (GONZALEZ 

apud CUNHA). Disponível em: 

https://www.editorarealize.com.br/revistas/enlacando/trabalhos/TRABALHO_EV072_MD1_SA1_ID428_13062

017162251.pdf . Acesso em: 28 mar. 2018. 
47 Padre Don Miguel Fuencarral do Santo Ofício dirigiu a tortura e purificação da mulata Pascuala. (tradução 

nossa). 
48 Ele a apresentou, nua e de cabeça, a banhos de água gelada que acalmavam seus eflúvios. Bolhas quentes 

foram aplicadas em seus seios, seus mamilos foram espremidos com pinças e um ferro foi inserido entre suas 

pernas, o que provou seus contubérnios com Lúcifer. (tradução nossa). 
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Cenas como essa de violência contra as mulheres escravizadas, que são abundantes no 

romance e nos relatos históricos sobre o período, ilustram como o corpo da mulher negra foi 

relacionado ao pecaminoso e como era tratado de forma abrupta e desumanizado, construindo 

uma imagem de suposta promiscuidade. Além disso, evidencia como “as mulheres também 

sofriam de forma diferente, porque eram vítimas de abuso sexual e outros maus-tratos 

bárbaros que só poderiam ser infligidos a elas” (DAVIS, 2016, p. 19). 

Ao apontar questões relacionadas à religião, Santos-Febres passeia por um terreno 

delicado, uma vez que é um tema que envolve fé, crenças, poder e muito mistério. No entanto, 

sabemos o quanto as religiões de matrizes africanas, ainda resistentes, foram perseguidas 

devido à hegemonia e demonização de suas práticas religiosas por parte do cristianismo. 

Assim, a igreja católica é uma das forças que atuaram de forma negativa para a condição 

subalterna do negro hoje, principalmente em relação à intolerância religiosa.   

Dessa forma, em Fe en disfraz a autora convoca o leitor atento a repensar e reconstruir 

o sentido do discurso dessa instituição, relatando com o caso da personagem Pascuala o 

comportamento de líderes religiosos. Assim, desloca o imaginário do senso comum, expondo 

o comportamento dos representantes da Igreja Católica que em nome da fé cometeram muitas 

atrocidades, principalmente com as mulheres, mas que são pouco questionados porque 

realizam suas ações em nome de Deus.  

Segundo o historiador Luís Nicolau Parés (2018), para a ortodoxia da igreja, as 

práticas rituais afrodescendentes eram superstição, feitiçaria, idolatria, magia, nunca religião. 

No romance, podemos perceber o tratamento violento dado à personagem por não praticar 

atos católicos, pois, nesse contexto, o cristianismo não aceitava a tradição de outros povos 

como sagrada, classificando outros modelos de fé como diabólicos, bárbaros e profanos: “a 

demonização por parte da igreja foi seguida da criminalização pelos códigos penais, da 

patologização pelos médicos e da denúncia pelos jornalistas” (PARÉS, 2018, p. 382). No final 

do capítulo, apresentam-se as recomendações por parte do padre sobre Pascuala: “Por sus 

artes de yerbería y los efluvios embrujadores de su cuerpo, el Santo Oficio aconseja 

precaución en el trato diario con la mulata Pascuala. Los oficiales del castillo de Barra quedan 

advertidos de guardar precavida distancia” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 59).49 

Sobre o comportamento da igreja católica, Abdias do Nascimento (2016, p. 62) ainda 

considera: 

                                                             
49 Por causa de suas artes com ervas e do efusivo feitiço de seu corpo, o Santo Ofício aconselha cautela no trato 

diário com o mulato Pascuala. Os oficiais do castelo da Barra são avisados para manter distância cautelosa” 

(tradução nossa). 
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Em verdade, o papel exercido pela igreja católica tem sido aquele de principal 

ideólogo e pedra angular para a instituição da escravidão em toda sua brutalidade. O 

papel ativo desempenhado pelos missionários cristãos na colonização da África não 

se satisfez com a conversão dos "infiéis", mas prosseguiu, efetivo e entusiástico, 

dando apoio até mesmo à crueldade, ao terror do desumano tráfico negreiro.  

 

 

Nascimento (2016, p. 62) critica o Padre Antônio Vieira, pois segundo ele, Vieira, 

baseado no que preconiza o cristianismo, a salvação, estranhamente não pregou “o martírio da 

escravidão para os brancos europeus”. Ele ironiza:  

 

Mas o raciocínio de Vieira não passava de mera ideologia a serviço do opressor, e se 

ele era um sacerdote católico, o outro ramo do cristianismo -o ramo protestante - 

atuou na mesma direção.[...] Cristianismo, em qualquer das suas formas, não 

constituiu outra coisa que aceitação, justificação e elogio da instituição escravocrata, 

com toda sua inerente brutalidade e desumanização dos africanos O mito da 

influência humanizadora da igreja católica procura exonerá-la de suas implicações 

na ideologia do racismo sobre a qual a escravidão se baseava. (NASCIMENTO, 

2016, p. 63). 

 

 

Dessa mesma forma, os sujeitos afrodiaspóricos continuam sofrendo intolerância 

religiosa e lutando pelo direito – que é constitucional, já que vivemos em um país dito laico – 

de professar sua fé, pois permanece o comportamento colonial de alguns setores da sociedade 

de querer decretar como esses sujeitos devem cultuar seu sagrado. Ademais, convivem com a 

discriminação por conta do preconceito religioso e racial com as religiões de matrizes 

africanas, que resistem às demonizações e perseguições históricas.  

Na obra Fe en disfraz, como pode ser analisado nos exemplos já citados, a autora 

articula informações que extrapolam o que conhecemos sobre a escravização através dos 

livros didáticos de história ou dos romances que tratam dessa temática, que por sua vez, 

durante muito tempo, narrou a história dos negros sob uma ótica escravista, a qual se 

configura por ser perversa e excludente. Pois, de acordo com Giovana Xavier (2012, p. 67), 

“alvo de diferentes projetos de intervenção durante a escravidão africana nas Américas, o 

corpo da mulher negra foi visto como um misterioso pedaço de carne a ser dissecado” Xavier 

(2012, p. 67) segue afirmando que isso era reproduzido não apenas nas falas dos senhores ou 

viajantes europeus, mas igualmente “em ricas e detalhadas narrativas de médico, juristas, 

policiais, figurando também nos anúncios de compra, venda e fuga de escravas [...]”. 

Infelizmente, as imagens produzidas nessa época ainda sobrevivem no imaginário atual e 
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refletem até hoje na vida desses seres humanos que sofrem com o racismo estrutural50 e 

estruturante da sociedade.  

Embora tendo seus corpos invadidos, explorados e violentados, a mulher negra resistiu 

e manteve seus descendentes, mas seguiu carregando essas marcas da escravização. Hoje, 

século XXI, o corpo da mulher negra segue com as cicatrizes de um passado aterrorizante, e o 

sexo feminino negro continua no topo das estatísticas da violência, da subalternidade, do 

preconceito racial e de gênero, da misoginia, sexismo e da invisibilidade social. 

Segundo o Atlas da violência no Brasil (2019, p. 38), o número de homicídios de 

mulheres negras, no Brasil, supera o de mulheres brancas: 

 

Enquanto a taxa de homicídios de mulheres não negras teve crescimento de 4,5% 

entre 2007 e 2017, a taxa de homicídios de mulheres negras cresceu 29,9%. Em 

números absolutos a diferença é ainda mais brutal, já que entre não negras o 

crescimento é de 1,7% e entre mulheres negras de 60,5%. Considerando apenas o 

último ano disponível, a taxa de homicídios de mulheres não negras foi de 3,2 a cada 

100 mil mulheres não negras, ao passo que entre as mulheres negras a taxa foi de 5,6 

para cada 100 mil mulheres neste grupo. 51 

 

 

Segundo Jurema Werneck (2017, p. 121), nas situações de agressões, as mulheres 

negras “estão entre as primeiras vítimas, a partir de um conjunto de privações materiais e 

simbólicas, de ataques a sua integridade física, intelectual e emocional, impondo limitações a 

sua capacidade produtiva e criativa” A pesquisadora ressalta ainda que “acusadas de 

incapazes de impor limites às continuidades de sua raça e a projetos de expansão lúdica e 

material de sua comunidade e família, elas vão ser desqualificadas, violentadas e 

abandonadas” (WERNECK, 2017, p. 121). 

hooks (1995, p. 468) corrobora com esse pensamento quando afirma que “o sexismo e 

o racismo, atuando juntos, perpetuam uma iconografia de representação da negra que imprime 

na consciência cultural coletiva a ideia de que ela está neste planeta, principalmente, para 

servir aos outros” Ideia que era bastante reproduzida pelos escravocratas na era colonial. A 

condição que muitas vezes ainda é imposta a essas mulheres é análoga à situação da 

escravização. Carneiro (2011, p. 45) nos afirma que “na América Latina, a violação colonial 

perpetrada pelos senhores brancos contra as mulheres negras e indígenas e a miscigenação daí 

resultante está na origem de todas as construções de nossa identidade nacional”, e tal fato 

ainda estrutura o já desgastado mito da democracia racial latino-americana. 

                                                             
50 Segundo Silvio Almeida (2018, p. 15), “o racismo é sempre estrutural, ou seja, é um elemento que integra a 

organização econômica e política da sociedade”. 
51 Disponível em: http://www.ipea.gov.br/atlasviolencia/download/19/atlas-da-violencia-2019. Acesso em: jan. 

2020. 
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Outro efeito que acomete a mulher negra nos dias atuais, por causa das reminiscências 

do nosso passado escravocrata, são os lugares que ocupamos no mercado de trabalho. 

Geralmente, estamos onde requerem esforços físicos como trabalhos domésticos ou ligados à 

limpeza e ao cuidado. Quando uma mulher negra consegue adentrar os muros das 

universidades, por exemplo, muitas vezes, é vista como um corpo fora do lugar, pois nossa 

sociedade, ainda racista e misógina, nos reserva lugares subalternos. Nesse sentido, o narrador 

de Fe en disfraz dispara: “no abundan mujeres como Fe en esta disciplina; mujeres preparadas 

en Florencia, en México; […] No son muchas las estrellas académicas con su preparación y 

que, como Fe, sean, a su vez, mujeres negras” (SANTOS-FEBRES, 2009, p.16).52 Mayra 

Santos-Febres destaca esse lugar ainda pouco ocupado pelas mulheres negras na sociedade, 

ressaltando que nos espaços acadêmicos as mulheres negras são minorias. Concordamos com 

Bell hooks (1995), que aponta que o trabalho intelectual é uma parcela imprescindível da luta 

pela libertação fundamental para o empenho de todos os indivíduos oprimidos e/explorados 

que transformariam, de objeto a sujeito, que descolonizariam e libertariam suas mentes.53 

Mayra Santos-Febres afirma que existem sistematizações de validações que criam exclusões 

de poderes e de conhecimentos priorizando a outros que não atendem às especificidades de 

todos os indivíduos, nesse sentido, sua escrita como mulher negra busca atender a validações 

e estéticas que são próprias do público afrodiaspórico. Segundo ela, é necessário que a 

universidade e os espaços de validações se abram a novos estudos e a novas maneiras de 

organizar e codificar o conhecimento, pois, não se pode achar que todos os indivíduos têm a 

mesma forma de pensar o belo, o alto, o transcendental. Além disso, existem outras filosofias 

que não são a eurocêntrica e, portanto, é necessário desmontar esse constructo europeu e 

sermos vigilantes diante das novas validações intelectuais que estão surgindo a fim de 

perceber se elas abarcam todos os grupos sociais. (SANTOS-FEBRES, 2018, s.p)54.  

Em concordância com o que afirma Santos-Febres, Boaventura de Sousa Santos 

(2009, p. 13) argumenta que a epistemologia ocidental dominante foi fundada “na base das 

necessidades de dominação colonial”. O mesmo segue afirmando que “um epistemicídio 

maciço tem vindo a decorrer nos últimos séculos, e uma riqueza imensa de experiências 

                                                             
52 Não há muitas mulheres como Fe nesta disciplina; mulheres preparadas em Florença, no México; [...] não há 

muitas estrelas acadêmicas com sua preparação e que, como Fe, sejam, por sua vez, mulheres negras” (tradução 

nossa). 
53 bell hooks (1995, p. 466) ainda sinaliza que, embora invisibilizadas,  há testemunhos histórico de que as 

mulheres negras sempre exerceram atividades significativas: “Como professoras, pensadoras, críticas e teóricas 

culturais, na vida negra, em particular nas comunidades negras segregadas, muito pouco se escreveu sobre 

intelectuais negras”. 
54 Entrevista disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=KTUd38mQNO8&t=3638s Acesso em: 12 mai. 

2017. 
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cognitivas tem vindo a ser desperdiçada” (SANTOS, 2009, p. 52). Nesse sentido, percebe-se 

que é uma estratégia de poder da classe dominante desprezar outros modelos epistemológicos, 

destruindo e/ou inferiorizando as outras formas de saber, no intuito de manter o domínio do 

conhecimento. 

 

Mas o epistemicídio foi muito mais vasto que o genocídio porque ocorreu sempre 

que se pretendeu subalternizar, subordinar, marginalizar, ou ilegalizar práticas e 

grupos sociais que podiam ameaçar a expansão capitalista ou, durante boa parte do 

nosso século, a expansão comunista (neste domínio tão moderno quanto a 

capitalista); e também porque ocorreu tanto no espaço periférico, extra-europeu e 

extra-norte-americano do sistema mundial, como no espaço central europeu e norte-

americano, contra os trabalhadores, os índios, os negros, as mulheres e as minorias 

em geral étnicas, religiosas, sexuais). (SANTOS, 2001, p. 328). 

 

 

A pesquisadora Florentina Souza (2018, p. 95) afirma que “a escrita de mulheres 

negras, por muito tempo, foi ignorada pela crítica e entendida como textualidade sem valor 

literário”. Ela ressalta que: 

 

Ao assumirem a posição de sujeitos da escrita, elas rompem com determinismo 

instaurado por séculos que apontam para elas o lugar exclusivo de serviçais e de 

objetos. Suas falas/vozes não autorizadas foram, a priori, ignoradas, o que vem a 

constituir um epistemicídio. (SOUZA, 2018, p. 95). 

 

 

Vale destacar que são diversos fatores que contribuem para a ausência das mulheres 

negras nas universidades, dentre eles se destacam o racismo, sexismo, machismo. E quando a 

mulher negra consegue adentrar nesses espaços acadêmicos, geralmente sofre para conseguir 

permanecer, estudar e acompanhar os outros alunos, desenvolvendo a baixa estima, pois a 

mulher negra geralmente tem jornada tripla de trabalho, ademais, foi educada para cuidar do 

outro, assumindo as responsabilidades dos afazeres domésticos. Essas mulheres, muitas vezes, 

sofrem também com perseguições de professores e colegas profissionais. (hooks, 1995) Nilma 

Lino Gomes (2009) lembra que “o espaço da universidade é um espaço marcado pelas 

relações de poder, portanto, mexer nas estruturas internas da universidade é deslocar foco de 

poder do lugar” (GOMES, 2009, p. 433). Por isso, a presença dos negros na universidade 

incomoda e não há muitos esforços dos brancos para apoiá-los reforçando, assim, 

desigualdades históricas. Cabe-nos ainda frisar que esse cenário tem sido modificado graças 

ao esforço da comunidade acadêmica e a políticas públicas, tais como cotas, bolsas de 

permanência, expansão das universidades e o entendimento da educação cada vez mais como 

um direito universal. Estima-se que, no Brasil, mais da metade dos alunos das universidades 
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públicas atualmente sejam pardos e negros55. Em 2019, alunos “pardos e pretos somados são, 

pela primeira vez, mais da metade dos alunos [de universidades federais], representando 

51,2% do total. Ainda assim, isso está abaixo da média da população brasileira, em que esse 

índice é de 60,6%” (O GLOBO, 2019, s.p). 

Em Fe en disfraz, o narrador, homem e branco, aponta que universidades estão 

repletas de pessoas como ele: “somos hombres de extensa preparación libresca, tan blancos 

como los pergaminos con los que nos rodeamos para sobrevivir nuestra inadecuada 

pertenencia al mundo de los vivos” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 17)56. Nos espaços 

acadêmicos, por exemplo, geralmente, é privilegiado, majoritariamente, o estudo de 

intelectuais masculinos, europeus e brancos, invisibilizando conhecimentos que atendem e 

representam a maior parte da nossa população negra, que fica refém de saberes, epistemes e 

imaginários que nem sempre representam ou propõem questões relativas aos seus 

questionamentos. 

Nesse contexto, os estudantes negros sofrem com a falta de representatividade e os 

intelectuais negros com a falta de reconhecimento de suas produções. Ainda assim, na 

contemporaneidade, tem surgindo um cenário no qual se observa uma efervescência no campo 

literário de escritoras negras latino-americanas, buscando pensar políticas de afirmação e 

atender demandas relacionadas ao dia-a-dia dessas mulheres. No século XXI, existe uma luta 

pela emancipação e libertação do conhecimento, buscando romper com a colonialidade do 

saber, propondo uma epistemologia negra que valorize as subjetividades do sujeito negro 

afrodiaspórico, preocupada com a restituição de suas humanidades, reposicionando o 

conhecimento e valorizando a experiência e a ética do cuidado para criar novas narrativas 

negras e reverter o silenciamento desses conhecimentos. 

Como trabalhado anteriormente, na narrativa Fe en disfraz, a literatura se cruza com a 

história e Santos-Febres traz à tona eventos do nosso passado colonial, tocando em uma ferida 

que não cicatrizou e que afeta até hoje a vida dos afrodescentes. Desse modo, é notório que 

não é por acaso que a autora concentra a investigação da personagem em terras brasileiras, 

pois, como afirmado antes, de acordo com Alencastro (2018, p. 57), “o tráfico transatlântico 

de escravos africanos tomou no Brasil uma dimensão inédita no novo mundo. Do século XVI 

                                                             
55 Conferir mais detalhes em: https://oglobo.globo.com/sociedade/alunos-negros-de-renda-baixa-sao-maioria-

nas-universidades-federais-23672937; em https://oglobo.globo.com/sociedade/2019/05/17/582327-maioria-dos-

alunos-das-universidades-federais-tem-renda-baixa-parda-ou-preta-vem-de-escola-publica e em 

http://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2018-05/cotas-foram-revolucao-silenciosa-no-brasil-afirma-

especialista 
56 Somos homens de extensa preparação de livros, tão brancos quanto os pergaminhos com os quais nos 

cercamos para sobreviver à nossa inadequada pertença ao mundo dos vivos. (tradução nossa). 
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até 1850, no período colonial e no imperial, o país foi o maior importador de escravos 

africanos das Américas”. Outro fator importante a destacar é sobre a cidade mineira, pois 

segundo Paiva (2018, p. 96), “já na década de 1780, a capitania de Minas Gerais era mais 

populosa, com mais de cerca de 390 mil habitantes, dos quais 174 mil eram escravos. Das 

restantes 220 mil pessoas, dois terços eram forros e descentes nascidos livres”. 

Segundo o jornalista Narloch (2017), existem diversos registros como o de João 

Fernandes, o comerciante de diamantes que se casou e teve treze filhos com a escravizada 

Chica da Silva, personagem citada na obra estudada aqui. Para ele, houve muitos casos de 

senhores que se apaixonaram por escravizadas, largaram a família oficial para viver com as 

negras. (NARLOCH, 2017, p. 127). Porém, a filósofa Sueli Carneiro (2018) discorda dessa 

afirmação, pois, segundo a mesma, o que houve foi a criação de um mito da cordialidade para 

justificar as violências sexuais sofridas pelas mulheres negras. Ela afirma: “o estupro colonial 

da mulher negra pelo homem branco no passado e na miscigenação, daí decorrente, criaram as 

bases para a fundação do mito da cordialidade e democracia racial brasileira” (CARNEIRO, 

2018, p. 91). É sabido como a população negra era estigmatizada naquela época, logo, torna-

se difícil acreditar que muitos senhores iam deixar seus privilégios para viver com uma 

mulher negra, enfrentando o preconceito e discriminação da sociedade. Nesse sentido, Angela 

Davis (2016, p. 38), concordando com Sueli Carneiro (2018), defende que não existia naquele 

contexto “base para ‘prazer, afeto e amor’”, uma vez que os senhores tinham acesso ilimitado 

ao corpo das mulheres negras, por questões econômicas. “Era enquanto opressores – ou, no 

caso dos que não possuíam escravos enquanto agentes de dominação – que os homens 

brancos se aproximavam do corpo delas” (DAVIS, 2016, p. 38). 

Ao trazer as referências a esses eventos históricos em sua obra, combinados com 

outros elementos de tensão de diferentes categorias, Mayra Santos-Febres possibilita também 

que o leitor tenha acesso a novas imagens da história da colonização, a partir do olhar de uma 

mulher negra e latina americana. Assim, ao se apropriar dessas novas representações, o leitor 

tem a alternativa de criar outras interpretações e novas definições da nossa própria história. 

Vale ressaltar também que faz parte do projeto literário da escritora Mayra Santos-

Febres trazer em suas narrativas personagens que subvertem as relações de poder 

estabelecidas no seu contexto. Assim, concordamos com Ana Rita Santiago (2012, p. 163) ao 

afirmar que as literaturas de mulheres negras: 

 

Hoje, em suas tessituras poéticas e narrativas – não só com um tom de protesto e de 

denúncia –, elas reescrevem e ficcionalizam mundos, dramas, sonhos, experiências 
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pessoais e socioculturais que lembram as memórias literárias de suas antepassadas e 

recriam novas palavras e escritas femininas negras.  

 

 

De acordo com Rajagopalan (2013) a representação é uma atividade política e reflete 

as predileções ideológicas de quem representa. Nesse sentido, a militância de Santos-Febres 

justifica os temas representados e os tensionamentos causados no receptor da obra. Logo, 

podemos afirmar que Mayra faz parte dessas escritoras “vaga-lumes” que fazem o possível 

para “afirmar seus desejos, emitir lampejos e dirigi-los a outros” (DIDI-HUBERMAN, 2011, 

p. 155). 

É importante salientar que a literatura tem um papel importante na construção de 

imaginários. Por muito tempo atuou como reprodutora de discursos preconceituosos, forjando 

representações negativas e estereotipadas sobre os afrodescendentes. 

 

Ao longo dos oitocentos, suas imagens foram utilizadas por diferentes escritores 

como metáfora da patologia, da corrupção e do primitivismo, configurando o corpo 

feminino negro como doente e, portanto, nocivo à saúde de uma nação em 

construção. (XAVIER, 2017, p. 67). 

 

 

A partir desse projeto literário que se esforçou em divulgar representações 

preconceituosas e deturpadas, surgiram obras que revelam traços da sociedade da época, 

“tipologias literárias como as da bela mulata, da crioula feia, da escrava fiel, da preta 

resignada, da mucama sapeca ou ainda da mestiça virtuosa” (XAVIER, 2017, p. 67). Vale 

ainda ressaltar que, em algumas obras literárias canônicas brasileiras, por exemplo, os temas 

relacionados à escravização não estão explícitos, mas através dos discursos dos personagens 

essas questões surgem. Assim, algumas obras de escritores do Brasil que podem confirmar 

isso são: Memórias póstumas de Brás Cubas de Machado de Assis, 1880, A escrava Isaura, 

de Bernardo Guimarães, Fantina (cenas da escravidão) de Duarte Badaró, 1881, As Vítimas-

algozes: Quadros da escravidão, 1869, de Joaquim Macedo, dentre outros. (CHALHOUB, 

2018, p. 298). 

Diante disso, na contemporaneidade, a literatura tem sido um ambiente reivindicado 

pelas escritoras negras que buscam esse “espaço privilegiado de produção e reprodução 

simbólica de sentidos” (EVARISTO, 2005, p. 52), a fim de construir novas representações e 

novas epistemes, descontruindo as verdades únicas, atribuindo um novo significado a nossas 

histórias. Nessa perspectiva, quando surge uma escrita do colonizado ou escravizado dando o 

seu testemunho, mostrando que houve resistência e luta “a escrita literária negra torna-se uma 

textualidade de formação e de fortalecimento de identidades negras” (SANTIAGO, 2015, p. 

133). Como afirma Conceição Evaristo (2005, p. 54), “se há uma literatura que nos 
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invisibiliza ou nos ficcionaliza a partir de estereótipos vários, há um outro discurso literário 

que pretende rasurar modos consagrados de representações da mulher negra na literatura”. 

Dessa forma, o romance histórico – gênero híbrido que, conscientemente mescla o passado 

histórico com as possibilidades de subversão do fato oficial – (FLECK, 2018), é um dos 

caminhos que algumas romancistas encontraram para contar histórias, pois: 

 

A confluência entre a literatura e a história presente no romance histórico nos 

permite revisitar o passado de nosso continente com possibilidades de olharmos para 

ele não somente pela perspectiva do descobridor ou do dominador, mas também 

pensar, imaginar e refletir a existência de outras vias pelas quais esses fatos 

poderiam ser transmitidos. (FLECK, 2018, p. 54). 

 

 

Ou seja, essa colisão entre literatura e história permite uma viagem diacrônica que 

proporciona ao leitor conhecer outros discursos que não foram legitimados pela historiografia 

hegemônica e assim descobrir também outros enquadramentos que historicamente ficaram à 

margem (BUTLER, 2018). Esse fator o levará a entender melhor questões relacionadas à sua 

contemporaneidade, por conseguinte, levando-o a refletir sobre esses assuntos.  

Portanto, ao abordar essas questões na obra, a romancista Santos-Febres está entre os 

escritores que “pela ficção, enfrentam-se com o discurso hegemônico da história e buscam a 

desconstrução da verdade única e absoluta com a qual o passado foi registrado pela 

historiografia” (FLECK, 2017, p. 54). Usando da ficção, Santos-Febres refuta o discurso 

dominante europeu e masculino da história, e demonstra outras perspectivas de como a 

mulher negra sempre buscou maneiras de resistências, como já foi citado anteriormente. 

Observamos que, ao representar na ficção eventos que sucederam nas colônias da Espanha e 

de Portugal, Santos-Febres revela ao leitor seu manifesto contra a escravização através de 

uma ponte entre o real e a ficção, podendo causar efeitos de verdades durante a leitura e, ao 

mesmo tempo, acionando a memória do leitor para tais fatos históricos. Por conseguinte, 

propõe ao leitor refletir sobre esses assuntos, nas relações entre o passado e o presente. Nesse 

âmbito, o universo literário é privilegiado, pois é um ambiente profícuo para embates e 

indagações. Além disso, pode criar vias de publicizar, através do discurso da ficção, o que não 

foi contado pela história, já que não é possível acessar o passado. Nesse contexto, história e 

ficção se fundem, assim como o real e o ficcional, muitas vezes um sendo confundindo com o 

outro. E um colocando-se a serviço do outro57. 

                                                             
57 Na seção 03, abordaremos com mais detalhe a relação entre real e ficcional no romance a partir da inserção 

dos supostos documentos na obra. 
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Portanto, esse romance é uma produção potente. Uma obra contemporânea que aponta 

para o diferencial na escrita da mulher negra, que além das questões estéticas, pretende 

realizar outro percurso para que se abarquem as subjetivações e os atravessamentos que 

atingem as mulheres afrodiaspóricas, fazendo da escrita literária um espaço de reivindicações 

e ressignificações de saberes. Através de um conjunto de recursos literários contemporâneos, 

o romance é composto por um leque de discursos históricos, engendrando um elo entre 

literatura e história, por meio de uma escritora comprometida em elaborar narrativas sobre as 

escravizadas latino-americanas, vítimas do processo diaspórico. 
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3 TODA HISTORIA NECESITA DE ALGUIEN QUE NARRE, AL MENOS, UNA 

VERSIÓN PARCIAL DE LOS HECHOS 
 

Fe en disfraz possui como foco narrativo um narrador personagem chamado Martín 

Tirado. É ele quem narra e, através do seu ponto de vista de homem branco e historiador, o 

leitor conhece a doutora Fe Verdejo, mulher negra, também historiadora e museógrafa. A obra 

é intercalada por dois tipos de registros. O primeiro registro que o leitor tem acesso é o 

testemunho do narrador e o segundo tipo são os simulacros de documentos históricos.  

Nesse primeiro momento, nos centraremos nos testemunhos e, devemos lembrar que 

estes são, sempre, parciais e comprometidos, pois os registros que serão relatados dependem 

do lugar de fala do sujeito que narra os fatos. Na obra, o lugar de enunciação do narrador é de 

homem branco que possui uma identidade formada em uma sociedade machista que se 

caracteriza por, dentre outros fatores, ser racista, misógina e cometer diversas violências 

contra as mulheres, dentre elas a física e a simbólica. Características predominantes na 

sociedade latino-americana, como discutido na seção anterior. Esses são elementos 

importantes para entender essa narrativa, pois o romance tem como protagonista uma mulher 

negra e se organiza em torno dos testemunhos desse narrador que centra seu discurso em volta 

das relações amorosas com duas mulheres, uma branca e uma negra, ambas acadêmicas, e por 

pesquisar os documentos de mulheres negras escravizadas. Dessa forma, o leitor é 

apresentado aos ‘fatos’ narrativos a partir da ótica desse indivíduo. Nesse sentido, é 

importante salientar ainda que “o sujeito que fala no romance é um homem essencialmente 

social, historicamente concreto e definido e seu discurso é uma linguagem social (ainda que 

em embrião), e não um ‘dialeto individual’” (BAKHTHIN, 1998, p. 135). 

Por isso, vale ressaltar que seu lugar de fala é o do grupo privilegiado, uma vez que ele 

faz parte de uma coletividade dominante e seus valores são adquiridos de acordo com esse 

grupo, ainda que, nesse momento, ocupe um lugar hierarquicamente deslocado, pois, por mais 

que seja acadêmico, é auxiliar de uma mulher negra. Logo, seu discurso está carregado de 

suas subjetividades e seu comportamento é forjado na tradição patriarcal e branca. 

Evidenciamos, portanto que “o racismo estabelece a inferioridade social dos segmentos 

negros da população em geral e das mulheres negras em particular” (CARNEIRO, 2011, p. 

02). Consequentemente, um narrador com essas características, em uma produção de uma 

escritora negra caribenha, tem todo um leque de representações, por isso, é preciso estar 

atento às formações discursivas que aparecem de maneira explícita e implícita na obra. 
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Martín Tirado é um narrador que possui um comportamento misterioso, estranho e 

perturbador que pode gerar vários questionamentos no leitor. É possível notar isso logo no 

prefácio da obra, depois de falar sobre como os costumes relacionados aos festejos da festa de 

Todos os Santos mudaram com o passar do tempo, ele se apresenta ao leitor afirmando: “Esto 

sería así, si hoy fuera tempo pagano. Pero hoy es hoy, y yo no soy el mismo. Hoy soy yo y mi 

disfraz, dirigiéndome  hacia Fe” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 14).58Apesar do disfarce ao 

qual ele se refere fazer menção ao traje que ele estava usando na festa, fato que só é revelado 

no final da obra, a ambiguidade desse termo disfraz passa a fazer parte da imagem que o leitor 

pode vir a construir de Martín. A partir daí a confiabilidade nesse narrador já fica ameaçada, 

podendo deixar o leitor desconfiado de seus discursos e de suas ações. E durante toda a obra, 

a narrativa apresentará motivos para questionarmos o comportamento e as afirmações do 

narrador. 

Assim como Fe, Martín também é historiador. Esse fato poderia ser um fator a se levar 

em consideração para a confiabilidade em seu testemunho, mas ele mesmo diz que é 

“escondido e imperceptible, como solo sabemos serlo los historiadores” (SANTOS-FEBRES, 

2009, p. 45)59. Além disso, ele se apresenta como alguém do caráter duvidoso, quando relata: 

“Me dividía en dos: uno era el que leía y sentía aquella vergonzosa hambre. Otro Martín, 

insumiso, se mantenía a raya” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 46)60 Ele também evidencia que 

seu objetivo é deixar um testemunho do seu relacionamento com Fe Verdejo: “Mi historia 

quedará como testimonio, por si acaso no regreso de esta Víspera de Todos los Santos. O por 

si no regresa Fe Verdejo” (SANTOS-FEBRES, 2009, p.14)61 Em outro trecho ele diz: “Esto 

que se ha dado entre nosotros no ha contado con ningún testigo. Sin embargo, toda historia 

necesita de alguien que narre, al menos, una versión parcial de los hechos”.(SANTOS-

FEBRES, 2009. p. 10)62 Ao afirmar que não existe nenhum outro testemunho sobre o que 

acontece entre ele e a personagem e que toda história necessita de alguém que conte pelo 

menos uma parte parcial dos acontecimentos, o historiador sinaliza sobre o fato do leitor estar 

diante apenas de uma versão dos eventos do romance, e que essa versão ainda será parcial por 

                                                             
58“Isso seria assim, se hoje fosse como nos tempos pagãs. Mas hoje é hoje e eu não sou o mesmo. Hoje sou eu e 

meu disfarce, dirigindo-me em direção à Fe” (tradução nossa). 
59  “escondido e imperceptível, como só os historiadores sabem ser” (tradução nossa). 
60“Dividia-me em dois: um era quem lia e sentia aquela vergonhosa fome. Outro Martín, insubmisso, se 

mantinha na linha” (tradução nossa). 
61“Minha história ficará como um testemunho para se por acaso eu não regresse dessa véspera de Todos os 

Santos. Ou por se Fe Verdejo não regressar” (tradução nossa). Esse trecho foi novamente citado para ser 

analisado sob outra perspectiva. 
62 “O que aconteceu entre nós não teve nenhum testemunho. No entanto, toda história precisa de alguém que 

narre pelo menos uma versão parcial dos fatos” (tradução nossa). 
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mais que ele afirme “Debo dejar este testimonio lo más completo que pueda” (SANTOS-

FEBRES, 2009, p. 81)63. 

A autora vai guiando o leitor em relação às diversas formações discursivas presentes 

no romance sobre memórias dominantes e memórias silenciadas, o lugar de privilégio no 

relato histórico, a importância de resgatar e ressignificar a memória mostrando suas 

continuidades e diferenças. Martín se apresenta como um escriba do passado, dessa forma, a 

autora traz para a cena da narrativa o paralelo entre passado e presente mais uma vez.  

 

Mi fuerte es la restauración y preservación de documentos históricos por medio de la 

digitalización. También soy experto en diseñar páginas web, blogs, conferencias y 

dominios virtuales. Soy algo así como un investigador virtual. Hago la mismísima 

tarea del monje escriba, pero en tiempos cibernéticos. Recompongo (e ilustro) 

fragmentos del pasado. Los ofrezco al presente en tiempo hiperreal, un tiempo que 

pretende burlar la muerte de lo orgánico, la quietud del papel, la lentitud de los 

hechos. Sin embargo, el efecto es similar. Vivo (como un monje) suspendido en el 

tiempo; empalidecido por el fulgor de las pantallas de las computadoras. Vivo 

callado, embebido en los mudos designios de la Historia. (SANTOS-FEBRES, 

2009. p. 17)64. 

 

Martín não só recompõe os fragmentos do passado, como também ilustra. Podemos 

afirmar que essa ilustração é dada através da maneira que ele, no presente, se relaciona, 

muitas vezes de forma violenta e abusiva, com as mulheres da narrativa, comportamentos que 

sistematicamente se assemelham aos dos homens da época da colonização. 

 Ao utilizar o termo “mismísima” o texto enfatiza esse paralelo. O narrador se 

compara a um monge, esses indivíduos eram responsáveis por escrever os manuscritos e 

documentos da igreja. Martín é responsável por escrever os testemunhos de seu 

relacionamento com Fe. Ele afirma: “Aquel fue el primer día de esta historia que terminará 

inscrita aquí, en el pergamino de esta pantalla electrónica, de esta mi pálida piel” (SANTOS-

FEBRES, 2009. p. 26)65. Essa comparação com os monges fica mais evidente quando ele 

compara a tela do computador, elemento da sociedade atual, a um pergaminho, elemento do 

passado, que era material no qual os monges usavam para escrever seus textos e documentos. 

                                                             
63“Eu devo deixar este testemunho o mais completo que eu puder” (tradução nossa). 
64“Meu forte é a restauração e preservação de documentos históricos através da digitalização. Também sou 

especialista em desenhar páginas web, blogs, conferências e domínios virtuais. Eu sou algo como um 

pesquisador virtual. Faço a mesma tarefa do monge escriba, mas em tempos cibernéticos. Recomponho (e 

ilustro) fragmentos do passado. Ofereço-os ao presente no tempo hiperreal, um tempo que tenta contornar a 

morte do orgânico, a quietude do papel, a lentidão dos fatos. No entanto, o efeito é semelhante. Eu vivo (como 

um monge) suspenso no tempo; empalidecido pelo brilho das telas dos computadores. Eu vivo em calado, 

embebido nos mudos desígnios da história” (tradução nossa). 
65 Aquele foi o primeiro dia desta história que acabará inscrita aqui, no pergaminho dessa tela eletrônica, dessa 

minha pele pálida. (tradução nossa). 
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Nesse ínterim, fica evidente que Martín se sente como um monge, ou melhor dito, aquele que 

tem o poder da escrita. 

Os monges eram figuras importantes na era colonial, pois eles faziam parte de uma 

instituição de grande protagonismo na sociedade da época, a Igreja Católica. Eles detinham, 

entre outros poderes, o da escrita. Muitos eram responsáveis por escrever os documentos da 

igreja ou então escreviam histórias para serem lidas por quem sabia ler, que eram homens, na 

sua maioria, brancos, e poucas mulheres. Assim, os monges escreviam com um viés 

ideológico e os textos religiosos possuem até hoje um lugar de privilégio nas narrativas 

históricas. 

 

3.1 Chica da Silva e Fe Verdejo: tradição da construção dos corpos negros pela 

narrativa de homens brancos 

 

Pedimos licença para fazer uma pequena digressão sobre as formas como as mulheres 

negras, tais como Chica da Silva e Fe Verdejo, foram historicamente representadas sob a ótica 

masculina e branca. Esse tema foi abordado rapidamente na primeira seção, mas será 

retomado agora para aprofundar a análise, tendo em conta os paralelismos entre essas duas 

personagens. 

Trazendo para o contexto literário brasileiro, as informações que temos conhecimento são 

que as representações das mulheres negras, em sua maioria, eram feitas por homens que as 

descreviam de maneiras estereotipadas. Eram descritas, na maioria das vezes, como lascivas, 

promíscuas, de feições grosseiras, ‘devoradoras de homens’, comparadas a animais. 

Geralmente, culpadas de desvirtuar os homens ‘direitos’, como já foi apresentado na primeira 

seção. Chica da Silva, por exemplo, é uma personagem que sofreu com essas diversas 

representações estereotipadas. A escritora Conceição Evaristo (2013, p. 01), no seu texto 

intitulado Chica que manda ou a Mulher que inventou o mar?, faz a seguinte afirmação sobre 

as representações de Chica da Silva na literatura brasileira: 

 

Percorrendo os registros da história oficial brasileira, observa-se a ausência de 

relatos que destaquem a atuação das mulheres negras em vários episódios de nossa 

história nacional. Caso singular é o de Francisca da Silva de Oliveira que, ao atingir 

o status de “objeto histórico”, se torna, entretanto, vítima de uma narrativa 

profundamente estereotipada. Os primeiros relatos históricos sobre Chica da Silva, 

determinados sempre por uma ótica masculina e branca, aparecem reeditados pelas 

produções literárias, cinematográfica e televisiva que, ao longo do tempo, vão 

surgindo sobre essa personagem negra, que marcou a história de Minas Gerais e do 

Brasil Colônia. [...]. Pode-se afirmar que há certa coerência entre a representação 

histórica e a literária. Em ambas as modalidades, na maioria das vezes, impera um 

imaginário em que a mulher negra seria sedutora somente pelos seus dotes físicos 

sexuais.  
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No panorama da literatura porto-riquenha, Santos-Febres (2005, p. 58) relata que a 

situação é análoga à brasileira ao expor: 

 

En la literatura puertorriqueña, desde los inicios del establecimiento de su canon, lo 

negro siempre ha representado lo irracional. Es el cuerpo, es lo sexual, es el origen 

antes de la palabra. A veces, con suerte, los personajes negros y negras que aparecen 

en las obras de la mayoría de nuestros escritores, cumplen un papel de víctimas, de 

depositarios de una posición ideológica, pero nada más.66 

 

A ótica masculina e branca de Martín é em tudo semelhante a dos monges do passado. 

Em seus relatos, apresenta Fe para o leitor semelhantemente como as mulheres negras foram 

por muito tempo representadas na literatura nacional do Brasil e do mundo, pelos escritores da 

época. Destacando a sexualidade e o erotismo da personagem, sobrepondo a sua 

intelectualidade, perpetua um imaginário em que elas seduzem apenas pelos seus atributos 

físicos e sexuais. Na obra Fe en disfraz, verificamos a seguinte descrição do narrador em 

relação à personagem Fe Verdejo: 

 

De tan oscura, a veces, no se lograba ver la definición de su rostro, que parecía 

hecho de una madera pulidísima. Llevaba el pelo siempre recogido en un moño 

apretado contra la nuca. Su carne lucía curva, apetitosa, bajo una falda de paño 

oscuro y una discreta camisa blanca. Blanco y negro ella toda, pupilas contra su 

cara, sus dientes contra sus labios, camisa contra piel. […]. 

Me metí en los archivos del seminario con la excusa de poner al día la información 

electrónica, y accedí al currículum de la historiadora. Impresionante: una beca 

Guggenheim, otra del Centro Wilson, de la IASSCS. Hace cuatro años, recibió una 

Fullbright para profundizar sus investigaciones en las Antillas, Europa y el Brasil. 

La lista de sus conferencias y reconocimientos es demasiado larga para nombrarla en 

este relato. Además, son otros los actos que me interesa desentrañar. (SANTOS-

FEBRES, 2009. p. 46, grifos nossos).67 

 

Pelo trecho anterior, destacamos que, de tal modo, assim como os elementos 

destacados são erotismo e sexualidade de forma evidente nas histórias referentes à Chica da 

Silva, Fe também é vítima dessa descrição estereotipada. A escritora Florentina Souza (2008, 

p. 105) afirma que “alguns discursos tradicionais representaram os corpos negros como 

                                                             
66 Na literatura porto-riquenha, desde o início do estabelecimento de seu cânone, o negro sempre representou o 

irracional. É o corpo, é o sexual, é a origem antes da palavra. Às vezes, com sorte, as personagens negros e 

negras que aparecem nas obras da maioria de nossos escritores desempenham um papel de vítimas, de 

depositários de uma posição ideológica, porém nada mais. (tradução nossa). 
67 De tão escura, às vezes, não era possível ver a definição de seu rosto, que parecia feito de uma madeira polida. 

Seu cabelo estava sempre em um coque apertado contra a nuca. Sua carne destacava a curva, apetitosa, sob uma 

saia de tecido escuro e uma camisa branca discreta. Preto e branco ela toda, pupilas contra o rosto, os dentes 

contra os lábios, camisa contra a pele. [...]. Entrei nos arquivos do seminário com a desculpa de atualizar a 

informação eletrônica e acessei o currículo da historiadora. Impressionante: uma bolsa de estudos Guggenheim, 

outra do Wilson Center do IASSCS. Há quatro anos, ela recebeu um Fullbright para aprofundar sua pesquisa nas 

Antilhas, Europa e no Brasil. A lista de suas palestras e reconhecimentos é muito longa para citar nesta história. 

Além disso, existem outros atos que me interessam desvendar. (tradução nossa). 
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inertes objetos, como espaço para domesticação e para a realização de seus desejos 

reprimidos”.  

Portanto, aqui, identificamos outros paralelos na obra: percebemos que Santos-Febres 

promove um espelhamento entre a narrativa de Fe e de Chica da Silva, personagem estudada 

pela protagonista do romance, como será explicitado através de diversos fatos durante nossa 

análise a seguir. 

Na história de Francisca da Silva de Oliveira, conhecida como Chica da Silva, ela é 

descrita por ter uma personalidade forte e a ela é atribuída a frase “a chica que manda” que 

virou nome do romance Chica que manda (1966), obra de Agripa Vasconcelos. No entanto, 

Conceição Evaristo (2013, p. 04) afirma que essa expressão era usada de forma pejorativa e 

irônica para fazer referência à Francisca da Silva: 

 

Junia Furtado informa a divulgação do apelido de Chica no livro do religioso. A 

escrita de um representante da igreja aponta Francisca da Silva de Oliveira, como 

sendo: Chica “Quemanda” (FURTADO, 2003, p. 270). O livro desse representante 

do poder clerical repetia e propagava, em documento, uma alcunha carregada de 

ironia, de deboche, de despeito, enfim, uma designação reveladora do mal-estar que 

Chica da Silva causava à sociedade da época. 

 

 

Em Fe en disfraz, a autora recupera essa frase quando relata a ida de Fe ao convento: 

“Fe se encaminó hasta la Hermandad y allí pasó semanas hurgando entre sus archivos. Se 

topó con más documentos de una esclava llamada Diamantina, con cartas firmadas por la Xica  

Da Silva (la Chica que Manda), de su puño y letra” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 24) 68 É 

importante salientar que, durante toda obra, Martín destaca que Fe é quem dá as ordens, isto é, 

a Fe Verdejo que “manda” também. O primeiro capítulo se inicia com a seguinte frase: “Las 

indicaciones de Fe son claras y hay que seguirlas al pie de la letra” (SANTOS-FEBRES, 

2009, p. 15).69 Em outro trecho, o narrador reafirma o ‘poder’ de Fe: 

 

Fe me atraía y me intimidaba. Su prestigio como jefa de división y museógrafa se 

me presentaba como un reto, como un “detente” en el camino; también, como un 

señuelo. Ella era mi jefa. Era una mujer negra. Estábamos en Chicago; ambos 

éramos inmigrantes, pero profesionales, contratados por una universidad (ave fénix, 

lema Crescat Scientia, Vita Excolatur) paladina de los derechos civiles, de las leyes 

contra el hostigamiento sexual. No quería que se me fuera a malinterpretar. 

(SANTOS-FEBRES, p. 30).70 

                                                             
68 Fe foi à Irmandade e lá passou semanas vasculhando entre seus arquivos. Encontrou mais documentos de uma 

escrava chamada Diamantina, com cartas assinadas pela Xica Da Silva (a Chica que comanda), escritas com suas 

próprias mãos e letras. (tradução nossa). 
69 As indicações de Fe são claras e tem que segui-las ao pé da letra. (tradução nossa). 
70 Fe me atraia e me intimidava. Seu prestígio como chefe de divisão e museógrafa surgia para mim como um 

desafio, como uma "parada" ao longo do caminho; Além disso, como um chamariz. Ela era minha chefa. Era 



54 

 

Fe Verdejo é uma mulher negra que tem prestígio no seu local de trabalho e é chefa de 

um homem branco. Assim, a autora mostra mais um caso de subversão da mulher negra. 

Outra característica da protagonista que se assemelha à história de Chica é o fato desta ter 

sido uma mulher solitária na sua região, por ser talvez a única negra rica naquela comunidade. 

Fe também é caracterizada como uma mulher solitária, principalmente no seu local de 

trabalho, como o narrador nos revela:  

 

No abundan mujeres como Fe en esta disciplina; mujeres preparadas en Florencia, 

en México; con internados en el Museo de Historia Natural o en el Instituto 

Schomburg de Nueva York. No son muchas las estrellas académicas con su 

preparación y que, como Fe, sean, a su vez, mujeres negras. (SANTOS-FEBRES, 

2009, p. 16).71 

 

Retomo aqui a discussão sobre o tema da solidão da mulher negra porque é um 

assunto que gira em torno dos reflexos do processo de escravização e há sequelas, 

principalmente por conta dos estereótipos reproduzidos por grande parte da sociedade até 

hoje.72 No caso de Chica da Silva, sua solidão se dá porque suas semelhantes eram vistas 

apenas como corpos sem mente e sem voz, logo, sem humanidade. Chica da Silva apesar de 

carregar essas características, tinha dinheiro e sua suposta liberdade. Outro fator que fazia 

Chica ser solitária era o fato de ter sido abandonada pelo pai de seus filhos, homem branco, 

que vai para Portugal e leva todos os filhos varões: 

 

Ella le parió a de Oliveira todos los hijos que pudo aguantar en el vientre. Él se llevó 

a sus cuatro hijos varones y les compró títulos de nobleza, allá en Portugal. Xica se 

quedó atrás con todas las hijas; todas mulatas, como ella. A todas las quiso hacer 

monjas. Salvarlas. Las metía en un convento. Las ponía en ruta. Pero entonces, 

pasados algunos años, no podía resistir el impulso de presentarlas en sociedad” 

(SANTOS-FEBRES, 2009, p. 77).73 

 

 

O que chama atenção é que os filhos homens, mesmo sendo considerados mestiços 

como as filhas mulheres, ganham prestígios, e às mulheres só restaram os valores católicos 

                                                                                                                                                                                              
uma mulher negra. Nós estávamos em Chicago; ambos éramos imigrantes, mas profissionais, contratados por 

uma universidade (ave fênix, lema Crescat Scientia, Vita Excolatur) paladino dos direitos civis, leis contra o 

assédio sexual. Eu não queria ser mal interpretado. (tradução nossa). 
71 Não abundam mulheres como Fe nesta disciplina; mulheres preparadas em Florença, no México; com estágios 

no Museu de História Natural ou no Instituto Schomburg em Nova York. Não são muitas estrelas acadêmicas 

com sua preparação e, como Fe, são, por sua vez, mulheres negras. (tradução nossa). 
72 A solidão da mulher negra discutida na primeira seção. Mais informações sobre o tema em: < 

https://www.geledes.org.br/sobre-a-solidao-da-mulher-negra/>  
73 Ela deu a Oliveira todos os filhos que ela pôde aguentar no ventre. Ele levou os seus quatro filhos varões e 

comprou-lhes títulos de nobreza, lá em Portugal. Xica ficou para trás com todas as filhas; Todas mulatas, como 

ela. A todas ela quis transformá-las em freiras. Salvá-las. As colocava em um convento. Colocava-as no 

caminho. Mas então, depois de alguns anos, não podia resistir ao desejo de apresentá-las a sociedade. (tradução 

nossa). 
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para tentar a ‘salvação’ e, consequentemente, um casamento. Paiva (2012, p. 20) nos recorda 

que quando as mulheres conseguiam ascender econômica e socialmente, logo tinham que 

“incorporar os valores católicos e europeus, atitudes pias e práticas moralizadoras que, a 

priori, se esperariam mais de mulheres brancas” (PAIVA, 2012, p. 20). 

No século XXI, a mulher segue em busca pelo direito a viver bem. A partir das 

imensas lutas de mulheres, em especial para esse estudo das mulheres negras, alguns avanços 

de direitos e acesso aos bens sociais são alcançados. Assim, o corpo negro feminino começa a 

ter maior entrada a alguns espaços. Fe representa esses corpos: ela pode ser vista como ‘livre’ 

de outro ponto de vista, pois conseguiu acessar a educação formal, chegando a ser doutora e 

assim trabalhar em uma universidade. No entanto, ela está em um campo constituído onde não 

existem, ou existem poucas, mulheres negras como ela. Na obra, o narrador afirma: “Fe 

Verdejo, sola, se dio a la tarea de lograr lo imposible. Decidió salvar El seminário” 

(SANTOS-FEBRES, 2009, p. 21).74 Isso porque suas iguais estão trabalhando em atividades 

braçais, cuidando dos outros ou vivendo a escravização contemporânea, que ainda perpetua a 

ideia do corpo negro ser visto exclusivamente como corpo de trabalho braçal. Sobre a situação 

de marginalidade da mulher negra na atualidade, o filósofo Silvio Almeida (2018, p. 145) 

defende que é uma questão associada à raça e à classe, e que tem que ser discutido 

concomitante. Para ele: “classe e raça são elementos socialmente sobredeterminados”. E 

completa: 

 

A situação das mulheres negras exemplifica isso, recebem os mais baixos salários, 

são empurradas para os “trabalhos improdutivos”- aqueles que não produzem mais-

valia, mas que são essenciais, a exemplo das babás e empregadas domésticas, em 

geral negras que, vestidas de branco, criam os herdeiros do capital -, são diariamente 

vítimas de assédio moral, da violência doméstica e do abandono, recebem o pior 

tratamento nos sistemas “universais” de saúde e suportam, proporcionalmente, a 

mais pesada tributação. A descrição e o enquadramento estrutural desta situação 

revelam o movimento real da divisão de classes e dos mecanismos institucionais do 

capitalismo. (ALMEIDA, 2018, p.145-146). 

 

 

Nessa perspectiva, intelectuais como Fe, em seu lócus de trabalho, por vezes são 

vítimas de racismo e machismo. No romance, essa afirmação fica ainda mais visível na fala de 

Baéz, companheiro que trabalha na mesma instituição que Martín e Fe: 

 

No pierdas tu tiempo —me advirtió Baéz una vez que me sorprendió 

contemplándola desde el escritorio—, debe ser tan fría como las vitrinas que ella 

                                                             
74 Fe Verdejo, sozinha, recebeu a tarefa de alcançar o impossível. Ele decidiu salvar o seminário. (tradução 

nossa). 
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misma monta. Todo lo que ha estudiado le mató el espíritu. Es una pena, porque 

todavía le quedan sus carnes de buena hembra. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 35).75 

 

 

Nesse trecho acima, temos um exemplo explícito de um discurso violento provocado 

por um comportamento racista e machista, uma vez que o corpo de Fe é objetificado e 

hipersexualizado. Assim sendo, ao objetificar o corpo, ele a desumaniza e, por conseguinte, 

menospreza sua subjetividade, anulando sua potência na qualidade de ser humano. Ele insiste 

na alegoria que a mulher possui uma precariedade emocional, o que a impede de assumir 

cargos importantes, deslegitimando sua capacidade de produção de conhecimento e 

capacidade de amar. Ao trazer essa cena para a sua obra, Santos-Febres nos rememora que 

esses comportamentos como o de Baéz geram opressão e exclusão, visto que reafirma o mito 

de que a mulher não pode estar em todos os espaços para não ‘perder o espírito’. A autora traz 

a questão de maneira sutil, mas assertiva, porque mostra como essas ações acontecem na 

prática, no cotidiano dessas mulheres. Nesse sentido, hooks (2018) recorda que por causa do 

pensamento sexista, os homens não gostam de mulheres ‘inteligentes’, pois, segundo ela, 

“partia-se do pressuposto de que quaisquer sinais de inteligência selavam o destino da pessoa” 

(hooks, 2018, p. 10). 

Outro ponto levantado na citação supracitada é que a mulher negra, mesmo quando 

possui títulos importantes ou ascende socialmente, ainda assim continua carregando no seu 

corpo as marcas do seu passado escravocrata e continua sendo vítima de racismo e machismo, 

pois seus praticantes não escolhem classe social. No livro, Minha história, Michele Obama 

(2019), ex-primeira-dama dos Estados Unidos, relata as situações de racismo e discriminações 

pelos quais ela passou quando estava nesse posto. Ela afirma: 

 

Desde que entrei, relutante, na vida pública, fui considerada a mulher mais poderosa 

do mundo e apontada como uma “mulher raivosa”. Queria perguntar aos meus 

detratores qual a parte da expressão eles consideram a mais relevante – “mulher”, 

“negra” ou “raivosa”? Sorri para fotos com gente que chamava meu marido de 

nomes horríveis em cadeia nacional, mas mesmo assim queriam uma lembrança 

emoldurada para por no console da lareira. Ouvi falar dos lugares lamacentos da 

internet que questionam tudo a meu respeito, até se sou homem ou mulher. Um 

congressista americano já fez piada da minha bunda. Fui magoada. Fiquei furiosa, 

mas, acima de tudo, tentei rir dessas coisas. (OBAMA, 2019, p. 06). 

 

Dessa forma, com este episódio relatado por Michele Obama, a única mulher negra 

norte-americana na história a ocupar o lugar de primeira-dama dos Estados Unidos da 

                                                             
75 Não perca seu tempo, me avisou Baéz, uma vez que ele me surpreendeu olhando para ela da mesa-, deve ser 

tão frio quanto as vitrines que ela mesma monta. Tudo o que ela tem estudado matou seu espírito. É uma pena, 

porque ele ainda tem suas carnes de boa fêmea. (tradução nossa). 
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América, um dos locais mais privilegiados do mundo, é corroborada a tese que afirma que as 

opressões sofridas por homens e mulheres negras não são apenas por causa da condição 

social, mas acima de tudo pela sua cor. 

Ainda sobre a objetificação dos corpos das mulheres negras, Florentina Souza (2008, 

p. 106) defende: 

Aponta para uma percepção do corpo da mulher negra como este objeto do prazer 

sem culpa para os homens brancos, do prazer primitivo, prazer livre das amarras da 

tradição judaico-cristã no qual a mulher negra figura apenas como objeto de 

consumo e de satisfação do homem.  

 

 

Na obra, temos vários episódios que remetem a essas crueldades relacionadas ao 

racismo. Primeiro, quando é narrada a história do vestido de Chica da Silva que foi trazido de 

Portugal, na tentativa de ser aceita pela sociedade da época como esposa do português João 

Fernandes, e a freira usa um dito popular com uma mensagem racista usado até pouco tempo 

pela sociedade: “Ella se prestó. Hizo lo que pudo para aprender a llevarlo con el garbo de una 

señora. Confió en que el traje Le bastaría. Pero la mona, aunque la vistan de seda” (SANTOS-

FEBRES, 2009, p. 77).76 Em outro trecho, podemos perceber a mesma situação com as filhas 

de Chica, que foram criadas em monastérios como Fe Verdejo, estudaram, tinham dinheiro, 

mas mesmo assim tinham em seus destinos quase sempre a sina de acabarem solitárias: 

 

Eran más claras de tez, de pelos más lisos. Más perfiladas. Sabían leer, escribir. 

Habían sido educadas por monjas. Así que, organizaba la gran fiesta. Desempolvaba 

el traje más lujoso que jamás se había visto en Tejuco, un traje incomparable, más 

rico que el de muchas dueñas de títulos; el mayor tesoro que le legara João 

Fernándes de Oliveira. […] 

—Pero, tan pronto como las hijas vestían el traje, se salían del convento. 

Terminaban siendo unas proscritas. Ricas algunas, pobres otras, cortejas todas. 

Siempre mujeres ilegales, de las que viven entre susurros, de las que nadie nombra. 

(SANTOS-FEBRES, 2009, p. 78).77 

 

A geração de Fe também é marcada pelas mesmas questões sofridas por Chica da 

Silva e por suas filhas. A museógrafa também revela que ainda criança, quando ocupava 

espaços com pessoas brancas, sofria por causa de sua cor e a solidão da personagem vem 

desde sua infância: 

                                                             
76 Ela se atentou. Ela fez o que pôde para aprender a levá-lo com um estilo de uma senhora. Acreditou que o traje 

fosse suficiente. Mas a macaca, ainda que lhe vistam de seda” (tradução nossa). 
77“Elas eram mais claras de pele, de cabelos mais lisos. Mais perfiladas. Elas sabiam ler, escrever. Elas foram 

educadas por freiras. Então, organizava a grande festa. “Tirava o pó do traje mais luxuoso que jamais haviam 

visto em Tejuco, um traje incomparável, mais rico que o de muitas donas de títulos; o maior tesouro que João 

Fernándes de Oliveira lhe legou.». [...] Mas, assim que as filhas vestiam o traje, saiam do convento. Elas 

acabavam sendo umas proscritas. Ricas algumas, outras pobres, cortejas todas. Sempre mulheres ilegais, das que 

vivem entre sussurros, das quais ninguém nomeia” (tradução nossa). 
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Pasaba horas enteras reconstruyendo con dibujos las aulas del monasterio donde 

vivieron, sus vestimentas y carruajes, los blasones de su séquito. Con el lápiz y con 

pasteles trazaba y coloreaba mapas de otros tiempos. Los hacía palpables ante mis 

ojos. Era un trabajo arduo que me tomaba semanas. Pero, ni una sola vez, vino 

monja o alumna alguna a procurarme. Yo permanecía encerrada en mi propia celda 

de clausura —la biblioteca—. Allí, viví aquellos dos años sin interrupciones, 

desapercibida. No fue difícil. Era la única negra de la escuela, la única que no era 

hija de ricos. O, al menos, eso pensaba yo, desconociendo la cuantiosa fortuna que, 

quién sabe cómo, había amasado mi abuela. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 88). 78 

 

 

Fe en disfraz propõe como as questões do passado estão no presente e como, ainda que 

haja diferenças, existem continuidades latentes. Ela demonstra, por meio dos relatos das 

personagens, como a mulher negra sofre em todas as etapas da sua vida: a solidão quando é 

criança, abuso sexual quando está chegando à adolescência e na fase adulta, quando esse ciclo 

continua de maneira mais acirrada, é também quando essas opressões se tornam cada vez mais 

presentes. 

 
79Me lo recordaban las alumnas del colegio y el color de mi piel. Mi piel era el mapa 

de mis ancestros. Todos desnudos, sin blasones ni banderas que los identificaran; 

marcados por el olvido o, apenas, por cicatrices tribales, cadenas y por las huellas 

del carimbo sobre el lomo.80 

Ninguna tela que me cubriera, ni sacra ni profana, podría ocultar mi verdadera 

naturaleza. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 89).81 

 

 

Aqui, Fe relata questões relacionadas à sua identidade, como sua pele é elemento 

identificador de sua ancestralidade, mas não como era na terra de seus ancestrais, em que seus 

antepassados eram divididos por castas, tinham reis, rainhas, brasões e a cor de sua pele não 

dividia seu povo. Com o sequestro dos seus ancestrais, os corpos negros são marcados pelo 

esquecimento, e suas cicatrizes tribais, cobertas pelas marcas das agressões físicas sofridas. 

Nada é capaz de ocultar sua identidade, pois, os colonizadores brancos dos povos africanos 

                                                             
78 Passava horas inteiras reconstruindo com desenhos as salas de aula do mosteiro onde moravam, suas roupas e 

carruagens, os brasões de sua comitiva com desenhos. Com lápis e bolos, desenhei e pintei mapas de outros 

tempos. Eu os fiz palpáveis diante dos meus olhos. Foi um trabalho duro que me levou semanas. Mas, nem uma 

vez, uma freira ou estudante veio me procurar. Fiquei trancada em minha própria cela de clausura - a biblioteca. 

Lá, eu vivi esses dois anos sem interrupções, despercebida. Não foi difícil.  Era a única mulher negra na escola, a 

única que não era filha dos ricos. Ou, pelo menos, eu pensava assim, desconhecendo a grande fortuna que, quem 

sabe como, minha avó acumulou. (tradução nossa). 
79 Utilizamos esse trecho mais uma vez para analisá-lo sob outra perspectiva. 
80 Me lembrava as alunas da escola e a cor da minha pele. Minha pele era o mapa dos meus ancestrais. Todos 

nus, sem brasões ou bandeiras para identificá-los; marcados pelo esquecimento ou, apenas, pelas cicatrizes 

tribais, pelas correntes e pelos traços do carimbo nas costas. Nenhum pano que me cobrisse, nem sagrado nem 

profano, poderia esconder minha verdadeira natureza. (tradução nossa). 
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criaram a categoria raça como um elemento de poder e de controle e, desde então, esses 

corpos negros são vistos como algo associado ao negativo, ao violento, ao perigoso, ao 

sexual. 

Não importa a classe social, o grau de escolaridade ou a religião, a cor negra é 

elemento definidor para a prática do racismo. Assim, a branquitude conserva seu pacto social 

para se manter no poder e continuar com seus privilégios para definir quem tem direito ao 

viver bem, ter bons empregos, ter boa educação, acesso à saúde de qualidade, quem tem 

direito à vida e definir quem morre na sociedade inter-racial. 

O filósofo e advogado Silvio Almeida (2018, p. 143), na obra O que é racismo 

estrutural?, ressalta que sobre a herança da escravização, ao debater o tema do racismo hoje, 

é importante pensar sobre “o prisma da economia política”. Para ele, sobre os temas 

escravização e racismo, existem duas possibilidades de explicações:  

 

A primeira parte da afirmação de que o racismo decorre das marcas deixadas pela 

escravidão e pelo colonialismo. Conforme estes raciocínios, as sociedades 

contemporâneas, mesmo após o fim oficial dos regimes escravistas, permaneceriam 

presas a padrões mentais e institucionais escravocratas, ou seja, racistas, autoritários 

e violentos. Dessa forma, o racismo seria uma espécie de resquício da escravidão, 

uma contaminação essencial que especialmente nos países periféricos, impediria a 

modernização das economias e o aparecimento de regimes democráticos. [...]. Outra 

corrente [...], dirá que as formas contemporâneas do racismo são produtos do 

capitalismo avançado e da racionalidade moderna e não resquício de um passado 

que não passa.. (ALMEIDA, 2018, p.143, grifo do autor). 

 

 

A partir dessas explicações, Silvio Almeida (2018, p. 144) conclui que “a escravidão e 

racismo são elementos constitutivos tanto da modernidade quanto do capitalismo, de tal modo 

que não há como falar de um sem o outro”. Por isso, “o racismo, de acordo com esta posição, 

é uma manifestação das estruturas do capitalismo, que foram forjadas pela escravidão” 

(ALMEIDA, 2018, p.144). Ainda segundo Almeida (2018, p. 144), “para se renovar, o 

capitalismo precisa, muitas vezes, renovar o racismo, como, por exemplo, substituir o 

racismo oficial e a segregação legalizada pela indiferença em face da igualdade racial sob o 

manto da democracia”. 

Outro fio que liga Chica a Fe é a relação que Chica vive com um homem branco, com 

o contratador de diamantes português João Fernandes de Oliveira, com quem a personagem 

histórica casou-se e teve vários filhos. Fe não se casa com Martín, no entanto, tem intensos 

encontros escondidos e íntimos com ele. A sociedade contemporânea à Chica da Silva não 

aceitava casamentos inter-raciais: “– Xica era su mujer verdadera. Pero el Estado de aquella 
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época no permitía casamientos entre blancos y negras” 82 (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 71), 

porque não queria que as raças se misturassem, uma vez que eles acreditavam que a raça 

branca era superior às outras, e assim tentavam controlar os corpos evitando e reprovando 

essas relações, pois acreditavam que se houvesse um enegrecimento da população branca, 

consequentemente haveria perdas para a branquitude. 

Mas, ainda assim, as escravizadas eram violentadas e tiveram diversos filhos de 

homens brancos nascendo assim os primeiros mestiços do Brasil. Esse comportamento dos 

homens brancos de ter relações secretas com mulheres negras para não sofrer o olhar de 

reprovação da sociedade continua até hoje. Em Fe en disfraz, Martín afirma: “en todas partes 

me encontraba con Fe, con su carne. Nadie nos vio en sitios públicos porque nunca salimos 

juntos” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 81).83 Santos-Febres levanta essa questão ao trazer, no 

enredo da obra, o romance do narrador com uma mulher branca, Agnes, antítese de Fe: a 

mulher meiga, suave, recatada, ideal para o casamento e para educar as suas crianças: 

 

Agnes terminaría su tesis. Entonces, ella se mudaría a Chicago; nos casaríamos. 

Compraríamos un apartamento y, quizás, hasta tendríamos un hijo; sin prisa. Así 

había sido desde el principio. Sin prisa, sin dolor, sin conflictos. La nuestra era una 

relación apacible, con amplio espacio para nuestras respectivas vocaciones 

intelectuales. El saber fue, por mucho tiempo, nuestra mayor y más compartida 

pasión. (SANTOS-FEBRES, 2009, p.18).84 
 

 

Ao descrever a mulher branca, o narrador usa adjetivos totalmente diferentes dos que 

ele emprega para descrever a mulher negra, inclusive em relação às questões ligadas à 

intelectualidade, enquanto ao enumerar as conferências que a museógrafa participou ele 

adverte que são muitas e que “además, son otros los actos que me interesa desentrañar” 

(SANTOS-FEBRES, 2009, p.4 6).85 Pelo desencadear dos fatos, explicita que são as questões 

sexuais que a ele interessa. Por outro lado, ao falar de Agnes, sua prometida, ele já inicia 

evidenciando as questões intelectuais que nela admira. 

Agnes é o contrário de Fe, que é descrita como uma mulher negra sedutora, com a 

sexualidade aflorada, vista como uma mulher fria e sem alma por alguns colegas, como citado 

                                                             
82 “Xica era sua verdadeira esposa. Mas o Estado da época não permitia casamentos entre brancos e negros” 

(tradução nossa). 
83 Em todos os lugares eu me encontrava com Fe, com sua carne. Ninguém nos viu em lugares públicos porque 

nunca saímos juntos. (tradução nossa). 
84 Agnes terminaria sua tese. Então, ela se mudaria para Chicago; nos casaríamos. Compraríamos um 

apartamento e, talvez, até teríamos um filho; sem pressa. Tinha sido assim desde o começo. Sem pressa, sem dor, 

sem conflitos. Nosso relacionamento era pacífico, com amplo espaço para nossas respectivas vocações 

intelectuais. O conhecimento foi, durante muito tempo, a nossa maior e mais compartilhada paixão. (tradução 

nossa). 
85 Além disso, São outros os atos que me interessam desvendar. (tradução nossa). 
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anteriormente. Relembrando aquela velha frase usada na sociedade brasileira e rememorada 

por Gilberto Freyre, que “Branca é para casar, mulata para foder e negra para trabalhar”. Ao 

comentar sobre a literatura em Porto Rico, Mayra Santos-Febres se refere às representações 

das mulheres negras e brancas por alguns escritores da ilha caribenha. Ela destaca o conto de 

uma escritora chamada Rosário Ferré, no qual, segundo ela, 

 

El mundo de la mujer blanca es descrito con precisión y nos resulta plenamente 

reconocible. Pero el de la mujer negra brilla por su ausencia. Está representada tan 

sólo por su cuerpo, la sexualidad, lo erótico. No tiene historia, ni cultura, ni 

costumbres, ni sentido mayor que el de su cuerpo. […] Ella sigue ocupando el 

espacio de lo Otro, es el ser amenazante que le puede quitar la herencia a la mujer 

oficial, auténtica. Su vestimenta es mímica y parodia (Bhabha) del ser real. Es el 

cuerpo de la prostitución. Es el animus del ánima, su contrario y esta oposición 

simbólica/ indicativa le confiere su razón absoluta. Adquiere su sentido sólo en 

relación al mundo, los saberes y los símbolos, las luchas y necesidades de alianzas 

de la mujer blanca. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 58).86 

 

 

Ao colocar um narrador que reproduz essa prática com os personagens negros, 

percebemos o jogo que a autora faz com maestria ao salientar este homem branco 

reproduzindo esses estereótipos, tais como ainda sucede na literatura atual, potencializando, 

assim, a questão de maneira que a mesma possa ser refletida. 

Outro ponto em que podemos estabelecer elos entre as personagens Fe e Chica são em 

relação à violação sexual que sofreram na pré-adolescência. Santos-Febres conta que Chica da 

Silva foi tomada como ‘amante’ aos 11 anos: 

 

El archivo decía: “Nacida en 1731 ó 1735, no se conoce la fecha exacta. Hija de 

María da Costa, negra esclava, y Caetano de Sá, portugués […], esclava del médico 

del Arraial de Tejuco, don Manuel de Pires, quien la tomó como amante siendo ella 

apenas una niña de once años”. […] “Cuando llegó el joven Joaõ Fernandez de 

Oliveira a hacerse cargo de la mina de su padre en Arraial de Tejuco, el médico le 

vendió a su concubina por ochocientos reis. La chica pasó, entonces, a ser amante de 

su nuevo dueño” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 42) .87 

 

                                                             
86 O mundo das mulheres brancas é descrito com precisão e achamos totalmente reconhecível. Mas o da mulher 

negra brilha por sua ausência. É representado apenas por seu corpo, sexualidade, erótico. Ele não tem história, 

cultura, costumes ou senso maior que seu corpo. [...] Ela continua ocupando o espaço do Outro, é o ser 

ameaçador que pode tirar a herança da mulher oficial e autêntica. Sua vestimenta é imitação e paródia (Bhabha) 

do ser real. É o corpo da prostituição. É o animus da anima, seu oposto e essa oposição simbólica / indicativa lhe 

dá sua razão absoluta. Adquire seu significado apenas em relação ao mundo, aos conhecimentos e símbolos, às 

lutas e às necessidades de aliança da mulher branca. (tradução nossa). 
87 O arquivo dizia: “Nascido em 1731 ou 1735, a data exata é desconhecida. Filha de María da Costa, escrava 

negra, e Caetano de Sá, português, [...] escrava do médico do Arraial de Tejuco, don Manuel de Pires, que a 

tomou como amante sendo apenas uma menina de onze anos ”. […] “Quando o jovem João Fernandez de 

Oliveira chegou para assumir a mina do pai em Arraial de Tejuco, o médico vendeu à sua concubina por 

oitocentos réis. A garota então passou a ser amante de seu novo dono. (tradução nossa). 
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Don Manuel confessa cometer abuso sexual com Chica e com outras meninas de sua 

idade. Fe também tem sua primeira experiência sexual, um estupro, ainda muito jovem, aos 

15 anos, com um homem branco. Na obra tem-se a seguinte afirmação: “pero aquella noche 

no supe cómo cuidarme de las manos de Aníbal Andrés.88 [...] Pero no me esperaba la fuerza 

con que me agarró por debajo el traje, […] Tampoco me esperaba la manera como me 

mantuvo sujeta contra el suelo”.(SANTOS-FEBRES, 2009, p. 90).89 Verificamos nesse ciclo 

que a mãe de Fe Verdejo engravidou aos 14 anos enquanto vivia em um convento, ainda que 

não se revele quem engravidou a adolescente: “Tuvo que lanzarse a toda prisa a sacar a su hija 

del monasterio en medio de las miradas torvas de La abadesa. Su hija estaba preñada. Nadie 

sabía de quién” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 87).90 A avó de Fe era amante de um 

‘senhorzinho’ do litoral. 

Nessa perspectiva, a história de Fe se converge com a de suas ancestrais, assim como 

as histórias de diversas mulheres negras do nosso cotidiano que sofrem com as dolorosas 

heranças atualizadas do período escravista colonial no mundo e: 

 

O que poderia ser considerado como história ou reminiscências do período colonial 

permanece, entretanto, vivo no imaginário social e adquire novos contornos e 

funções em uma ordem social supostamente democrática, que mantém intactas as 

relações de gênero segundo a cor ou a raça instituída no período da escravidão. [...]. 

Fazemos parte de um contingente de mulheres com identidade de objeto. Ontem, a 

serviço de frágeis sinhazinhas e de senhores de engenho tarados. Hoje, empregadas 

domésticas de mulheres liberadas e dondocas, ou de mulatas tipo exportação. 

(CARNEIRO, 2018, p. 01 – 05). 

 

Assim, o passado brutal, violento, se encontra com um presente no qual a prática da 

violência acontece de maneira velada, em muitos casos, sutil ou, até mesmo, de maneira 

simbólica, mas que ainda não desapareceu do nosso dia-a-dia. Nessa perspectiva, a literatura 

possibilita esse espelhamento entre passado e presente de modo a promover uma reflexão 

sobre esses dois tempos na narrativa e a necessidade de mudanças. Nesse contexto, a 

truculência colonial acontece por diferentes práxis e a literatura, além de outras artes, tem 

sido um meio pelo qual as escritoras negras, principalmente, têm usado para abordar essas 

práticas.  

                                                             
88 Na terceira seção, esse trecho será retomado para analisar por outra perspectiva. 
89 Mas naquela noite eu não soube como me cuidar das mãos de Aníbal Andrés. [...] Mas eu não estava 

esperando a força com que ele pegou por debaixo do vestido, [...] eu também não esperava o jeito que ele me 

manteve contra o chão. (tradução nossa). 
90 Ela teve que se apressar para tirar sua filha do mosteiro em meio aos olhares atravessados da abadessa. A filha 

dela estava grávida. Ninguém sabia de quem. (tradução nossa). 
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Nessa conjuntura, o campo literário deixa de ser apenas um espaço onde se tem o que 

Cuti (2010, p. 65) define como “construção imagética para consumo e apaziguamento do 

leitor branco, levando-o a justificar para si mesmo a situação social da miserabilidade da 

população negra”. Muitas narrativas de autores brancos apresentam ao leitor encenações de 

sujeitos negros de maneira estereotipadas, disseminando a “ideia de inferioridade racial, 

desajustamento psíquico e moral, características avessas à beleza, sexualidade desenfreada e 

paradoxalmente, ingenuidade e passividade da personagem negra” (CUTI, 2010, p. 65). 

Retornando ao narrador, em Fe en disfraz, ele se caracteriza por ser um sujeito do seu 

tempo. Como homem branco, carrega consigo a coerência com essa categoria e, 

consequentemente, reproduz violências históricas que foram assimiladas e normalizadas pela 

sociedade. Na obra estudada, o comportamento do narrador é do homem colonial branco, que, 

no presente, comete tais agressividades de forma dissimulada. Suas formas de opressão às 

mulheres foram atualizadas de acordo com as simbologias e as ferramentas do seu tempo, que 

continua gerando traumas, dores e tristezas em suas vítimas. 

Na obra, Martín pratica uma violação simbólica à memória das mulheres escravizadas 

quando não demonstra nenhum tipo de respeito por aqueles corpos violentados e, assim como 

o senhor sente prazer violentando as meninas negras de onze anos, Martín não condena as 

violências que esses homens cometiam. Esse fato pode ser percebido quando Martín analisa 

os arquivos e sente prazer ao ler os relatos, mesmo quando estes estejam se referindo a abusos 

cometidos com crianças. Um exemplo que comprova essa afirmação é o caso do médico que 

tomou como amante uma menina de onze anos. Ele realizava diversas práticas de agressões 

sexuais com ela e com outras da sua idade. Ou seja, mesmo depois de tanto tempo, essa 

violência continua gerando prazeres sádicos, físicos ou simbólicos em Martín. 

Assim sendo, podemos comparar Martín aos senhores donos de escravizados, uma vez 

que o narrador assume que as mulheres da narrativa, tanto as do presente como as do passado, 

são escravizadas pelo seu desejo: “Todas, Fe, y yo, esclavo de SUS esclavas y de mi deseo” 

(SANTOS-FEBRES, 2009, p. 45).91 Mediante seu comportamento com Fe, que o conecta 

diretamente ao passado colonial, já que ela é uma mulher negra e carrega em seu corpo 

marcas dessa memória traumática, Martín ilustra, no presente, o comportamento impetuoso 

que tinham os escravistas. Ele revela: “Me asaltó un hambre incomprensible. Quise morder a 

Fe Verdejo allí mismo, en el salón para meriendas de los empleados al seminario. Quise 

echármela a la boca y chuparla violentamente, descoyuntarla a empellones” (SANTOS-

                                                             
91 Todas, Fe e eu, escravo de suas escravas e de meu desejo. (tradução nossa). 
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FEBRES, 2009, p. 51).92 Martín é violento também com a mulher branca do romance. Agnes, 

sua noiva, também sofre violência sexual, assim como os maridos tratavam suas esposas na 

época colonial, e realiza a dominação masculina em relação aos corpos dessas mulheres: 

 

La agarré firme de la mano, que de nuevo yacía nerviosa contra la mía. La llevé al 

cuarto del hotel y le hice el amor por horas. Duro, incesante, estuve ido en su cuerpo 

hasta que vi su pecho bañado en sudor. Agnes me dejó hacer. Emitía grititos 

contenidos, no sé si de dolor o de vergüenza. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 71).93 

 

 

Na sua primeira relação sexual, ele já se comporta como um homem violento:  

 
La invité a otro trago y, luego, nos alejamos hacia mi dormitorio. Pasé la noche 

entera encajado entre las carnes de aquella pobre muchacha, dándole empellones, 

como un poseso. Ella, tan borracha como yo, no hacía más que gritar; no sé si de 

placer, no sé si de dolor. No tuve tiempo para preguntarle. (SANTOS-FEBRES, 

2009, p. 97).94 

 

O comportamento de Martín não se distancia da conduta dos sujeitos que estão 

presentes nos documentos expostos na obra. Igualmente, ele tem atitude similar à dos ingleses 

que agrediram Maria e Petrona por dois dias seguidos em 1719, ou então ao comportamento 

de Don Manuel Joseph García, que violenta Ana Maria sem ela ao menos saber os motivos 

das agressões, ou até mesmo o comportamento de Aníbal Andrés, que violentou sexualmente 

Fe quando ela completou seus 15 anos. 

Ademais dos fatos supracitados, e ao compor esse narrador, a autora reelabora o 

comportamento de muitos homens brancos em relação às mulheres negras e as violências que 

elas sofreram e sofrem até hoje devido às heranças do período colonial. Dessa forma, a autora 

deixa evidente consciência crítica como suporte de sua escrita e seu empenho em mostrar 

outro ângulo questionador, num processo de construção e reconstrução das identidades dos 

personagens, possibilitando, dessa forma, uma reformulação das percepções correntes sobre 

esse tema. O narrador, que à primeira vista pode parecer respeitoso e livre do racismo, é 

entendido, a partir das análises dessa pesquisa, como um sujeito ainda perpetrador das 

mesmas violências do passado, ainda que de formas atualizadas. Ao colocar em paralelo os 

cruéis atos, condenáveis na narrativa, dos homens brancos do passado, com os atos 

                                                             
92 Fui atacado por uma fome incompreensível. Eu quis morder Fe Verdejo ali mesmo, no salão para lanches de 

funcionários para o seminário. Quis jogá-la na boca e chupar violentamente, desconjuntá-la com empurrões. 

(tradução nossa). 
93 Eu segurei sua mão firme, que novamente estava nervosa contra a minha. Levei-a para o quarto de hotel e fiz 

amor com ela por horas. Duro, implacável, estive preso em seu corpo até ver seu peito banhado em suor. Agnes 

me deixou fazer. Emitiu gritos contidos, não sei se de dor ou de vergonha” (tradução nossa). 
94 Convidei-a para outra bebida e depois fomos para o meu quarto. Passei a noite inteira encaixado entre as 

carnes daquela pobre garota, empurrando-o como um homem possuído. Ela, tão bêbada quanto eu, estava apenas 

gritando; não sei se de prazer, não sei de dor. Não tive tempo de perguntar-lhe. (tradução nossa). 
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aparentemente ‘desconstruídos’ de Martin, o romance explicita a continuidade da violência 

contra os corpos das mulheres negras, ainda que com ferramentas mais sutis na 

contemporaneidade.  

A autora constrói um narrador capaz de chocar o leitor e assim ela traz para a cena 

literária a discussão sobre as memórias traumáticas que as mulheres negras carregam da época 

da escravização, abordando como, na atualidade, esses cerceamentos continuam fazendo parte 

de maneira negativa da vida das mulheres negras. Dessa maneira, no presente, discute 

questões do passado. Santos-Febres apresenta questões que foram apagadas da memória 

oficial e, através da literatura, mostra como é necessário resgatar as memórias que foram 

silenciadas. Segundo Achugar (2006, p. 208), “as memórias dos grupos marginalizados não 

fizeram parte da memória oficial e ficaram relegadas ao âmbito do oral, ou melhor, dos casos, 

ao âmbito da escrita privada”. Em sua narrativa, Santos-Febres traz a memória apagada das 

mulheres negras, mas também reencena a narrativa masculina branca sobre os corpos das 

mulheres dominadas por eles. No entanto, dessa vez, sem o véu da conivência, explicitando e 

potencializando as crueldades das suas relações. Ao discutir sobre a presença do negro na 

literatura porto-riquenha a escritora destaca o seu incômodo com o silenciamento de alguns 

escritores conterrâneos e desabafa: 

 

No quiero reducir este argumento a la discusión de la existencia o inexistencia del 

racismo operante en la intelectualidad puertorriqueña y sus instituciones culturales. 

La respuesta es obvia. Quiero, en cambio, aprovechar esta oportunidad para discutir 

por qué las respuestas culturales a lo negro en Puerto Rico se resumen en: 

invisibilización sistemática de la historia, la presencia y la cultura negra en Puerto 

Rico, desplazamiento de lo negro al resto del Caribe, folklorización atemporal y el 

entronque de sus definiciones en el cuerpo, y, por último, plantar lo negro en el 

límite de lo conocible. Aún más, me importa señalar cómo, ante estas prácticas 

culturales nacionales, muchos escritores e intelectuales puertorriqueños negros 

hemos optado por el silencio. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 16).95 

 

 

De acordo com as provocações de Santos-Febres sobre as questões raciais na literatura 

de Porto Rico, percebemos que são as mesmas questões que atingem o Brasil e outros países 

latino-americanos que receberam escravizados africanos, uma vez que muitos escritores 

                                                             
95 Não quero reduzir esse argumento à discussão sobre a existência ou inexistência de racismo operante na 

intelectualidade porto-riquenha e em suas instituições culturais. A resposta é óbvia. Em vez disso, quero 

aproveitar esta oportunidade para discutir por que as respostas culturais aos negros em Porto Rico se resumem 

em: invisibilidade sistemática da história, a presença e a cultura negra em Porto Rico, deslocamento de negros 

para o resto do Caribe, A folclorização atemporal e o emaranhado de suas definições no corpo e, finalmente, 

plantar o negro no limite do conhecível. Além disso, me importa assinalar como, dadas essas práticas culturais 

nacionais, muitos escritores e intelectuais negros porto-riquenhos optaram pelo silêncio. (tradução nossa). 
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negros permaneceram silenciados ou optaram por não tomarem partido de tais questões, 

decidindo por sua negação. 

Historicamente, quem possui o poder da palavra é um grande responsável por 

selecionar o que vai manter da história devido seu lócus de poder. Muitas memórias de grupos 

marginalizados foram excluídas ou apagadas. Por isso, na contemporaneidade, existe um 

movimento dos grupos marginalizados que busca recuperar essas memórias que o grupo 

dominante faz questão de esquecer. Achugar (2006, p. 207) nos relembra que “mais do que 

não ter consciência da existência do Outro, o que os letrados fizeram foi ignorar o Outro”. Em 

Fe en disfraz, o propio narrador relata: “El Departamento de Estudios Latinoamericanos – y 

su batallón de especialistas en Antropología Social – tenía otras prioridades que no incluían la 

investigación histórica en tiempos coloniales” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 21).96 É visível 

que houve uma tentativa de apagamento dos grupos marginalizados da história. Para Achugar 

(2006), o esquecimento histórico é consensual e muitas vezes negociado entre as elites. Desse 

modo, podemos afirmar que Santos-Febres, faz parte do grupo dos que estão: 

 

Angustiados, ou militantemente estimulados, a contar passados silenciados, 

postergados ou, no melhor dos casos, todos estão, ou estamos, angustiados ou 

estimulados pela necessidade de revisar a memória, ou as memórias individuais e 

coletivas-herdadas para poder dar conta daquilo que não seja esquecido. 

(ACHUGAR, 2006, p. 206-207). 

 

Santos-Febres cria uma personagem, Fe, preocupada em manter a memória dos seus 

antepassados, enquanto Martín, historiador, em alguns momentos desistia de preservar a 

história, pois, segundo ele, necessitava-se de muito dinheiro e muito poder para manter a 

história. Fe vai em busca de ajuda, e procura uma maneira de reescrever a história. Martín 

quer que Fe se desfaça do vestido para que ela se esqueça do passado. A freira que entrega o 

vestido também recomenda a destruição daquelas memórias. Entretanto, como historiadora, e 

como quem experimenta desde sua infância vivências diretas do racismo e entende a 

importância da luta, a doutora Fe Verdejo tem acesso ao passado e reconhece a necessidade 

de recontar a história e quebrar a cadeia de submissão pelas quais essas mulheres são 

aprisionadas. Aqui, podemos sinalizar um gesto comum entre a personagem e a autora da 

obra, que, assim como Fe, empreende uma luta pelos direitos das mulheres negras em 

diversos projetos literários que ela promove e que participa como o Festival de la palavra, 

anteriormente mencionado. 

                                                             
96 O Departamento de Estudos Latino-Americanos - e seu batalhão de especialistas em Antropologia Social - 

tinham outras prioridades que não incluíam pesquisa histórica nos tempos coloniais. (tradução nossa). 
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4 VIOLÊNCIA E SUBVERSÃO EM FE EN DISFRAZ 

 

Esta seção objetiva discutir como algumas mulheres negras conseguiram subverter a 

situação de vida violenta e precária que levavam no sistema escravocrata dentro da obra Fe en 

disfraz. Ao mesmo tempo, busca-se analisar como a autora Mayra Santos-Febres usa o jogo 

literário, através do uso do real e do ficcional como dispositivo para criar possibilidades de 

subversão dentro do sistema de herança colonial e a manutenção da memória da escravização 

através da personagem Fe Verdejo.  

A literatura às vezes pode ser confundida com a vida. Partindo desse pressuposto, na 

obra analisada, essa fusão de real e ficção se dá com frequência, principalmente porque 

Santos-Febres traz para sua narrativa, além do testemunho do narrador, que já foi apresentado, 

outro tipo de registro: documentos formais e oficiais. O romance faz isso intercalando os 

simulacros de documentos formais nos capítulos e, assim, há uma proposição da memória da 

escravização respaldando sua narrativa.  

Estabelecendo uma conexão com o real, a autora aponta ainda bibliografias que tratam 

de testemunhos históricos supostamente verídicos sobre a escravização, como possibilidades 

do leitor se aprofundar sobre a temática versada na obra. Ou seja, as referências desses 

escritores são uma possibilidade do leitor interessado na questão ir buscar novos testemunhos 

sobre o passado diaspórico, através do discurso de quem o sentiu na pele literalmente, assim 

como conferir a credibilidade ao relatado no romance.97 A seguir, um trecho que mostra 

algumas bibliografias citadas na obra: 

 

En inglés, existen miles de declaraciones de esclavos que dan su testimonio en 

contra de la esclavitud. Mujeres educadas que formaban parte de sociedades 

abolicionistas les enseñaban a leer y a escribir, recogían sus palabras y, luego, 

financiaban la publicación de esos testimonios para que el público conociera los 

terrores de la trata. Oludah Equiano, Harriet Jacobs, Mary Prince, Frederich 

Douglass, esclavos con nombres y apellidos, contaron el infierno de sus vidas bajo 

el yugo de la esclavitud. En español, por el contrario, fuera de las memorias del 

cubano Juan Manzano o del testimonio Cimarrón de Miguel Barnet, no existe 

ninguna narrativa de esclavos; menos aún, de esclavas. No caló la tradición puritana 

del “testimonio” de vida, como ejemplo de penuria y salvación. (SANTOS-

FEBRES, 2009, p. 16).98 

                                                             
97 Essa estratégia de referências externas para gerar credibilidade encontra reminiscências em outros escritores 

literários, como Jorge Luís Borges. 
98 Em inglês, existem milhares de declarações de escravos que testemunham contra a escravidão. As mulheres 

instruídas que faziam parte das sociedades abolicionistas lhes ensinavam a ler e escrever recolhiam suas palavras 

e depois financiavam a publicação desses testemunhos para que o público conhecesse os terrores do tráfico. 

Oludah Equiano, Harriet Jacobs, Mary Prince, Frederich Douglass, escravos com nomes e sobrenomes, 

contavam o inferno de suas vidas sob o jugo da escravidão. Em espanhol, pelo contrário, fora das memórias do 

cubano Juan Manzano ou do testemunho de Cimarrón por Miguel Barnet, não há narrativa de escravos; menos 
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Ainda sobre o real e a ficção, Rajagopalan (2013, p. 119) defende que a “ficção só se 

explica por meio da realidade, a linguagem figurada mediante a linguagem literal, assim por 

diante”. A partir desse ponto de vista, “a verdade da ficção literária não está, pois, em revelar 

a existência real de personagens e fatos narrados, mas em possibilitar a leitura das questões 

em jogo numa temporalidade dada” (PESAVENTO, 2006, s.p). Em entrevista99 sobre essa 

obra, a autora Santos-Febres relembra que o racismo é resultado da reminiscência da 

colonização, e que é imprescindível curar as feridas ainda existentes, pois elas causam muitas 

dores. Desse modo, para curar essas feridas, é preciso falar sobre essa dor, recordá-la e, se 

necessário, sofrê-la coletivamente. Além disso, faz-se indispensável escrever sobre a mesma 

para que se possa sair dela. Assim, ao ficcionalizar esse tema em sua literatura, compreende-

se que é também uma forma de elaborar o real que recai sobre os corpos negros 

contemporâneos, pois, como afirma Rancière (2009, p. 58), “o real precisa ser ficcionado para 

ser pensado”.  

Acreditamos que Mayra Santos-Febres encontra diversas soluções literárias para 

manter na ficção uma possibilidade de efeito de real. Além de trazer referências diretas a 

conteúdos históricos, a autora utiliza de uma decodificação formal, fazendo com que alguns 

capítulos sejam iniciados como se fossem simulacros de documentos, ou seja, é um texto 

formalmente semelhante a um documento. Esses recursos elevam os efeitos de tensão e 

podem gerar no leitor uma recepção com efeito de realidade. Lembrando que “o efeito de real 

é um efeito de igualdade. Mas a igualdade não significa apenas a equivalência de todos os 

objetos e sentimentos descritos pelo romancista. A questão não é que todas as sensações 

sejam equivalentes” (RANCIÀRE, 2011, p. 98), mas sim que trarão uma partilha comum 

dessas sensações que atingem os que se identificam com ela.  

Além dos simulacros dos documentos, Santos-Febres traz outro elemento que 

potencializa a ideia da relação porosa entre o real e o ficcional: O vestido de Chica da Silva, 

artefato utilizado por uma personagem que tem referencialidade no mundo real, que está 

presente no imaginário histórico brasileiro. As representações que temos de Chica é que ela se 

tornou uma mulher rica e logo começou a usar indumentárias que representassem sua riqueza. 

Nas narrativas brasileiras sobre Chica, por exemplo, além da rica mansão, é destacada a 

quantidade de escravizados, as joias e os ricos vestidos que ela possuía. “Era dona de vários 

escravos que cuidavam das tarefas domésticas de sua casa. Só ia à Igreja ricamente vestida e 

                                                                                                                                                                                              
ainda, de escravas. A tradição puritana do "testemunho" da vida, como um exemplo de sofrimento e salvação, 

não parou” (tradução nossa). 
99 Entrevista disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=d28vTZ9pd9E. Acesso em jan.2020 
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coberta de joias, seguida por doze acompanhantes” (FRAZÃO, 2019)100. Na narrativa da 

escritora Ana Miranda (2017), ao reescrever a biografia intitulada Xica da Silva: A Cinderela 

Negra, ela traz a descrição de Chica feita pelo historiador Charles R. Boxer (1904-2000), 

autor de diversas obras sobre a história luso-brasileira, afirmando:  

 

João Fernandes de Oliveira, o milionário contratador de diamantes também 

construiu para ela uma grande casa de campo, [...] vestiam-se conforme a mais alta 

moda europeia e importavam roupas luxuosas que mandavam vir de Lisboa. 

(MIRANDA, 2017, p. 12). 

 

 

Nesse contexto, ao transportar o vestido para ficção, ele se torna um elemento que 

fortalece a ideia de real na obra. A autora dá ao vestido em Fe en disfraz representações e 

significações históricas simbólicas importantes. Ao se encontrar com o traje e vesti-lo, Fe 

encontra reverberações do seu passado e, no final da obra, Martín relata que se imagina 

rasgando o traje de Fe, numa metáfora em que, se Fe esquecesse o passado, curaria suas 

feridas que carrega no corpo. 

 

Imagino nuestro encuentro. Me imagino, por ejemplo, cómo veré a Fe mutando ante 

mis ojos. Se convertirá en cortesana haitiana de los tiempos de Henri Christophe, en 

la mismísima Xica Da Silva, en todas esas mujeres negras, trasplantadas por un 

extraño curso del azar (y de la historia) a ese traje, a esa otra piel. La veré también 

como Fe Verdejo, la insigne historiadora, esclava de su tormento. Llegaré puntual a 

su casa, a las nueve de la noche. La encontraré ya vestida. […]Sin embargo, sabré 

que, bajo el disfraz, su piel rasgada por alambres cuenta una misma historia —

la repetida, la inmutable —. [...] En la memoria de mi dueña, sonarán latigazos y 

carimbos. Se desvanecerán cicatrices y humillaciones. Entonces, Fe, liberada, 

entenderá y se abrirá para mí. Ella misma lo ha querido. Me lo ha pedido todo este 

tiempo: «Rompe el traje, desgárralo, sácame de aquí» Haré que mi dueña olvide 

quién ha sido. Historiadora famosa, aprendiz de monja, niña vejada. […] Me 

hundiré dentro de ella hasta que gritemos juntos. Hasta que olvidemos juntos 

quiénes hemos sido. Abandonarse es, a veces, la única manera de comenzar. 

(SANTOS-FEBRES, 2009, p. 107, grifos nossos).101 

 

 

Desse modo, primeiro o vestido é apresentado como um “disfarce”, numa tentativa de 

embranquecimento de Chica da Silva, com o objetivo de fazê-la aceita pela sociedade da 

                                                             
100 Informação disponível em; https://www.ebiografia.com/chica_da_silva/ 
101 Eu imagino o nosso encontro. Imagino, por exemplo, como verei Fe mudando diante dos meus olhos. Ela se 

tornará uma cortesã haitiana da época de Henri Christophe, na própria Xica Da Silva, em todas aquelas mulheres 

negras, transplantadas por um curso estranho de sorte (e da história) para aquele traje, para aquela outra pele. 

Também a verei como Fe Verdejo, a ilustre historiadora, escrava de seu tormento. Chegarei pontualmente à casa 

sua casa, às nove horas da noite. Vou encontrá-la já vestida. No entanto, saberei que, sob o disfarce, sua pele 

rasgada por fios conta a mesma história - repetida, imutável. [...]. Na memória da minha dona, soam chibatadas e 

ferretes. Cicatrizes e humilhações desaparecerão. Então, Fe, liberada, entenderá e abrirá para mim. Ela mesma já 

queria isso. Pediu-me todo esse tempo: «rompe o traje, desgarre-o, me tire daqui» farei minha dona esqueça 

quem foi. Historiador famoso, aprendiz de freira, garota velada. Vou afundar dentro dela até gritarmos juntos. 

Até esquecermos juntos quem fomos. Às vezes, sair é a única maneira de começar. (tradução nossa). 
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época, apagando suas marcas identitárias: “De Oliveira quería que Xica respirara lujo, que 

aquel traje espantara todo recuerdo de esclavitud del cuerpo de su amante” (SANTOS-

FEBRES, 2009, p. 77).102 Já a museógrafa vai utilizar também o vestido como um disfarce 

para ir à festa do dia primeiro de outubro, Festa de Todos os Santos.  

Fe recebe recomendações da freira para não usar o traje, pois, segundo ela, ele se 

encontra habitado por memórias de outras mulheres, suas ancestrais: “Con ese traje fueron 

presentadas en sociedad mi abuela y la abuela de mi abuela. Pecado de soberbia, pecado de la 

carne” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 77)103. E logo vem o conselho de quem conhece as 

narrativas que acompanha aquela indumentária: “Te recomiendo que nunca te lo pongas. —

me dijo la monja, sin saber que su advertencia era tardía—. Ese traje está habitado. Los 

arneses y la tela han bebido demasiado sudor y demasiadas penas” (SANTOS-FEBRES, 

2009, p. 77)104. Ou seja, ele carrega memórias das mulheres negras. O narrador chama o 

vestido de “outra pele” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 113, tradução nossa)105, que cobre os 

corpos de mulheres carregados de feridas que “cuenta una misma historia — la repetida, la 

inmutable” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 114)106. 

Para permitir que o vestido fosse retirado por Fe do convento em Minas Gerais, a 

freira dá recomendações de preservação da peça. Sua recomendação soa como uma súplica. É 

como se estivesse reservado a Fe a missão de resgatar o traje, e a historiadora fosse a pessoa 

certa para preservar o vestido em um lugar seguro: “Las hermanas le pidieron que jamás 

devolviera el vestido a la Hermandad. Que se quedara con él, le buscara una mejor casa, un 

lugar donde pudiera sobrevivir a las liviandades humanas y a las del tiempo” (SANTOS-

FEBRES, 2009, p. 25)107. Ao vestir essa indumentária “Fe se conecta com o passado em 

busca de sanar o trauma dessa dor e da violência social que trouxe a escravização que ainda é 

uma ferida exposta nos corpos negros herdeiros da colonização”108. 

Essa partilha de real na ficção permeia toda a obra e só será “quebrada” para aquele 

leitor que alcançar as últimas páginas, quando lerá a nota em que a autora diz que o romance, 

                                                             
102 De Oliveira queria que Xica respirasse luxo, para que esse traje afugentasse todas as memórias de escravidão 

do corpo de seu amante. (tradução nossa). 
103 Com esse traje, foram apresentada na sociedade minha avó e a avó da minha mãe. Pecado de orgulho, pecado 

da carne. (tradução nossa). 
104 Eu recomendo que você nunca o use. - a freira me disse, sem saber que seu aviso estava atrasado. Esse traje é 

habitado. Os arneses e o tecido beberam muito suor e muitas tristezas. (tradução nossa). 
105 “otra piel” (SANTOS-FEBRES, 2009, p.113). 
106 Conte a mesma história - a repetida, a imutável. (tradução nossa). 
107 As irmãs pediram que ela nunca devolvesse o vestido à Irmandade. Que ficasse com ele, encontre uma casa 

melhor, um lugar onde ele possa sobreviver às leviandades humanas e a do tempo” (tradução nossa). 
108Afirmação feita pela escritora em uma entrevista, a qual encontra-se disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=d28vTZ9pd9E>. Acesso em: 15 jan.2020 
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“está montada sobre documentos falsos, falsificados, reescritos con retazos de declaraciones 

de esclavos que recogí de múltiples fuentes primarias y secundarias; que recombiné, traduje o 

que, francamente, inventé” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 109).109 Mas essa “quebra” de pacto 

com o real não diminui a potência dos efeitos antes causados pelo jogo proposto, ao contrário 

disso, leva o leitor para o início do jogo, relembrando as regras, isto é, que ele está diante de 

uma ficção e que “o terreno ficcional é um jogo que se dá em um espaço-tempo determinado” 

(COSTA, 2019, p. 44). E, além disso, “a arte não tem contas para prestar quanto à “verdade” 

do que diz, porque, no seu princípio, não está feita de enunciados, e sim de ficções” (COSTA, 

2019, p. 44). 

Ainda na nota, se encontram as fontes de onde a autora pesquisou para trazer as 

informações históricas. Como, por exemplo, o texto de María de los Ángeles Acuña León, 

Mujeres esclavas en la Costa Rica del siglo XVIII: estrategias frente a la esclavitud.110 Nesse 

artigo, encontram-se os nomes de algumas personagens que a autora utiliza nos simulacros de 

documentos, em alguns casos, até trechos dos testemunhos das escravizadas que estão em 

arquivos históricos da Guatemala, Costa Rica, dentre outros países que receberam negros 

africanos. Portanto, personagens como Maria e Petrona, Pascuala, Ana Maria, governadores, 

dentre outras, que estão nesses testemunhos presentes nos arquivos nacionais de muitos 

países, foram transportadas para a ficção de Santos-Febres, havendo uma partilha de suas 

experiências reais recriadas no espaço ficcional. A obra apresenta mecanismos para criar uma 

relação com o real, no entanto, deixando evidente que alguns elementos foram criados e que 

há um limite entre o real e a ficção, ainda que sempre poroso e no jogo dinâmico da leitura. 

 

4.1 Personagens que subverteram na obra 

 

Ao mudar o registro testemunho, utilizado para a narrativa de Martin Tirado, para 

documentos, percebemos também a mudança do foco narrativo e de vozes. Por ser um 

simulacro de documento jurídico, ele carrega toda a formalidade, com datas, local e nome das 

personagens. Estes são os documentos encontrados por Fe e por meio da arte – a exposição 

que a personagem prepara –, o fato histórico é mediado. Através desses documentos, propõe-

se outra experiência com os relatos, conhecendo as memórias do trauma da escravização com 

                                                             
109 é montados com documentos falsos e falsificados, reescritos com pedaços de declarações de escravos que eu 

coletei de várias fontes primárias e secundárias; que eu combinei, traduzi ou inventei francamente. (tradução 

nossa). 
110Nesse texto, constam informações sobre quais as rotas as mulheres escravizadas chegaram à província Costa 

Rica e análise sobre quais os mecanismos de ação e negociação utilizadas por essas mulheres para sobreviver 

enfrentando a máquina escravista.  Texto completo, disponível em: 

https://revistas.ucr.ac.cr/index.php/dialogos/article/view/6228 
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um ‘efeito de verdade’. Como já afirmado acima, nessa perspectiva, os documentos podem 

criar um pacto de ‘confiabilidade’ maior, pois o documento é a máxima representação do que 

se deve confiar. Juridicamente, serve de prova, de confirmação, de testemunho. Na nossa 

sociedade, o que está documentado goza de um lugar de quase não questionamento. 

Outro ponto importante é o fato de nos documentos serem perceptível a voz dos 

sujeitos que historicamente foram silenciados e por vezes ignorados na literatura, que será 

mais bem explicitado quando abordarmos sobre o documento do caso de Maria e Petrona. 

Assim, evidencia-se uma ruptura com o padrão etnocêntrico das produções literárias,111 como 

já foi apontado nas seções anteriores. Vale ressaltar que no cenário latino americano existe 

uma carência dos personagens negros na literatura. Quando existem, suas representações 

geralmente aparecem em “posição secundária no texto (não são os protagonistas e muito 

menos os narradores) e em situação subalterna na trama (restringindo-se a algumas posições 

estereotipadas, como as de bandido, prostituta e doméstica, por exemplo)” 

(DALCASTAGNÈ, 2018, p. 107). 

Em Fe en disfraz, portanto, a tentativa e a inter-relação que a obra faz entre passado e 

presente sugere que cultivamos da colonização e escravização uma herança que causa 

impactos sociais. Essa narrativa vem “escovar a história a contrapelo”, como proposto por 

Walter Benjamin (1985, p. 225). A autora usa o seu lugar de fala que é do grupo que foi 

oprimido e não do opressor, e, desse modo, olha para o passado buscando relações entre os 

tempos.  

Para sobreviver, as mulheres negras sempre buscaram maneiras de se salvar e salvar 

seus descendentes dentro das sociedades em que viviam. No romance Fe en disfraz, a autora 

nos apresenta contextos em que as mulheres tiveram que buscar meios para se proteger e para 

proteger os seus. Assim, encontramos diversas personagens que passaram por essa situação e 

que, de maneira criativa e por meio da resistência, conseguiram furar o cerco do sistema 

                                                             
111 No texto “Entre silêncios e estereótipos: relações raciais na literatura brasileira contemporânea”, Regina 

Dalcastagnè discute sobre a representação das personagens negras, que são minoritárias na literatura brasileira. 

Ela afirma que por causa do racismo estrutural que permeia a sociedade brasileira [o que se aplica à sociedade 

americana em geral], a população negra está distante dos “espaços de poder e de produção de discurso”. No 

campo literário, são minorias os escritores negros e consequentemente, também, “são poucas as personagens 

negras”. Resultados de pesquisas realizadas com romances publicados nos últimos 15 anos das grandes editoras 

do país “identificou quase 80% de personagens brancas, proporção que aumenta quando se isolam protagonistas 

ou narradores. Isto sugere uma outra ausência, desta vez temática, em nossa literatura: o racismo. Se é possível 

encontrar, aqui e ali, a reprodução paródica do discurso racista, com intenção crítica, ficam de fora a opressão 

cotidiana das populações negras e as barreiras que a discriminação impõe às suas trajetórias de vida. O mito, 

persistente, da “democracia racial” elimina tais questões dos discursos públicos, incluindo aí o do romance” 

(DALCASTAGNÈ, 2018, p. 88). 
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escravocrata e mudar sua condição. Paiva (2006, p. 237), se referindo ao Brasil, mas em 

afirmação que pode ser estendida a toda América, mostra que é necessário reconhecer as 

“variadas e cotidianas maneiras que eles próprios [negros] desenvolveram de gerenciar suas 

vidas dentro do sistema escravista desenvolvido na Colônia portuguesa do Novo Mundo”. Em 

algumas situações, os escravizados criaram “possibilidades e oportunidades de tratarem de 

suas vidas, diminuindo a dependência com relação aos proprietários” (PAIVA, 2006, p. 238). 

A seguir veremos como esses aspectos aparecem no simulacro de documentos, através da 

análise de três deles.  

 

4.1.1 Caso: Diamantina 

 

O primeiro simulacro apresentado na obra é intitulado da seguinte forma: 

 
Declaratoria ante el gobernador Alonso de Pires, 

Aldea de Tejuco 

Archivo Histórico de Minas Gerais 

Caso: Diamantina. Condición: esclava 

1785 (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 23).112 

 

Esse trecho corresponde ao terceiro capítulo, no qual será representada a luta de 

Diamantina, que vivia nas terras brasileiras de Minas Gerais, nos anos de 1785. No registro, 

há a declaração da personagem que leva seu caso ao Governador Alonso Pires, pedindo 

proteção real, solicitando um documento que lhe dava permissão para buscar outro amo a 

quem servir e que a comprasse juntamente com seus filhos, alegando sofrer excessos de 

violências pela sua dona: “Mostró cicatrices de golpes y carnes moradas al veedor, una vez 

presentada la denuncia. Diamantina pedía la venia para buscar otra casa donde servir y otro 

amo que la comprara con sus hijos” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 24).113   

É relevante destacar que em cada simulacro de documentos, Santos-Febres tensiona 

um tema relevante e em todos eles a violência está presente. Não há espaço de mansidão para 

o leitor entre um capítulo e outro, assim como não há bonança para os corpos “indóceis” da 

obra. Nessa perspectiva, os capítulos referentes aos documentos se equiparam em potência e 

em possibilidades de atravessamentos, leituras e de disponibilidades de identificação.  

É importante salientar que todos os documentos são escritos por homens que cumprem 

funções oficiais, como juízes. No entanto, as técnicas discursivas e formais utilizadas pela 

                                                             
112 Declaração ao governador Alonso de Pires, Aldeia de Tejuco, Arquivo Histórico de Minas Gerais. Caso: 

Diamantina. Condição: Escrava. (tradução nossa). 
113 Mostrou cicatrizes de golpes e carne roxa ao vidente, depois que a denúncia foi registrada. Diamantina pediu 

que ela encontrasse outra casa para servir e outro senhor para comprá-la com seus filhos. (tradução nossa). 
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literata para compor o‘documento’ chamam a atenção pelos detalhes que em um documento 

oficial não constaria, muito menos em um documento escrito por um juiz, homem branco e 

rico representando mulheres escravizadas. Como podemos constatar no trecho a seguir: 

 

Diamantina declaró haber venido anteriormente a pedir protección real ante el 

gobernador Alonso Pires, por los excesos cometidos por su ama. Era de edad 

desconocida, con tres incisiones en la mejilla derecha, posiblemente fulá, 

proveniente de tierras costaneras. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 23-24, grifos 

nosso).114 

 

 

Observamos, no trecho acima, informações importantes da identidade de Diamantina, 

como idade, as incisões no rosto que aludem ao lugar de onde é proveniente, além da casta. 

Assim, há um rompimento entre o limite do real e o ficcional. É notória, portanto, o 

posicionamento da escrita de mulher negra de Mayra Santos-Febres, quando aponta uma 

perspectiva que devolve a humanidade daquela escravizada, mostrando que ela é uma mulher 

que possui uma identidade, mãe, que tem uma história e que busca o melhor para sua família. 

O que é raro encontrar nas narrativas sobre a escravização, nas quais os especialistas se 

referem aos escravizados generalizando-os, não levando em conta seu gênero e sexo como se 

fosse possível serem colocados numa mesma categoria. (MACHADO, 2018, p. 334). Mayra 

Santos-Febres se destaca, assim, como uma escritora que apresenta “preocupação que vincula 

a sofisticação intelectual com a prática política” (RIBEIRO, 2017, p. 14). Em outro trecho: 

 

En la aldea de Tejuco era conocido el trato cruel que Diamantina recibía de su 

dueña, doña Antonia de la Granda y Balbín115. Constaban estos excesos de injurias 

úblicas en la plaza, a la salida de las misas; azotes, empujones, sobre todo, cuando la 

esclava Diamantina estaba con hijo. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 23).116 

 

 

A autora rompe com valores já cristalizados na literatura considerada canônica e da 

historiografia oficial quando coloca a subjetividade da mulher branca num contraste com a 

                                                             
114 Diamantina disse que já havia pedido uma proteção real ao governador Alonso Pires anteriormente, pelos 

excessos cometidos por sua senhora. Ele era de idade desconhecida, com três incisões na bochecha direita, 

possivelmente fulá, provenientes de terras costeiras. (tradução nossa). 
115 A personagem Antonia de la Granda y Balbín aparece no texto MUJERES ESCLAVAS EN LA COSTA 

RICA DEL SIGLO XVIII: ESTRATEGIAS FRENTE A LA ESCLAVITUD, 2002, e o documento que faz 

referência a ela está nos arquivos nacionais da Costa  Rica.Segundo a autora da pesquisa, ela era dona de uma 

escravizada chamada Maria Josefa: “María Josefa y sus cinco hijos: Justo, Isidro, Joaquín, Fernando y Ricardo, 

fueron esclavos de Don Tomás de laMadriz y de DoñaAntonia de laGranda y Balbín” (p.12). A narrativa sobre 

Diamantina é reconstruída a partir dos testemunhos de Maria Josefa.Aqui encontramos mais uma fusão de real e 

ficção. 
116 Na aldeia de Tejuco, era conhecido o tratamento cruel que Diamantina recebeu de sua dona, a sra.Antonia de 

la Granda e Balbín,. Constavam excessos de insultos públicos na praça, na saída das missas; chicoteando, 

empurrões, principalmente quando a escrava Diamantina estava com o filho. (tradução nossa). 
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mulher negra, em que as representações são dadas “entre a delicadeza da europeia e a 

brutalidade, vigor e ausência de sensibilidade à dor da Africana” (MACHADO, 2018, p. 335). 

Ou seja, no contexto do texto analisado, os papéis se invertem, a mulher branca não é doce, 

educada e bela, em contraste também a como é apresentada anteriormente pelo próprio Martín 

Tirado, o narrador nos outros capítulos testemunhais. Ao invés disso, é representada como 

amarga, sem benevolência, opressora, aquela que agredia outra mulher, uma mãe, ao sair da 

igreja, sem ao menos respeitar a presença das crianças, usando a fé para justificar tais abusos. 

Podemos perceber essa informação quando ela ressalta que a escravizada apanhava quando 

estava na presença de seus filhos e na saída da missa, mostrando a perversidade de sua 

senhora: 

Doña Antonia declara que poco le ha hecho a esta endemoniada vil, que, por ello, la 

ataca sin piedad, aun cuando está con hijos, y que así seguirá haciendo con la venia 

del Santísimo, mientras le quede fuerza en su pobre cuerpo enfermo, por los 

sinsabores con los que esta perra malagradecida le ha pagado el techo, la comida y el 

intento de llevarla por los caminos de la fe y la moral” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 

24).117 

 

 

Nesse cenário, a protagonista Diamantina não é passiva diante das violências; ela é 

criativa, resistente com seus filhos. Está lutando por sua (re)existência, mostrando a força 

dessa mulher na batalha pela manutenção da sua família. 

 

A los diez días de presentada esta declaración, el padre confesor don Baldomero de 

la Paz acompañó a doña Antonia a prestar declaraciones, en las cuales admitía sus 

excesos y comprendía sus deberes como casta y legal esposa del señor de Angueira. 

Ante tales declaraciones, la esclava Diamantina retiró su pedido de cambio de amo. 

(SANTOS-FEBRES, 2009, p. 29).118 

 

A historiadora Maria Helena Machado (2018, P. 340), no seu texto, Mulher, Corpo e 

Maternidade, faz a seguinte alegação sobre o comportamento de muitas mulheres 

escravizadas: “Confrontadas com situações de opressão, particularmente cruéis, as mulheres 

escravizadas resistiram. Foi sua resiliência que permitiu a sobrevivência de seus filhos/as, 

companheiros, e delas próprias”.  

                                                             
117 Dona Antônia declara que pouco fez com esse vil diabólico, que, por isso, a ataca sem piedade, mesmo 

quando está com os filhos, e que continuará fazendo isso com a veia do Santíssimo Sacramento, enquanto tiver 

força em seu pobre corpo doente, pelos sofrimentos com as quais essa cadela ingrata lhe pagou o teto, a comida e 

a tentativa de levá-la pelos caminhos da fé e da moral. (tradução nossa). 
118 Dez dias após a apresentação dessa declaração, o padre confessor Don Baldomero de la Paz acompanhou a 

sra. Antonia para prestar declarações, nas quais ela admitia seus excessos e entendia seus deveres como casta e 

esposa legal do senhor de Angueira. Diante dessas declarações, a escrava Diamantina retirou seu pedido de 

mudança de dono. (tradução nossa).  
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Diamantina representa as escravizadas que vieram de territórios africanos onde 

estavam expostas a outra dinâmica diária e, chegando às terras do Novo Mundo, tiveram que 

se adequar a um modo de atuação diferente, modificando o papel social e cultural que 

desempenhavam antes119, principalmente nas práticas relacionadas às questões de gênero.   

Além das violências físicas, essas mulheres também eram vítimas de opressões 

verbais. Santos-Febres (2009, p. 28) reelabora essa questão nessa declaração, em que a 

escravizada era agredida verbalmente também:  

 
Doña Antonia, de cuarenta y cinco años de edad, infértil, explicó que sabía de los 

usos que su esposo le daba a la esclava. Que los oía refocilándose por todas partes, 

su esposo bufando sobre el cuerpo de la esclava y que, más de una vez, los había 

visto “en el acto”, él pinchándole la carne, mordiéndole los pechos y ella gritando 

como las “callejeras de la calle, como acostumbran las que son de su clase […] las 

negras, personas sujetas a servidumbre, viles, de baja suerte, atrevidas y 

desvergonzadas [...] las criadas [...] corruptas como callejeras pues en realidad lo 

son, que así son estas mujeres todas y como tal se comportan”.120 

 

 

Nesse trecho, verificamos o sofrimento duplo das personagens. Além de serem 

estupradas diariamente por seus donos, sofriam com outras agressões cometidas por suas 

donas, devido à disputa pela atenção do homem branco. Vemos como o corpo dessa mulher é 

animalizado e objetificado, e quantas barbaridades sofreram.  

Ainda sobre a personagem Diamantina, ao avançar a leitura, observa-se que há uma 

guinada na sua história e dos seus filhos ao longo da narrativa. Através do processo de 

mestiçagem121, Diamantina e seus herdeiros tornaram-se donos das propriedades de seus 

senhores.  

 

Al cabo de un mes, doña Antonia se vio aquejada por una fulminante enfermedad. 

Viéndose al borde de la muerte, en su testamento estableció que: “Diamantina debía 

de ser vendida luego de su fallecimiento para que con este dinero se pagaran su 

funeral y entierro”. Una vez fallecida Antonia de la Granda, su esposo alegó que, 

para este momento, Diamantina había compensado con su trabajo el equivalente de 

                                                             
119 Acuña León, María de los Ángeles MUJERES ESCLAVAS EN LA COSTA RICA DEL SIGLO XVIII: 

ESTRATEGIAS FRENTE A LA ESCLAVITUD. Diálogos Revista Electrónica de Historia [en linea]. 2005, 

5(1-2), 1-21[fecha de Consulta 20 de Enero de 2020]. ISSN: Disponible en: https: 

//www.redalyc.org/articulo.oa?id=43926968001 
120 Dona Antonia, 45 anos, infértil, explicou que sabia dos usos que o marido dava à escrava. Que ela os ouviu se 

reorientando em todos os lugares, seu marido bufando sobre o corpo da escrava e que, mais de uma vez, ele os 

viu “no ato”, ele picou sua carne, mordendo seus seios e ela gritando como as “as mulheres de rua, como as de 

sua classe costumavam ser [...] negras, pessoas sujeitas a servidão, vil, má sorte, empregadas corruptas [...] 

ousadas e sem vergonha [...] como mulher de rua, porque na realidade o que elas são, é assim que essas mulheres 

são todas e, como tal, elas se comportam. (tradução nossa). 
121 Acuña León, María de los Ángeles MUJERES ESCLAVAS EN LA COSTA RICA DEL SIGLO XVIII: 

ESTRATEGIAS FRENTE A LA ESCLAVITUD. Diálogos Revista Electrónica de Historia [en linea]. 2005, 

5(1-2), 1-21[fecha de Consulta 20 de Enero de 2020]. ISSN: Disponible en: 

https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=43926968001 
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su valor. Con un dinero presentado por de Angueira, se cumplió lo pedido por su 

esposa Antonia. Luego, don Tomás les otorgó la libertad a Diamantina y a sus cinco 

hijos. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 29).122 

 

 

Conseguem suas liberdades e mudam, portanto, sua condição social, deixando de ser 

escravizados. O fato dos filhos serem pardos e homens faz com que eles tenham uma posição 

social ainda melhor que a mãe. Assim, eles vão minando, em parte, a ordem estabelecida 

naquela esfera social. 

 

Esta vez, la esclava manumisa pide audiencia al gobernador Alejandro de Pires para 

anunciar que el señor Tomás de Angueira ha fallecido, y que el pasado mes se 

celebraron sus exequias y rosarios. Que ella carga en su seno el testamento que le 

dejara de Angueira, firmado por su puño y letra. En él declara como sus herederos 

universales a los cinco hijos de Diamantina. Sus bienes consisten en una hacienda de 

trapiche, sus anexos y un platanar, de cuya posesión y usufructo disfrutarán dichos 

herederos mulatos, reconocidos como hijos naturales por de Angueira en su 

testamento. 

Diamantina presenta el testamento ante el gobernador Pires. Pide que se cumpla con 

las escrituras y que Justo, su hijo mayor, sea oficialmente inscrito como dueño del 

Trapiche La Paz, según lo dispuesto por su antiguo dueño. (SANTOS-FEBRES, 

2009, p. 29).123 

 

A narrativa, de tal modo, permite que possamos olhar para estas mulheres como 

sujeitos políticos que provocaram insurgências, embora estivessem em ambientes nos quais 

suas corporeidades eram negadas, mas, ainda assim, houve situações que garantiram suas 

existências, sinalizando a subversão de um sistema extremamente violento. Nessa perspectiva, 

para Evaristo (2005, p. 54); 

 

O fazer literário das mulheres negras, para além de um sentido estético, busca 

semantizar um outro movimento, ou melhor, se inscreve no movimento a que abriga 

todas as nossas lutas. Toma-se o lugar da escrita, como direito, assim como se toma 

o lugar da vida.  

 

 

                                                             
122 Depois de um mês, Dona Antonia foi atingida por uma doença fulminante. Vendo-se à beira da morte, ela 

estabeleceu em seu testamento que: "Diamantina deveria ser vendida após a morte dela para que, com esse 

dinheiro, seu funeral e enterro possam ser pagos". Quando Antonia de la Granda faleceu, seu marido alegou que, 

nessa época, Diamantina havia compensado com seu trabalho o equivalente a seu valor. Com o dinheiro 

apresentado por Angueira, o pedido de sua esposa Antonia foi atendido. Don Tomás concedeu liberdade a 

Diamantina e seus cinco filhos. (tradução nossa). 
123 Desta vez, o escravo manumisa pede à audiência do governador Alejandro de Pires que anuncie que o Sr. 

Tomás de Angueira faleceu e que seu funeral e rosário foram realizados no mês passado. Que carrega no seu 

peito o testamento Angueira deixou para ela assinado por sua caligrafia. Nele ele declara como seus herdeiros 

universais os cinco filhos de Diamantina. Seus bens consistem em uma fazenda de trapiche, seus anexos e uma 

plantação de bananas, cuja posse e usufruto desfrutará dos referidos herdeiros mulatos, reconhecidos como filhos 

naturais pela Angueira em seu testamento. (tradução nossa). 
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Nesse contexto, Santos-Febres oferece ao leitor a partilha da dor da escravização, ou 

seja, ainda que usando de narradores homens, insere a voz das escravizadas e mostra as 

incongruências e violências dos homens brancos sobre os corpos das mulheres negras. Logo, 

descortinando o comportamento do colonizador, tanto dos homens quanto das mulheres. Usa 

da suposta credibilidade e legitimidade de discursos oficiais e masculinos, representados pelos 

documentos simulados, para inserir perspectivas e partilhas sensíveis (RANCIÈRE, 2005) das 

mulheres submetidas à escravização e toda a violência resultante dessa condição. 

Além disso, o romance ainda reconstrói as estratégias que as mulheres negras 

possivelmente utilizaram como recursos para validar ou forjar seus direitos como sujeitos e 

mães para proteger a si e a seus filhos. Ao reconhecer a importância desses traços de 

insurgência nas personagens, Santos-Febres revela suas marcas das literaturas de identidades 

de mulheres negras, que segundo a pesquisadora Ana Rita Santiago (2015, 153), traz “o 

empenho por uma literatura que tenha, além da assinatura feminina, significantes e 

significações que circunscrevam pleitos de assenhoramento de si e de seus “destinos”. 

Percebemos as marcas de uma literatura que se faz insurgente nos liames discursivos que ela 

tece, formando um tecido histórico e evidenciando sua inteligibilidade que fortifica o rol das 

escritoras negras.  

Sua obra aproxima-se da produção literária de outras literatas negras como Conceição 

Evaristo, Chimamanda Ngozi Adichie, Maya Angelou, Paulina Chiziane, dentre outras 

escritoras que traçam em suas narrativas o panorama da condição da mulher negra em suas 

sociedades contemporâneas ou de outras épocas. 

4.1.2 Caso: María y Petrona 

 
Registro Histórico del Valle de Matina, Costa Rica 

Papeles del gobernador Diego de la Haya 

Caso: María y Petrona. Condición: esclavas 

1719 (SANTOS FEBRES, 2009, p. 39).124 

 

 

O segundo simulacro de documento presente na obra é datado de 1719 e localizado no 

Registro del Valle de Matina, Costa Rica. Identificado como “papeles del gobernador Diego 

de la Haya. Caso: María y Petrona. Condicion: esclavas”.  Nesse ‘documento’, Santos-Febres 

mais uma vez cria um suposto testemunho histórico permeado por elementos literários que 

tornam porosos os limites entre o real e a ficção. Faz-se importante também destacar que as 

                                                             
124 Registro Histórico do Vale Matina, Costa Rica. Funções do governador Diego de la Haya Caso: Maria e 

Petrona. Condição: Escravos 1719. (tradução nossa). 
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personagens Maria e Petrona são personagens reais, suas narrativas também estão presentes 

nos arquivos históricos de Costa Rica125, e que Santos Febres desloca essas personagens para 

sua ficção utilizando partes de sua narrativa para compor outro documento. Modificando o 

real, mas mantendo algumas de suas implicações.  

Neste segundo capítulo, é apresentada a violação de dois corpos de mulheres negras 

por diversos ingleses. A narrativa, com uma linguagem direta e precisa, como exigem os 

documentos formais, descreve o desespero e sofrimento padecido das duas e não economiza 

em detalhes, podendo assomar o sentimento de dor e terror, não fechando a ficção da 

realidade como podemos atestar no trecho a seguir: “Las mujeres relatan que fueron cercadas 

por Ibarra con otros seis gendarmes. Que todos aquellos soldados las forzaron repetidas 

veces” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 39).126 Podemos chamar as duas personagens de 

sobreviventes, por terem resistido aos abusos de sete homens. Assim, a autora vai desenhando 

a imagem das personagens, mulheres que sobrevivem a violências diariamente.  

Do mesmo modo que no primeiro documento, em que a protagonista Diamantina é 

apresentada indicando a casta e sua proveniência, no segundo documento há também essa 

preocupação: “Era el año de 1719, cuando María y Petrona, ambas de casta lucumí” 

(SANTOS-FEBRES, 2009, p. 38).127 O fato da autora apresentar a casta das personagens da 

ficção, resgata traços da identidade dessas mulheres e liga essas personagens ao seu grupo 

étnico, ativando na nossa memória a informação de onde elas vieram e a casta ao qual 

pertenciam. Sobre essa questão, Acuña León (2005) afirma que as escoriações no rosto são 

uma maneira de identificar as origens das mulheres e de onde elas são provenientes. Sobre 

Maria e Petrona, ela diz: 

 

El caso de María y Petrona que declaran  “…que su casta entre ellos se llama Sana, 

y entre los españoles Lucumi”.Estas mujeres estaban escarsificadas como las 

personas de esa región. Algunos ejemplos son “la negra María de Guinea, es con 

efecto de Guinea por estar rayada en la cara” (LEÓN, 2005, p. 06).128 

 

                                                             
125 Era el año de 1719 cuando María y Petrona, de casta Lucumi, declaraban ante el Gobernador Diego de la 

Haya Fernández que hacía ya más de diez años que habían llegado a la provincia de Costa Rica en dos barcos 

grandes de ingleses, que las llevaron a tierra en unas canoas de los mismos navíos, que todos sus compañeros de 

viaje viendo que los dos barcos habían encallado y estando con hambre y no tener que comer se fueron al monte 

huyendo de los ingleses y viniendo por la playa se encontraron con el Sargento Mayor Juan Francisco de Ibarra 

quien los trajo al valle de Matina.(Acuña León, p.1) . 
126 As mulheres relatam que foram cercadas por Ibarra com outros seis gendarmes. Que todos aqueles soldados 

as forçaram repetidamente. (tradução nossa). 
127 Era o ano de 1719, quando Maria e Petrona, ambas da casta lucumí. (tradução nossa). 
128 O caso de Maria e Petrona que declaram ... que sua casta entre eles se chama Sana e entre os espanhóis 

Lucumi. ”Essas mulheres foram escarificadas como as pessoas daquela região. Alguns exemplos são “a Maria 

negra da Guiné, é com o efeito da Guiné por ser arranhada na cara”. (tradução nossa). 
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Os nomes das personagens Maria e Petrona são de cunho católico, indicando que seu 

nome de nascimento foi obliterado, o que se configura também como um tipo de violência e 

estratégia de dominação. No entanto, ainda assim, através desse ato simbólico de identificar a 

casta, observamos um resgate de identidade dessas personagens. Parece-nos relevante 

sinalizar que a ocultação das origens, das castas, dos nomes e dos pertencimentos étnicos dos 

escravizados foi uma estratégia amplamente utilizada durante o período colonial latino-

americano. Essas ações levaram a uma perda identitária das populações afrodiaspóricas, 

gerando empecilhos significativos a sentimentos de pertencimento e respeito a uma história 

anterior às suas chegadas às terras americanas. A narrativa aqui, em contrapartida, recria esses 

laços entre essas mulheres e suas etnias, respeitando suas origens. Essa nos parece uma prova 

mais de que, embora esse documento seja assinado por um homem branco e poderoso, carrega 

em si a perspectiva que não poderia pertencer a seu autor, mas sim a uma autora sensível a 

essas questões. 

Nesse capítulo ainda, existe também uma mãe lutando para ter seu filho de volta: 

 

De dichas violaciones, resultó el que Petrona fuera vendida con hijo en el vientre. 

Luego, fue separada de la criatura que ya contaba con nueve años de edad. Se 

presentó ante el Gobernador porque ha trabajado todos estos años para liberarlo y 

cuando fue a presentar la suma acordada, doña Cecilia Vázquez de Coronado la 

había fijado más alta para impedir la liberación de su hijo. Que se acoge a la piedad 

del Gobernador y a su amparo real. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 40).129 

 

 

Ao contrário do que aconteceu com Diamantina, o romance não delineia qual foi o 

resultado da luta que Petrona vinha enfrentando para ter seu filho de volta. Não se sabe se 

Petrona teve a mesma sorte de Diamantina, que pôde realizar uma guinada na sua vida. 

Outro ponto que podemos destacar é o recurso que a escritora utiliza para que alguns 

discursos sejam proferidos a partir da voz da escravizada, permitindo seu direito à fala desde 

seu lugar social. Não é o narrador que conta, mas a mulher escravizada que, por meio de um 

simulacro de documentos, relata suas histórias. Seus relatos irrompem no formato fechado e 

formal de documento, fazendo emergir um discurso tantas vezes historicamente silenciado. 

Assim, acessamos essas memórias, ainda que sejam por meio da ficção, pela ótica do 

colonizado e não do colonizador. Isso gera outro efeito e “quebra com o discurso autorizado e 

único, que se pretende universal, [...] rompe com o regime de autorização discursiva” 

                                                             
129 Essas violações resultaram na venda de Petrona com uma criança em seu ventre. Então, ele foi separado da 

criatura que já tinha nove anos de idade. Ela compareceu perante o governador porque trabalhou todos esses 

anos para libertá-lo e, quando foi apresentar o valor acordado, a sra. Cecilia Vázquez de Coronado o havia 

elevado para impedir a libertação do filho. Que ele acolhe a misericórdia do governador e sua proteção real. 

(tradução nossa). 
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(RIBEIRO, 2017, p. 70). Além disso, rompe também com o silêncio imposto nas produções 

literárias canônicas que trazem os sujeitos colonizados sem protagonismo e sem direito à voz. 

Dessa forma, notamos suas vozes através dos recursos linguísticos, as aspas, os pronomes, 

verbos conjugados em primeira pessoa, discursos diretos, dentre outros: 

 

Las mujeres relatan que fueron cercadas por Ibarra con otros seis gendarmes. Que 

todos aquellos soldados las forzaron repetidas veces. 

“El primer día —cuenta Petrona— tres gendarmes entraron en María, uno por 

delante y otro por detrás, mientras otro le ponía su vergüenza en la boca hasta casi 

ahogarla. A mí me sujetaron dos y me hicieron mirar lo que hacían. Uno me tenía de 

las greñas y me forzaba a tomarlo con mi boca. Los otros dos tomaban turnos para 

entrar en mis naturas”. 

“Los siguientes días nos usaron para sosegarse, mientras competían entre sí, 

midiendo sus virilidades y haciendo luchas a cuerpo desnudo entre ellos. Estaban 

como poseídos. No paraban de aullar ni de montársenos encima”. 

“El último día se nos echaron indiscriminadamente. Uno, por delante; otro, nos 

metía su miembro de manera contranatura y otro nos tocaba entre las piernas, hasta 

que todos quedaron saciados” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 35-36).130 

 

 

Outro ponto importante sobre essa questão, como anteriormente abordado, é que 

mesmo nos discursos dos narradores oficiais (Martín e os juízes responsáveis pelos 

julgamentos), brancos e hegemônicos, há a inserção das subjetividades problemáticas das 

mulheres negras. Ou seja, usa-se da legitimidade da voz masculina para inserir a perspectiva 

das mulheres negras.   

No seu texto, Descolonizando o conhecimento: uma palestra-performance, a escritora 

portuguesa, Grada Kilomba (2019a) versa sobre questões atinentes à tradição do 

silenciamento. Ela relembra que o medo do negro falar provém de questões históricas e que, 

para isso, foram criados mecanismos para provocar esse silenciamento, destacando as 

máscaras que eram colocadas nos negros para não falarem. Usando esse evento como 

metáfora, ela questiona: 

 
Oficialmente, a máscara era usada pelos senhores brancos para evitar que 

africanos/as escravizados/as comessem cana-de-açúcar, cacau ou café, enquanto 

trabalhavam nas plantações, mas sua principal função era implementar um senso de 

mudez e de medo. [...]. 

                                                             
130 As mulheres relatam que foram cercadas por Ibarra com outros seis gendarmes. Que todos aqueles soldados 

as forçaram repetidamente. 

“No primeiro dia - diz Petrona - três militares entraram em Maria, um pela frente e outro por trás, enquanto outro 

colocava suas vergonhas na boca dela até quase a afogá-la. A mim, dois me seguravam e me fizeram ver o que 

estavam fazendo. Um deles me recebeu pelos cabelos e me forçou a tomá-lo com a boca. Os outros dois se 

revezaram para entrar no meu corpo. 

“Nos dias seguintes, eles nos usaram para aliviar-se, enquanto competiam um com o outro, medindo suas 

virilidades e lutando contra corpos nus entre si. Eles estavam tão possuídos. Eles não pararam de uivar ou 

cavalgar em cima de nós. 

“No último dia, fomos deitadas indiscriminadamente. Um à frente; outro, colocamos o membro dele de uma 

maneira não natural e outro nos tocou entre as pernas, até que todos estivessem saciados” (tradução nossa). 
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Por isso, a máscara levanta tantas perguntas: Quem pode falar? Quem não pode? E 

acima de tudo, sobre o que podemos falar? Por que a boca do sujeito Negro tem que 

ser calada? Por que ela, ele, ou eles/elas têm de ser silenciados/as? O que o sujeito 

Negro poderia dizer se a sua boca não estivesse tampada? E o que é que o sujeito 

branco teria que ouvir? [...] (kilomba, 2018, sp) 

A máscara vedando a boca do sujeito negro impede-a/o de revelar tais verdades, das 

quais o senhor branco quer “se desviar”, “manter-se à distância” nas margens, 

invisíveis e “quietas”. Por assim dizer, esse método protege o sujeito branco de 

reconhecer o reconhecimento da/o “Outra/o” (KILOMBA, 2019, p. 33- 38, grifos 

do autor). 

 

 

Ter direito à fala também é uma maneira de humanizar-se. É isso que a autora Santos-

Febres faz nessa obra: apresenta como seres humanos foram desumanizados e ao mesmo 

tempo evidencia essas humanidades, tornando-os sujeitos e não meramente objetos. De 

acordo com Bell hooks (1989, p. 42), sujeito são as pessoas que “têm o direito de definir suas 

próprias realidades, estabelecer suas próprias identidades, nomear sua história”, em 

contrapartida, os objetos têm sua “história designada somente de maneira que definem relação 

com aqueles que são sujeitos”. 

Grada Kilomba (2019b), no texto Tornando-se sujeito, também lembra que a 

população negra tem um histórico de silenciamento imposto. Segundo a autora, convivemos 

com “uma história de vozes torturadas, línguas rompidas, idiomas impostos, discursos 

impedidos e dos muitos lugares que não podíamos entrar, tampouco permanecer para falar 

com nossas vozes” (KILOMBA, 2019b, p. 27). Ao destacar a importância da mulher negra 

romper com esses silenciamento através da escrita, afirma que essa ação passa a ser um ato 

político e uma oposição ao que o projeto colonial predeterminou.  

Retomando o romance Fe en disfraz, o que destacamos é que Santos-Febres não traz a 

perspectiva que se espera na suposta voz dos homens nos documentos, mas sim os sensíveis 

das vozes das mulheres, subvertendo a máquina do discurso, mostrando que é possível “a 

história ser interrompida, apropriada e transformada através da prática artística e literária” 

(hooks, 1990, p. 152). Audre Lorde (2015, s.p) chama atenção de que “fomos socializad*s 

para respeitar mais ao medo que às nossas próprias necessidades de linguagem e definição, e 

enquanto a gente espera em silêncio por aquele luxo final do destemor, o peso do silêncio vai 

terminar nos engasgando”. Esse ato de dar direito a voz às personagens negras num 

documento formal causa o que RIBEIRO (2017, p. 24) chama de: 

 

A urgência por existir e a importância de evidenciar que mulheres negras 

historicamente estavam produzindo insurgências contra o modelo dominante e 

promovendo disputas de narrativas. Nesse sentido, pensar através de novas 

premissas é necessário para se desestabilizar verdades.  
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Assim como as mulheres escravizadas nas Américas, as personagens de Fe en disfraz 

e a própria autora, Mayra Santos-Febres, produziram e produzem insurgências.    

Durante muitos anos, a literatura foi um campo majoritariamente masculino e branco. 

As escritoras brancas tiveram que percorrer um longo caminho, cheio de obstáculos, 

repressões e preconceitos para conseguirem ter seus trabalhos reconhecidos e publicados. As 

mulheres negras seguem nessa luta até hoje. Muitos escritos de mulheres foram engavetados e 

perdidos no passado, pois escrever não era para as moças, uma vez que elas tinham que cuidar 

do lar, do esposo e do filho. Já as mulheres negras, em sua maioria, não podiam escrever 

devido a não ter acesso à educação e estavam sempre cuidando do outro. Mas mesmo assim, 

como meio de exteriorizar suas atitudes e condição na sociedade na qual viviam, elas 

(mulheres brancas) escreviam cartas, receituário, diários, e, muitas vezes, crônicas. Em muitos 

casos, secretamente, porque uma caneta e um papel na mão de uma dona de casa ou de uma 

senhorita poderia afetar a ‘paz do lar’.  

Ao relatar sua experiência como escritora, Woolf (2018, p. 13-14) afirma que teve que 

“matar o anjo do lar”, um fantasma mulher que lhe surgia enquanto escrevia que “seu feitio 

era nunca ter opinião ou vontade própria, e preferia sempre concordar com as opiniões e 

vontades dos outros. E acima de tudo – nem preciso dizer - ela era pura”.. Ao “matar” seu 

Anjo do Lar, a escritora tem um ato de resistência em prol da liberdade para produzir, se 

livrando do papel doméstico imposto pela sociedade patriarcal. As escritoras eram 

perseguidas por pessoas que diziam que as mulheres não podiam desviar da moral e dos bons 

costumes. “É muito mais difícil matar um fantasma do que uma realidade. [...] Mas foi uma 

experiência real; foi uma experiência inevitável, para todas as escritoras daquela época. Matar 

o Anjo do lar fazia parte de atividade de uma escritora” (WOOLF, 2018, p. 13-14). Muitas 

escritoras se livram desse “Anjo” para conseguir desempenhar sua produção literária, mas, 

durante muitos anos, eles assombraram outras mulheres e diversas não tiveram coragem de 

enfrentá-lo, deixando suas produções engavetadas. 

 

Foram duas das aventuras de minha vida profissional. A primeira – matar o Anjo do 

Lar– creio que resolvi. Ele morreu. Mas a segunda, falar a verdade sobre minhas 

experiências do corpo, creio que não resolvi. Duvido que alguma mulher já tenha 

resolvido. Os obstáculos ainda são imensamente grandes – e muito difíceis de 

definir. De fora, existe coisa mais simples do que escrever livros? De fora, quais os 

obstáculos para uma mulher, e não para um homem? Por dentro, penso eu, a questão 

é muito diferente; ela ainda tem muitos fantasmas a combater, muitos preconceitos a 

vencer. Na verdade, penso eu, ainda vai levar muito tempo até que uma mulher 

possa se sentar e escrever um livro sem encontrar com um fantasma que precisei 

matar, uma rocha que precise enfrentar. E se é assim na literatura, a profissão mais 

livre de todas para as mulheres, quem dirá nas novas profissões que agora vocês 

estão exercendo pela primeira vez? (WOOLF, 2018, p. 17). 
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Virginia Woolf leu esse texto para a Sociedade Nacional de Auxílio às Mulheres, em 

janeiro de 1931. Hoje, ano 2020, surgem os questionamentos: será que as mulheres de hoje 

ainda enfrentam algum “Anjo do Lar” quando vão escrever? Será que eles ainda falam coisas 

do tipo “Nunca deixe ninguém perceber que você tem opinião própria? ” (WOLLF, 2018, p. 

12). Ou será que os obstáculos na sociedade atual são outros?  E para as mulheres negras, são 

“Anjos do Lar” ou “Demônios da escravização” que as perseguem? Ou são os dois? 

As mulheres brancas conseguiram certo privilégio social e têm conseguido bastante 

espaço no cenário literário. No entanto, como vivemos numa sociedade machista, sexista e 

patriarcal, elas ainda enfrentam alguns embates. Talvez os fantasmas que as assustam não 

sejam mais encarnados pelo “Anjo do Lar”, porém, outros demônios falocêntricos ainda 

insistem em reduzir o sexo feminino à atividade materna ou atividades que não sejam do 

campo da produção intelectual. 

Entretanto, cabe ressaltar que, enquanto em 1931, Woolf buscava se livrar dos “Anjos 

do Lar” que a perseguiam dizendo que ela tinha que se “comportar como mulher”, as 

mulheres negras viviam e até hoje vivem com o fantasma da diáspora africana que as 

reduziram a condições sub-humanas, pobreza material, falta de acesso a bens simbólicos 

como a educação, precariedade no mercado de trabalho e ainda subjugação do seu corpo. 

Dessa maneira, não se pode falar da escrita da mulher negra como forma de resistência 

sem lembrar do seu passado diaspórico. A escritora caribenha-estadunidense Audre Lorde 

(2017, s.p) faz a seguinte afirmação sobre esse tema: "deixe me dizer a vocês primeiro como 

foi ser uma mulher Negra e poeta nos 60 para adiante. Significa ser invisível, ser realmente 

invisível”.. Ela conclui: “significa ser duplamente invisível como mulher feminista negra e 

significa ser triplamente invisível como lésbica negra e feminista” (LORDE, 2017, s.p). Ao 

relatar sua experiência como escritora negra brasileira contemporânea, Conceição Evaristo 

(2017) faz referência à máscara que Grada Kilomba traz como exemplo em seu texto. 

Também conta sobre as experiências pelas quais passam as mulheres negras para escrever, já 

no século XXI, relatando as dificuldades enfrentadas, uma vez que “tudo para as mulheres 

negras chega de uma forma mais tardia, no sentido de alcançar tudo o que nos é de direito. É 

difícil para nós chegar nesses lugares” (EVARISTO, 2017, s.p). A escritora questiona ainda 

sobre quando algumas escritoras como Clementina de Jesus, Jovelina Pérola Negra e a 

cantora e compositora Ivone de Lara ganharam notoriedade da mídia, instrumentos que 

Evaristo faz referência como produtos, que segundo ela, são mais democráticos. Ela continua: 
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E a literatura, que é uma área mais do homem branco, apesar do primeiro romance 

ser de Maria Firmina dos Reis, uma mulher negra, as mulheres negras vão chegar 

muito mais tarde. 

Essa longa espera tem muito a ver com esse imaginário que se faz da mulher negra, 

que a mulher negra samba muito bem, dança, canta, cozinha, faz o sexo gostoso, 

cuida do corpo do outro, da casa da madame, dos filhos da madame. Mas reconhecer 

que as mulheres negras são intelectuais em vários campos do pensamento, produzem 

artes em várias modalidades, o imaginário brasileiro pelo racismo não concebe. Para 

uma mulher negra ser escritora, é preciso fazer muito carnaval primeiro. 

(EVARISTO, 2017, s.p). 

 

 

Embora Conceição Evaristo relate acima as dificuldades que as mulheres negras 

enfrentam em relação a ocupar espaço no cenário literário, percebemos que, na atualidade, já 

existe um movimento que tem abalado às estruturas do campo literário hegemônico e alguns 

escritores e escritoras negros e negras têm conseguido ocupar espaços importantes, mudando 

o cenário literário e oportunizando aos leitores que se identificam com essas produções a 

chance de se sentirem contemplados. 

A narrativa de Santos-Febres apresenta um deslocamento e recria outra representação 

das imagens dessas mulheres, apresentando-as como seres humanizados que lutam por seus 

objetivos através de diversas estratégias. Cabe informar também que, esse romance centra-se 

bastante nas diversas modalidades de violências que recaíram sobre os corpos das mulheres 

escravizadas. Mas, o que potencializa a narrativa são os atos de subversão que tantos das 

personagens quanto da autora, ao representar seus personagens a partir do olhar do colonizado 

e não do colonizador, como é comum na tradição literária.  

A seguir, analisaremos o último dos documentos destinado à narrativa de Fe Verdejo. 

 

4.1.3 Fe Verdejo 

Ciudad de Maracaibo131 

Fe Verdejo 

Circa 

1985 

 

 

O ‘documento’ de Fe Verdejo apresenta características distintas em relação aos outros. 

Não tem o nome do caso, nem a quem ela recorre, como acontecem nas outras ocorrências em 

que as mulheres escravizadas pedem ajuda a alguma autoridade da época, ao Santo Ofício, 

por exemplo, ou ao governador local. Nem consta igualmente em que livro o documento está. 

Tampouco aparece a voz de outro, seja um juiz, ou ainda do narrador Martín Tirado, mas sim, 

centra-se na própria enunciação da personagem.  

                                                             
131 Cidade de Maracaibo 
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O texto apresenta marcas linguísticas que evidenciam que é a personagem Fe Verdejo 

quem fala: “Mi madre estudió en un internado” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 87).132 No 

entanto, no capítulo anterior a esse, no qual relata sobre a adolescência de Fe, o narrador 

afirma: Incluyo aquí un resumen de los archivos completos de Fe Verdejo. Ahora que reviso 

estos apuntes, me doy cuenta de que los escribió con la esperanza de que nombraran su rabia 

y su soledad” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 86).133No entanto, como nos lembra hooks (2018, 

p. 103), “não é fácil dar nome à nossa dor, torná-la lugar de teorização”.  

Nesse capítulo, desvendamos os mistérios de Fe Verdejo, conhecendo sua história 

mais profundamente. É nele que, pela primeira e única vez, temos acesso ao primeiro nome 

completo da personagem, Fernanda, revelado pela narradora como o mesmo nome de sua 

mãe. Ainda nesse capítulo, desenha-se como a personagem está conectada com a história das 

suas antepassadas, indicando sua identidade e aproximando-a das mulheres escravizadas dos 

demais documentos. 

Vale ressaltar que, até então, o que conhecíamos da personagem Fe Verdejo foi 

unicamente informado através do testemunho do narrador, homem branco, Martín Tirado. 

Nesse capítulo, há uma subversão: o formato de documento esperado não usa a voz de um 

narrador homem para relatar a história de Fe. Ao contrário, a própria personagem narra em 

primeira pessoa, tomando a voz que lhe é de direito, pois nesse cenário do presente em que 

vive a doutora Fe Verdejo, apesar de suas memórias serem semelhantes às de outras mulheres 

negras subalternizadas apresentadas no romance, já tem acesso a bens de direito e de poder e 

já rompeu com alguns silenciamentos impostos. Ou seja, Fe já consegue ter sua voz ouvida. 

Nesse cenário, trazendo as questões de mulheres negras, atualizadas, através de Fe 

Verdejo, Santos-Febres apresenta as memórias traumáticas da personagem e neste momento 

se estabelece uma conexão direta com a história de Fe. A história da personagem é paralela às 

histórias de tantas meninas/mulheres negras de vários lugares do mundo, que não conhecem 

seu pai e que foram criadas pelas avós. 

 

Mi madre estudió en un internado. Mi abuela la ingresó en un colegio de monjas 

dominicas a la edad de doce años. De otro modo, terminaría como ella, de amante de 

algún  señoritingo del litoral. Así que, de mala gana, entregó a las monjas a su única 

hija. A los trece años, María, mi madre, le anunció a Raquel Verdejo, la suya, que 

quería hacerse novicia. A los catorce cumplidos, las monjas llamaron a mi abuela. 

Tuvo que lanzarse a toda prisa a sacar a su hija del monasterio en medio de las 

miradas torvas de la abadesa. Su hija estaba preñada. Nadie sabía de quién.  

                                                             
132 Minha mãe estudou em um colégio interno. (tradução nossa). 
133Incluo aqui um resumo dos arquivos completos do Fe Verdejo. Agora que revejo essas anotações, percebo que 

ele as escreveu na esperança de que nomeassem sua raiva e solidão. (tradução nossa). 
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Después de arduos trabajos, Mamá Raquel logró casarla con un primo distante de la 

familia que le llevaba veinte años. La pareja se mudó a Caracas. Nací yo, y mi 

abuela se hizo cargo de mi crianza. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 87).134 

 

 

Através do trecho acima, percebemos que há um espelhamento nas histórias das 

mulheres da família de Fe; que sua mãe e sua avó possuem histórias semelhantes. Contudo, 

sua avó, Raquel Verdejo, nutre a esperança de que sua neta Fernanda Verdejo escreva uma 

história diferente e lhe determina a dura missão de não “falhar”. E, assim, a personagem 

reproduz as palavras de sua avó ao relembrar sobre seu passado: “Mi abuela decidió, 

entonces, apuntarme en un colegio para internas. – María Fernanda, no me falles. No traigas 

otra desgracia a esta casa – me dijo cuando se despidió” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 88).135 

Esse fato acompanha várias famílias de mulheres negras, nas quais a mãe ou avó criam suas 

filhas e netas e têm esperança de que suas sucessoras mudem a chave de sua história. Muitas 

mulheres negras ouvem a mesma recomendação que Fe ouviu no início da sua adolescência. 

Nesse sentido, sabe-se que essa recomendação significa: “não engravide e se você engravidar 

a culpa é só sua”. Consequentemente, a figura masculina é isentada dessa responsabilidade, 

por conta do machismo, e a mulher passa a ser vista como a que falhou, sofrendo diariamente 

a reprovação da sociedade.  

Fe Verdejo faz parte de uma família de mulheres fortes que sofreram desde sua 

adolescência com violências simbólicas e físicas. Nessa perspectiva, a personagem descreve 

como, mesmo dentro de um internato religioso, lugar em que supostamente ela estaria 

protegida, vivia buscando maneiras de se resguardar para não “falhar” com sua avó, e não 

repetir a história da mãe: “Pasé los siguientes dos años obedeciendo el mandato de mi abuela. 

Cada vez que se celebraban bailes o que un seminarista nuevo comenzaba a visitar el colegio, 

yo me escondía en las habitaciones de las monjas” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 88).136Ela 

relata ainda como buscou nos livros da biblioteca refúgio para se proteger das “tentações”.  

 

                                                             
134 Minha mãe estudou em um colégio interno. Minha avó a colocou em um colégio de freiras dominicanas aos 

doze anos de idade. Caso contrário, ele acabaria como ela, como um amante de algum cavalheiro na costa. 

Então, relutantemente, ela deu às freiras sua única filha. Aos 13 anos, minha mãe Maria anunciou a Raquel 

Verdejo, a sua, que queria se tornar uma noviça. Aos quatorzes anos, as freiras ligaram para minha avó. Ele teve 

que se apressar para tirar sua filha do mosteiro em meio aos olhares distraídos da abadessa. A filha dela estava 

grávida. Ninguém sabia de quem. 

Depois de muito trabalho, Mama Raquel conseguiu casá-la com um primo distante da família que tinha vinte 

anos. O casal se mudou para Caracas. Eu nasci e minha avó cuidou da minha criação. (tradução nossa). 
135 Minha avó decidiu, então, me matricular em uma escola para internas. "Maria Fernanda, não me falhe”. “Não 

traga outra desgraça para esta casa”, ele me disse quando se despediu. (tradução nossa). 
136Passei os próximos dois anos obedecendo ao mandato de minha avó. Toda vez que bailes eram realizados ou 

um novo seminarista começava a visitar a escola, eu me escondia nos quartos das freiras. (tradução nossa). 
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Otras veces, para escapar de tentaciones, me recluía en la biblioteca del colegio. 

Allí, prefería leer biografías de santos o libros de Historia. Eran mis lecturas 

favoritas. Aquellos libros contaban las vidas de princesas y reinas recluidas en 

monasterios, para purgar sus atribuladas almas; para escapar (o caer presas) en las 

redes del poder. Juana la Loca, Ana de Austria, Margarita de Escocia, Ana de 

Borgoña, Santa Águeda, Santa Teresa de Jesús, Sor Juana. Mujeres sabias, mujeres 

pías, mujeres sacrificadas. Pasaba horas enteras reconstruyendo con dibujos las aulas 

del monasterio donde vivieron, sus vestimentas y carruajes, los blasones de su 

séquito. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 88).137 

 

 

Nesse trecho acima, é interessante assinalar o uso da biblioteca, lugar de poder 

simbólico, para ser refúgio da adolescente Fe Verdejo. Outro ponto que se destaca são os 

nomes citados pela autora. Mulheres letradas e insurgentes que, de acordo com a época que 

viveram, subverteram o sistema em que viviam. São essas algumas das referências que 

formam a identidade de Fe Verdejo. 

Nesse capítulo, são abordadas ainda outras questões que fazem parte da nossa 

atualidade, como o preconceito racial e a invisibilização de meninas negras em espaços 

ocupados por maioria branca levando à busca do embranquecimento dessas crianças pela falta 

de representatividade nesses cenários.138 

 

Con el lápiz y con pasteles trazaba y coloreaba mapas de otros tiempos. Los hacía 

palpables ante mis ojos. Era un trabajo arduo que me tomaba semanas. Pero, ni una 

sola vez, vino monja o alumna alguna a procurarme. Yo permanecía encerrada en mi 

propia celda de clausura —la biblioteca—. Allí, viví aquellos dos años sin 

interrupciones, desapercibida. No fue difícil. Era la única negra de la escuela, la 

única que no era hija de ricos. O, al menos, eso pensaba yo, desconociendo la 

cuantiosa fortuna que, quién sabe cómo, había amasado mi abuela. (SANTOS-

FEBRES, 2009, p. 88).139 

 

Santos-Febres aborda, na literatura, questões da subjetividade da mulher negra. Pois, 

“a produção literária de negros e brancos, abordando as questões inerentes às relações inter-

raciais, tem vieses diferentes por conta da subjetividade que a sustenta, em outras palavras, 

                                                             
137 Outras vezes, para escapar das tentações, eu me isolava na biblioteca da escola. Lá, eu preferia ler biografias 

de santos ou livros de história. Eles eram minhas leituras favoritas. Esses livros contavam a vida de princesas e 

rainhas mantidas em mosteiros, para purificar suas almas perturbadas; escapar (ou se tornar vítima) nas redes de 

poder. Juana la Loca, Ana da Áustria, Margarita da Escócia, Ana de Borgonha, Santa Agata, Santa Teresa de 

Jesus, Irmã Juana. Mulheres sábias, mulheres piedosas, mulheres sacrificadas. Passava horas reconstruindo com 

desenhos as salas de aula do mosteiro onde moravam, suas roupas e carruagens, os brasões de sua comitiva. 

(tradução nossa). 
138 Esse assunto já foi abordado no capítulo anterior. 
139“Com lápis e bolos, desenhei e pintei mapas de outros tempos. Eu os fiz palpáveis diante dos meus olhos. Foi 

um trabalho duro que me levou semanas. Mas, nem uma vez, uma freira ou estudante veio me procurar. Fiquei 

trancado em minha própria cela de clausura - a biblioteca. Lá, eu vivi esses dois anos sem interrupções, 

despercebidos. Não foi difícil. Eu era a única mulher negra na escola, a única que não era filha dos ricos. Ou, 

pelo menos, pensei assim, ignorando a grande fortuna que, quem sabe, como minha avó acumulou”. (SANTOS-

FEBRES, 2009, p. 88) 
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pelo lugar socioideológico de onde esses produzem” (CUTI, 2010, p. 33). Fe en disfraz 

aponta a constância das violências que as mulheres negras seguem sofrendo. Ao unir as 

experiências das mulheres escravizadas na América colonial às de Fe, personagem do século 

XXI, acadêmica, porém ainda vítima do machismo e do sexismo, se estabelece um mapa 

geográfico e temporal de continuidades.  

A autora utiliza um suposto modelo de documento para compartilhar questões que 

durante muito tempo não eram vistas na literatura da América latina.  E, assim, ela fura 

também o sistema literário que é hegemonicamente branco e masculino, aproveitando que a 

“literatura é poder, poder de convencimento, de alimentar o imaginário, fonte inspiradora do 

pensamento e da ação” (CUTI, 2010, p. 12), para, desse modo, partilhar dessas questões, 

reconfigurando imagens e sentidos referentes às populações negras, por meio de suas 

formulações discursivas.   

Santos-Febres é parte dos escritores e escritoras que vem tentando rasgar o que Cuti 

(2010) chama de mordaça em torno da questão racial. Ele faz referência à questão brasileira, 

mas podemos afirmar que Santos-Febres tenta rasurar a mordaça da literatura das mulheres 

negras em geral, já que ela escreve em espanhol, inglês e inclusive em português, traçando 

rotas comuns de vivência entre mulheres brasileiras, caribenhas e latino-americanas em geral. 

Cuti (2010, p. 13) advoga que apesar das mordaças serem: 

 

Rasgadas por sucessivas gerações, mas sua fibra é forte, tecida nas instâncias do 

poder, e a literatura é um de seus fios que mais oferece resistência, pois, quando 

vibra, ainda entoa loas às ilusões de hierarquias congênitas para continuar 

alimentando, com seu veneno, o imaginário coletivo de todos os que dela se 

alimentam direta ou indiretamente. A literatura, pois, precisa de forte antídoto contra 

o racismo nela entranhado.  

 

 

Em uma entrevista, a escritora Conceição Evaristo corrobora com Cuti sobre a 

mordaça racial, e ressalta a força da escrita da mulher negra e seu poder de subversão quando 

faz referência à imagem da escrava Anastácia: “Aquela imagem de escrava Anastácia (aponta 

pra ela), eu tenho dito muito que a gente sabe falar pelos orifícios da máscara e às vezes a 

gente fala com tanta potência que a máscara é estilhaçada”.140 A escritora reforça a ideia de 

que o povo negro sempre precisou quebrar barreiras e buscar estratégias para conseguir algo 

                                                             
140 Entrevista dada à Revista Carta capital, disponível em: 

<https://www.cartacapital.com.br/sociedade/conceicao-evaristo-201cnossa-fala-estilhaca-a-mascara-do-

silencio201d/>. Acesso em: 18 nov. 2018. 
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de poder, por isso, ela acredita que “o estilhaçamento é o símbolo nosso, porque a nossa fala 

força a máscara”. 141 

 Nesse sentido, a escrita de Santos-Febres tem exercido essa função de expor as 

questões raciais que afligem tantas pessoas no mundo. Isso se faz importante, uma vez que “o 

sujeito étnico negro do discurso enraíza-se, geralmente, no arsenal de memória do escritor 

negro. E a memória nos oferece não apenas cenas do passado, mas formas de pensar e sentir, 

além de experiências emocionais” (CUTI, 2010, p. 87, 88). 

O capítulo em questão é finalizado com a abordagem de outras violências, 

principalmente, a violência sexual, sofrida pela personagem. Ela conta como foi abusada 

sexualmente por um rapaz branco na sua festa de 15 anos142, ao tempo em que lamenta e se 

responsabiliza pelo ato: “además, yo había probado que sabía cuidarme. Pero aquella noche 

no supe cómo cuidarme de las manos de Aníbal Andrés” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 90).143 

O romance tece uma narrativa que afirma que, mesmo no presente, as mulheres negras ainda 

estão expostas às mesmas violências das quais as mulheres escravizadas foram vítimas. A 

partir do relato de Fe, fica evidente que, apesar de tais violências terem se atualizado com o 

passar de tantos anos, ainda acontecem. A autora, na potência do espaço literário, elabora 

essas imagens de continuidade e violência, já que a literatura também tem como objetivo: 

 

colocar essas representações em choque diante de nossos olhos, exigindo o nosso 

posicionamento – mostrando que nossa adesão, ou nossa recusa, que nossa reação 

diante delas nos implica, uma vez que fala sobre o modo como vemos o mundo, e 

nos vemos nele, sobre como se dá nossa intervenção na realidade, e as 

consequências de nossos atos. (DALCASTAGNÉ, 2018, p. 106). 

 

 

À exceção deste, em todos os demais capítulos narrados por Martín Tirado, há a 

construção do presente da personagem Fe Verdejo, como uma mulher acadêmica de grande 

prestígio em sua área. Como afirmado anteriormente, tornou-se doutora museógrafa e 

historiadora, e possui um currículo vasto. Sua famosa exposição de mulheres escravizadas 

manumissas dos séculos XVII e XVIII da América Latina é um sucesso há cinco anos. Dessa 

maneira, a narrativa demonstra como Fe consegue subverter o sistema em que foi criada e, 

através dos estudos, chega a ser uma profissional de êxito:  

 
Me metí en los archivos del seminario con la excusa de poner al día la información 

electrónica, y accedí al currículum de la historiadora. Impresionante: una beca 

                                                             
141 Ibidem. 
142 Tema já discutido no capítulo anterior. 
143 Além disso, eu tinha provado que ele sabia como cuidar de mim. Mas naquela noite eu não soube como 

cuidar das mãos de Aníbal Andrés. (tradução nossa). 
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Guggenheim, otra del Centro Wilson, de la IASSCS. Hace cuatro años, recibió una 

Fullbright para profundizar sus investigaciones en las Antillas, Europa y el Brasil. 

La lista de sus conferencias y reconocimientos es demasiado larga para nombrarla en 

este relato. (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 44).144 

 

 

O propio narrador evidencia que mulheres com a formação de Fe ainda são exceção: 

“No son muchas las estrellas académicas con su preparación y que, como Fe, sean, a su vez, 

mujeres negras” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 18).145 A meu ver, como mulher negra, a 

educação funciona como um importante instrumento de mobilidade social. Paulo Freire, ao 

refletir sobre a educação como prática emancipatória, diz que “quando o homem compreende 

sua realidade, pode levantar hipóteses sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções, 

para assim transformá-la” (2011, p. 38). Ao ter acesso à educação, principalmente ao ensino 

superior, eu, mulher negra da zona rural, consegui ocupar espaços que não são vistos para 

mulheres, muito menos para mulheres negras e do campo, como eu. Ao ingressar na 

universidade e levar informações e incentivo para as mulheres do meu entorno, minhas irmãs 

e algumas primas viram que era possível escolher outras possibilidades além do casamento e 

do trabalho braçal, destinos reservados para as mulheres negras. E assim conseguimos 

reescrever a história das mulheres da nossa família, que tem agora a primeira geração de 

mulheres universitárias, algumas já com mestrado concluído, outras concluindo. É importante 

destacar que consegui acesso à universidade porque tive apoio do Movimento Negro que 

levou para minha comunidade um pré-vestibular social voltado para estudantes negros de 

baixa renda, com uma proposta de educação antirracista.  

O fato de ter no romance uma protagonista que consegue êxito na vida profissional é 

muito importante para os leitores negros, principalmente para aqueles que carecem desses 

tipos de personagens representados na literatura. Fe representa aquelas que aprenderam 

“desde cedo que nossa devoção ao estudo, à vida do intelecto, era [segue sendo] um ato 

contra-hegemônico, um modo fundamental de resistir a todas as estratégias brancas de 

colonização” (hooks, 2018, p. 12). Mesmo que alguns espaços de escolarização sejam para as 

mulheres negras espaços também de opressões e de violências simbólicas, hooks (2018, p. 13) 

relata que apesar de ter vivenciado experiências ruins em algumas escolas, é importante 

acreditarmos que “a educação é capacitante, que ela aumenta nossa capacidade de ser livres”. 

                                                             
144 Entrei nos arquivos do seminário com a desculpa de atualizar as informações eletrônicas e acessei o currículo 

da historiadora. Impressionante: uma bolsa de estudos Guggenheim, outra do Wilson Center do IASSCS. Há 

quatro anos, ela recebeu um Fullbright para aprofundar sua pesquisa nas Índias Ocidentais, Europa e Brasil. A 

lista de suas palestras e reconhecimentos é muito longa para ser citada nesta história. (tradução nossa). 
145 Não há muitas estrelas acadêmicas em sua preparação e que, como Fe, são, por sua vez, mulheres negras. 

(tradução nossa). 
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Além disso, muitas mulheres negras encontram nos estudos um lugar de cura para enfrentar 

tantas opressões como racismo, machismo, sexismo, patriarcado, homofobia, dentre outras 

violências. hooks (2018, p. 83) diz que foi na teoria que ela encontrou a cura: 

 

Cheguei à teoria porque estava machucada- a dor dentro de mim era tão intensa que 

eu não conseguiria continuar vivendo. Cheguei à teoria desesperada, querendo 

compreender- apreender o que estava acontecendo ao redor e dentro de mim. Mais 

importante, queria fazer a dor ir embora. Vi na teoria, na época, um local de cura. 

Cheguei à teoria jovem, quando ainda era criança. 

 

 

Sabemos que hooks não é a única. Assim como ela, Fe Verdejo, Mayra Santos-Febres 

e eu, diversas outras mulheres encontram na teoria e na literatura uma forma de cura, por isso 

sua importância. Através da produção intelectual, podemos lutar contra a dominação 

masculina e empoderar outras mulheres, desfazendo assim a cadeia de submissão pela qual 

passaram nossas antecessoras mães, tias e avós, como verificamos no romance, bem como na 

biografia de tantas de nós, uma vez que acredito que “não há ninguém entre nós [mulheres 

negras] que não sentiu a dor do sexismo e da opressão sexista, a angústia que a dominação 

masculina pode criar na vida cotidiana, a infelicidade e o sofrimento profundos e 

inesgotáveis” (hooks, 2018, p. 104). 

Por isso, a obra de Santos-Febres é uma tentativa de falar de nossas dores. A autora 

traz na ficção os liames da realidade e, ao analisar sua obra, ela me possibilita o desafio de 

teorizar nossa própria dor e entender qual sua raiz e como podemos ajudar a minimizá-la. 

Como nos lembra hooks (2018, p. 104), que me aproprio para me referir à literatura de Mayra 

Santos-Febres, “em sua produção jaz a esperança da nossa libertação; em sua produção jaz a 

possibilidade de darmos nome a toda a nossa dor – de fazer toda nossa dor ir embora”.. Faço 

essa afirmação do lugar de leitora que encontrou, desde a primeira leitura desse capítulo do 

romance, primeiro a dor, por acionar memórias que achava não existir mais, e depois, na 

personagem Fe Verdejo, uma referência intelectual. Ao refletir sobre as questões apontadas na 

obra, ter memórias acionadas e entender algumas experiências negativas, que até então 

acreditava terem sido “falhas minhas”, mas agora vejo que foram construções sociais e 

estratégias de dominação. 

Portanto, temos em Santos-Febres, assim como em sua personagem Fe Verdejo, 

mulheres negras sendo agentes de conhecimentos, “deixando de ser objetos passivos 

manipulados pelos processos dominantes de validação do conhecimento” (COLLINS, 2018, 

p. 165), para reivindicar seu espaço no mundo. Já que “as experiências das mulheres negras 
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servem como uma localização social a partir da qual se pode examinar a conexão entre 

múltiplas epistemologias” (COLLINS, 2018, p. 165). 

Fe Verdejo é o resultado de suas transitoriedades, do deslocamento da América do 

Norte em direção à América do Sul para, no final, chegar na Europa e organizar uma 

exposição de escravas manumissas.  Deslocamento que ela faz desde o início da obra em 

busca de entender a formação de sua identidade para, por fim, entender que seu corpo social 

resulta da colonização. Sua identidade é forjada nesse trânsito e na personagem se 

materializam as representações de histórias de diversas de nós, mulheres negras que carregam 

o peso do passado que nos acompanha e nos violenta, por ele ter sido ressignificado e, muitas 

vezes, atualizado. A obra Fe en disfraz  “rompió el molde de expectativas, presentando la otra 

cara de la esclavitud, la que muestran los relatos de sus esclavas que, sin dejar de ser las 

víctimas azotadas por los amos, se convierten en algo más” (SANTOS-FEBRES, 2009, p. 

74).146 

O corpo de Fe é metáfora de muitos corpos de mulheres negras que são “palco de 

conflitos onde se desdobram as tensões resultantes das relações desiguais de gênero, raça e 

classe no Brasil [e no mundo], corpo colonizado e verdadeiro campo de batalha, em cujos 

movimentos ainda se enfrentam a casa grande e a senzala” (SCHMIDT, 2018, p. 21). Este 

corpo, outrora representado de maneira estereotipada nas escritas ficcionais, tem ganhado 

outras conotações nas representações de escritoras negras. Fe Verdejo é a esperança de que há 

outros destinos possíveis para pessoas como ela. Com a subversão das mulheres na obra, resta 

a esperança de que essa subversão passe, cada vez mais, do plano ficcional para o real. 

 

 

 

 

 

 

                                                             
146 Quebrou o molde das expectativas, apresentando o outro lado da escravidão, que mostra as histórias de seus 

escravos que, apesar de serem as vítimas açoitadas pelos senhores, se tornam outra coisa. (tradução nossa). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em síntese, a obra Fe en disfraz é um romance rico em produção de sentidos, por isso, 

permite diversas possibilidades de análises, assim como é passível de múltiplas 

interpretações. Nessa perspectiva, não há como esvaziar todas essas representações em uma 

dissertação. Cientes disso, o que apresentamos nessa dissertação é um recorte. 

O romance reconstitui, através de seu enredo, a metáfora das dores das mulheres 

escravizadas e como essas dores cobrem seus corpos na atualidade. A escritora Mayra Santos-

Febres retoma esse tema, por meio da literatura, para evidenciar que tais feridas causadas pelo 

patriarcado e pela colonialidade precisam ser dialogadas em busca de sua constante cura. A 

narrativa recupera e reconfigura a memória das opressões sofridas no contexto da 

escravização por meio do recurso da ficcionalização de trechos de documentos históricos que 

relatam as mazelas e as estratégias de insurgências das nossas ancestrais, diante dos contextos 

que lhes eram impostos. A autora se apresenta também como subversiva ao elaborar um 

narrador branco pela sua ótica de mulher negra, reconstruindo assim o comportamento 

violento e opressor desse homem branco diante de corpos de mulheres. Mas, ao mesmo 

tempo, cria uma personagem negra também insurgente, poderosa, intelectual respeitada a 

quem esse narrador é subordinado. Ela apresenta uma cadeia de subversões na obra, 

ressignificando a representação da mulher negra na literatura e exercendo a “experiência de 

comprometer-se a resgatar sua história e recriar-se em suas potencialidades” (SOUZA, 1983, 

p. 17). 

A literatura de mulher negra é um espaço de enunciação discursiva potente. Suas 

autoras têm redirecionado suas forças e por meio de suas vivências estão escrevendo e aos 

poucos chegando e sendo bem recepcionadas nas escolas públicas, nos espaços quilombolas, 

nas feiras literárias e disputando espaço em mídias sociais. Nossas vivências estão sendo 

ficcionalizadas e pensadas, tendo a oportunidade de questionar a história única147 que foi 

reproduzida por tanto séculos. 

Coloco-me, também, nesse ciclo de subversão e insurgência de mulheres negras assim 

como as personagens de Fe en disfraz. Pois é significativo o fato de uma mulher negra, na 

                                                             
147A escritora nigeriana Chimamanda Adichie chama a atenção para o perigo da história única, nesse vídeo ela 

fala da importância de conhecermos a história para não ficarmos reféns das histórias únicas; “Histórias 

importam. Muitas histórias importam. Histórias têm sido usadas para expropriar e tornar maligno. Mas histórias 

podem também ser usadas para capacitar e humanizar. Histórias podem destruir a dignidade de um povo, mas 

histórias também podem reparar essa dignidade perdida [...] Eu gostaria de finalizar com esse pensamento: 

Quando nós rejeitamos uma única história, quando percebemos que nunca há apenas uma história sobre nenhum 

lugar, nós reconquistamos um tipo de paraíso. Disponível em: https://www.geledes.org.br/chimamanda-adichie-

o-perigo-de-uma-unica-historia/. Acesso em 10/jan/ 2020. 
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atualidade, estar pesquisando, divulgando, fazendo circular uma produção de uma autora 

negra caribenha no Brasil, país extremamente racista e sexista, e com governo de direita atual 

que, assim como outros do passado, tem alijado os negros da educação formal, através do 

sucateamento das escolas públicas. Nesse sentido, Evaristo (2007, p. 2021) ao afirmar que 

“[...] em se tratando de um ato empreendido por mulheres negras, que, historicamente, 

transitam por espaços culturais diferenciados dos lugares ocupados pela cultura dominante, 

escrever adquire um sentido de insubordinação”.  

O processo de escrita da dissertação foi doloroso, devido à obra tratar de muitas 

violências contra as personagens mulheres, fator muitas vezes angustiante por me fazer 

problematizar sobre forças que também atuam sobre mim. A grande identificação com meu 

objeto de análise, por vezes, reabriu questões inesperadas e difíceis, porém necessárias. Ao 

mesmo tempo, funcionou como um exercício de cura, a partir do momento em que pude 

teorizar sobre esses pontos relacionados às violências intersectadas que estavam presentes no 

romance, em especial, relacionados à raça, sexismo e forças patriarcais. Assim sendo, foi 

enriquecedor, uma vez que nesse processo passei por momentos de reflexão e, através das 

leituras teóricas das feministas, encontrei “palavras de cura” em seus escritos, conseguindo 

me libertar de parâmetros impostos pela sociedade patriarcal que controlam nossos corpos e, 

portanto, vivenciar experiências pessoais para as quais, antes, me sentia impedida, 

simbolicamente. Deste modo, compartilho das palavras de hooks (1995, p. 406) para me 

definir no momento: 

 

Tornei-me minha própria testemunha esclarecida capaz de analisar as forças que 

atuavam sobre mim e através dessa compreensão manter um senso separado de mim 

mesma. Ferida, às vezes perseguida, e vítima de abusos, encontrei na vida intelectual 

um refúgio, um abrigo onde podia experimentar uma sensação de atuar sobre as 

coisas e com isso construir minha identidade subjetiva. 

 

 

Como professora da área de letras, formadora de opinião, foi fundamental aprofundar-

me nas questões literárias e socioculturais relacionadas à raça e gênero, as quais não tive a 

oportunidade de conhecer na graduação. Percebi ainda que no currículo de língua espanhola, 

assim como no de língua portuguesa, existe uma necessidade de dar visibilidade às produções 

de escritores e escritoras negras e indígenas da América Latina e Caribe.  

Durante o processo de escrita da dissertação, mudamos o foco da investigação. Se, ao 

início, se propunha pensar sobre a violência, ao longo do caminho nos exigiu a atenção à 

questão da subversão das personagens, que se fez cada vez mais significativa e necessária 

para os momentos atuais. 
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Através dessa pesquisa foram discutidas reflexões sobre as ordens afrodiaspóricas, 

colonialidades culturais e sociedade patriarcal. Foi essencial ter acesso a textos teóricos de 

escritoras e escritores que tratam desses assuntos citados acima, e assim poder dialogar com 

questões literárias e perceber como a literatura é um campo importante para propor outros 

entendimentos sobre o nosso cotidiano. Um potente campo representativo e, por isso, deve ser 

visto como um espaço valoroso. Faz-se necessário continuar a luta empreendida por tantos e 

tantas escritores e escritoras para que haja cada vez mais representações e discursos que não 

estigmatizem nem desvalorizem nenhum grupo social no interior do discurso literário, e que 

reverta imaginários excludentes, como por tanto tempo foi e tem sido o eurocênctrico. 

Ainda sobre a literatura negra, concordo com Evaristo (2009, p. 24) quando ela afirma 

que, ainda que “com bem menos visibilidade, existe, no interior mesmo da literatura 

brasileira, uma gama de produções que vêm se afirmando, aos poucos, como um discurso 

diferenciado ao compor personagens negras e seus enredos”. Segundo a escritora, esse 

discurso se distingue por subverter “não só o sistema literário brasileiro, mas também contesta 

a história brasileira que prima em ignorar eventos relativos à trajetória dos africanos e seus 

descendentes no Brasil” (EVARISTO, 2009, p. 24). 

Nessa perspectiva, almeja-se que esse processo continue e que outros docentes e 

críticos sejam tocados e se proponham a continuar pesquisando as produções de escritores 

negros, levando suas produções para sala de aula e outros espaços, dando visibilidade a essas 

obras. Almejo, com essa pesquisa, poder colaborar com investigações posteriores de outros 

pesquisadores. Para mim, essa pesquisa foi apenas um ponto de partida para outras que 

pretendo realizar no campo literário.   
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